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A miséria de S. Paulo 
No dia seguinte, por volta das 

quatro horas, cheguei i avenida 

Rangel Pestana. Segui, depois, pelo 

trecho que vae da varzea do C a r -

mo ao largo do Braz. Nesse espaço 

t*> curto, quantas povoaçòes ínter-

l laías, escondidas ali por traz das 

| casas que sc estendiam de um e de 

I outro lado, na pittoresca avenida ! 

Vinha-me memória aquelle a m i -

go que sorrira, expressivamente, 
' amontoada, confusameute, em cubi 

—Reccnseamento . 

Mas elle, olhando para a machi -

na photogrnphica, indagou sc era 

também uecessaria, para o reccnsea-

mento, aquclla machina. 

— Sem duvida, l i ' um processo 

moderno, respondi seccamente. 

approvada sessão, foi esta aberta 
acta anterior, 

No expediente foram apresentados,en-
tre outros, OH parcceres das respectivas 
commissões sobre os projcctos da refor-
ma municipal, do «pie dispõe sobre as 
ferina forenses e do que reforma a actual 
or^anisação da chamada policia de car-
reira. 

A requerimento dos sr». Oliveira Cou-
Coill esse cortiço defrontava outro, tinho, Azevedo Marques e Eduardo Can-

de quartos altos, mas de paredes cs- l o ' f o r a m 0 8 m e s m o a dispersados de lei-
tura, visto serem bastante longos e te-

buracadas. Eram também caríssimos, 

vinte c cinco mil réis de aluguel, 

por mcz. Dc.inte daquclla buliçosa 

povoaçlo dos dois cortiços, eu sentia 

uma vaga tristeza. T o d a essa gente 

| quando lhe contei que ia pcrcor 

rcr os cortiços. Lembrava-me bem 

I que elle observara, sempre sorrindo, 

; que eu pouco, talvez nada conseguiria. 

Seis mezes eram prazo insuílicicutc 

para a peregrinação. Eu, por fim, 

começava agora a reconhecer, no 

intimo, que o amigo tivera razão.! 

E m verdade, sc eu quizesse dcscre- | 

' só as habitações collcctivas que , 

lavia nesse curto trcclio da avenida, 

inha de me occupar, durante um 

lie/., da descripçio. Passava, nesse 

íiomcnto, junto dc um armazém. 

i viera ahi uma vez. E , como c s -

Jivesse tão perto, approximci-

Ine e entrei, acompanhado do 

>hotographo. Na venda, sortida de 

nolhados, atravancada de saccos, cs-

culos, mal vestida, comendo o seu 

pão duro, soUrendo privações, sem 

recursos para educar os filhos, pa-

gava ao proprietário de j o a 1 0 0 " . , 

ao anno! O s devedores ricos nilo se 

resignam ao juro dc 12'/.-, os l a - ' 

vradores c lamam, quando o capita 

lista os obriga a uma taxa inferior 

ou pouco superior a iS "/,. Mas 

esses pobres que ali estavam encur-

ralados, como os antigos escravos 

cm senzalas, tinham de sc c a -

lar, sem um protesto ! O s m o -

radores dos cortiços comprehcndcm 

que sito explorados. O proprietário, 

para ganhar mais, constróe uns quar-

tinhos sem ar c sem luz, baixos, 

estreitos, e m geral cimentados. Ks -

reni de »er publicados no jornal ofticlal 
e distribuídos pelos srs. deputados. 

Approvados esses requerimentos, pas-
sou-se á ordem do dia, sendo rejeitado 
o projecto concedendo gratificação espe-
cial ao director da Escola Normal, aos 
lentes desce cstabelecim jnto e aos dos 
B.vmnasios do listado. 

I.cvantou-se depois a sosão. 

í c a r o . 
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lava uma nocinha. Pedi-lhe, d e l i c a - . t J " persuadidos dc que as famílias 

a n t n «• <>M n r i n a z e i i h 
R c r a o M 

O fazendeiro, precisamente, não en-
tende e nem deve entender do irana/il, 
uma instituição de origem iuglcza tr.iti • 
plantada para o nos^o meio, com proba-
bilidades de completo fracasso. Não o 
entende o fazendeiro porque, no proprio 
commercio, onde o indivíduo tem outro 
traquejo e preparo, ha muita gente boa 
que cgualmcute não o entende. Farei 
aqui, pois, uma svnthetica exposição 
desse instituto ; exposição pratica e de 
fácil intuição. 
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O proprietário do caf^-mercadoria, de-
posita-o nos armazéns geraea com a 
indicação precisa de qualidade, quanti-
dade e peso. E-,scs armazéns são alfan-

lamente, licença para examinar o j necessitadas hão dc sujeitar-se, por - degados c sob liacaiisação aduaneira. 
hvgieni- , ^"tregue o cafí-mercaduria, recebe o 

; depositante dois títulos : um de deposito 
; c outro que é o ivarrant. O de depo-

Sigo ejll | sito vale por titulo de domínio sobre a 
coisa, o warrant vale por titulo de cre-
dito sobre o valor venal da mesma 
coisa. Ambos são trausferiveis—o uar-
rnnt .por simples endosse e o deposito 
por cesaão civil. O varrant como ins-
trumento de credito é assistido de todas 
as garantias reaes sobre a coisa depo-

| sitada : contra elle não sc adimttcm em-
1 bargos, nem cxcpçües, nem meios pro-

sala dc jantar, cozinha, despensa, dc- tciatorio* muito communs no foro. 
Vencido o v:arranlt se o credor não 

6 pago, protesta-o como se tosse uma 
b mala to aos sr». 

rdo de to-
1 portugutf 
1 vinho da 
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íemea 
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i i a a r s 

e Hrcmea 
|a-;ftes para 

ordo, como 
de terceira 

juiutal. Sem me olliar dc lace um 

ló instante, contrariada, mandou-me 

ssperar. Ia chamar o pac. A ' porta 

interior do armazém, decorridos al-

guns minutos, assomou um italiano, 

tm mangas dc camisa, magro, alto, 

1c bigodes c cabellos grisalhos. Era 

3 dono da casa. Convidou-me a cu-

rar, satisfeito e alegre. Em sua sa-

lisfaçâo c alegria eu não deixara de 

B ^ c c b c r desconfiança e temor. Pc-

Rt t í f i pela casa. Eui sahir, logo 

^epois, num pateo edi ficado dc lado 

I lado. Era uma viella dc quartinhos 

le uma porta c janella. O s quarti-

ihos que tinham os fundos para o 

ado da varzea do Carmo, sobre-

Sudo, eram casebres velhos, quasi cm 

J t i i n a s : quatro paredes frágeis, tos-

jta>, mal rebocadas, encimadas dc 

(essima corbertura de tellias ; nas 

«redes duas estreitas aberturas, 

Ima a porta, outra a janella. A 

osinha commum, muito baixa, sem 

nella, fôra construída com tijolos 

uebrados: ao alto dos muros uns 

>aus atravessados; cm cima des-

»s paus umas folhas dc zinco ; em 

[ima do zinco, firmando-o, alguns 

que lhes ialta a habitação 

ca c barata. 

Volto para a avenida, 

direcçâo ás ruas Carneiro L e i o c 

Caetano Pinto. Em gcr.il, cada ca-

sa, nessas ruas, tem cortiços, ao 

fundo! Esses quartinhos, muitos sem 

uma só janella, mas dc porta para 

o pateo c o m m u m , sàu dormitorios, j 

posito dc roupas limpas e roupas 

sujas, officinas dc trabalhos ! Ahi 

dormem, promiscuamcntc, homens 

e mulheres, solteiros c casados, mo-

ços e crc.mças, virgens timidas ou 

dissolutos. Quantos operaries, depois 

de doze ou mais dc doze horas dc tra-

balho, nào vêm, todas as noites, 

mortos de cansaço, para dormir, 

num ambiente envenenado ! No dia 

seguinte, mal rompe a manhã, cil-os 

cm caminho do serviço. De noite,cil-os 

outra vez, de volta. Assim atraves-

sam os annos, muitas vezes da i n -

fancia á velhice ou á morte. As 

suas habitações miseráveis, ainda 

mais, tornam-se o foco dc moles-

Ietra da terra e, dentro de dez dias, de-, 
ve levai a mercadoria eui deposito á 
venda em publico leilSo, independente 
de intervenção judicial. 

Cora o produeto da venda 6 pago o 
credor portador do irarrant, depositan-
do-sc a sobra se a houver. 

Ki* a summula do instituto. O acanha-
do deste artigo não permitte maiores de-
talhes. 

tem suggcrido uma A crise do café 
série de medidas.' 

A partir da queima, lembrada pelo »r. 
Vicente de Carvalho, até ao Convênio de 
Taiibaté, suppoata chave d"! ouro com 
que o triumvirato dos presidentes pre-
tende fechar o «cenário dos aconteci-
mentos, uma infinidade de lembranças 
tem vindo i tona das discussões. 

Os armazéns geraes para recebimento 
, do café-mcrcadoria era deposito e a con-

das infccto-coutagios.is, ameaça para 1 8 e q l , e n t c e n l Í ! t t i o d o w n r r a n t í n M o e . 

a família, para os visinhos, para a , ram dahi e constituem um dos élos da 
. , _ , I ). „ . _ 1 1 i frágil cadéa daquellas medidas, que, 
ijolos. Perguntei qual era o preço | rua, para o distncto, para a cidade. n í o r , 8 Í , t i o d ü a o e n l b a t e v l g o r o i o 

baixa do produeto, cada vez mais acren-
tuada, se vão esboroan.Io e formando os 
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c cada cubículo. Responderam-me ! Eu, percorrera já innumcros cortiços, 

uc custava vinte mil réis. Fiquei que n l o descrevo, todos, c o m o esses, 

relativamente confortáveis. As mes-^ m b r a d o ! Esses casebres valiam 

«nos dc trezentos mil réis. O pro-

letário ganhava, annualmcntc, ccrca 

i o o */.. Olhei compadecido para 

uella populaçio que sc movia na 

cila estreitíssima, mulheres, moças, 

canças, dc varias edades. Vi duas 

ulheres, dc cabellos brancos, enru-

idas, vestidas de luto. Eram talvez 

uvas. Aqui c ali, crcanç.is, ainda 

iras, carregadas nos braços. Mcni-

c meninas, todos mal vestidos e 

iscalços, brincavam juntos. Eu qtic-

toniar algumas informações, para 

)er o viver de toda essa 

bre. Mas n i o pude. O 

escombros da derrocada. 
Tudo quanto de boa vontade e teui 

mas tristes acenas por toda a parte, i agrupado em derredor da lavoura, com 
o intuito de salval-a, vae com cila se 
precipitando na voragcin e perecendo. 

A instituição dos armazéns geraes co-

la, no dia immediato, começar uma! 

travessia rapidíssima pelas pocilgas, i 

O s moradores dessas pocilgas l i í o ' 

de olhar, com inveja, para os cor - j 

tiços que tenho esboçado. 
A . C e l s o Q u r c i i i . ' 

N a s C a m a r a s 

* 
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mo elemento dc crcdito# como m?io de 
p>r a mercadoria cm circularão e faci-
litar a obtenção de capHaos—{ de pri-
meira ordem. Mas os capitães Onde 
encontral-os? Ao nost>o vêr, os que fize-
ram o sacrifício d? es tabele cer armazéns 
geraes, principiaram por onde deveriam 
acabar. 

Urna coisa são os arpia/.-ns geraes 
para recebimento da mercadoria, outra 
coisa são oa capitaes 'jWer.isós para a 
operação e desconto do uurrant. Sem 
este elemento primordial o outro, que 6 
secundário, que delle depende.ha de ne-
cessariamente fenecer. 

Km que aproveitaria, ao fazendeiro 
depositar o ca fé-mercadoria nos arma-
zéns geraes, &e viesse a andar de ban-
co em banco, de porta em porta, sem 
encontrar quem lhe descontasse o uar-
rant ? 

Como é sabido, o» bí:- .os, Je"institui-
ção pttrâmerití commercV- 1. nu excusani 
por completo a qualquer rtegO' io directa-
mente com o fazendeiro, cuja firma, cm 
re^ra tferal, não merece credito nem co-
tação. A emiaencià do protesto de um 
titulo por falta de pagamento e que. ao 
mesmo tempo «5 aporta aberta da fallcn-
cia, não 6 arma que s« possa brandir 
contra o fazendeiro; e o protesto, como 
todos sabem, além dc wcessario para a 
conservação dos direito* dó possuidor de 
um titulo contra todo» os endossantes e 
co-responsavcis, 6 um optimo meio de 
compellir os devedores a serem pontuae*, 
meio de que os bancos não podem abrir 
inão. 

Assim, sem capitae.s disponíveis que 
se promptifiquem a operar sobre o war-
rant, a fundação dos armazéns geraes, 
como meio de auxiliar aa difficuldadcs 
da lavoura, 6 de tudo ponto improticua 
e at<$ inopportuna. F/.t8o falha e tão de-
feituosa qnc, em breve, defiuhár<5 por 
carência absoluta de elementos vitaes. In-
contestável mente, do que a lavoura mais 
necessita nesta emergenc^ que se nos 
afigura de uni aspecto tristíssimo, é de 
capitac*, onde elia posvi, ©fferecendo 
os *»eiis immoveis em garantia real, to 
mar de empréstimo, a prazo, longo e a 
juros rnodicos, a quantia de que carece. 

Não é só o custeio a mais palpitante 
necessidade do fazendeiro. O interregno 
estabelecido i>cld crise, 1ão extenso tem 
sido, que o lavrador tem urgência de 

consolidar suas dividas, atetnpal-as para 
periodo mais pr óprio e favoravel c des-
afiga:-?..' desta atmosphera que o as 
phyxia. O convênio valorisador, em que 
n'<s temos depositado todas as nossas 
melhores esperanças, «5 como estamos 
vendo :--Kl-rei d. Sebastião, sempre re 
pera-lo e nvnca chega lo-

Não tem faltado a esta ingrata c mal-
sitiada causa, liotnen-. d< boa vontade e 

com desejos de acertar, mas. por um ter-
rível effeito do destino ( Divindade my-
thologica, fjlho do chãos c da noite ; to-
dos têm errado. K neste chãos e nesta 
noite, por onde o fado ou a sorte nos 
vae conduzindo, ainda ninguém, absolu-
tamente ninguém, conseguiu lobrigar 
uma frouxa luz de esperança. 

Seja o que Deus quizer. 
J o i - f g e M e l l o . 

E s p o r a a s s a s s i n a d a 
M A R I D O F E R O Z 

J o g a d o r e a s s a s s i n e 
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Pedro Diaá dc Almei la, .Io : . an-
nos.approximadamente, contr.ili: •, (ia 
«Jazoito annos, na visinlia cidailo de 
Campina.", casamento co:n d. Maria 
do Carmo do Amaral. 

Desse casamento tiveram seis li-
lhos : Alfredo, <í,iiileu, Odilon, Taci. 
to, Alterairo e Heiniramis. 

Uuranto o espaço de 14 annos, o 
casal viveu ditosarnenfe, sem nuvens 
negras que Ih» toldassem a existeii' 
cia, toda chcia de amor o de carinho, 
que atnbos os cônjuges enron'raiam 
no proprio áiuor quo os filhos lhes 
proporcionavam 

A ««posa e inãe, era, pel;i *ua dedi-
cado , o encanto e o conforto <J > lar, 
onde IVdro de Almeida, como chefe, 
encontrara o doce allivio, para os 
ásperos momentos de angustias e pe 
gare» na luta da vida. 

Como, porém, na vida terrena não 
pode haver felicidade duradoura, 
Pedro 'le Almeida, esquecendo--:o de 
saus devores, comoi;ou, do ha iquairo 
annos para c-i, a transforraar-so, de 
bom esposo e pae '|U« sempre foi, 

F ? i l t n d c p o l i c i a m e n t o 

terror da esposa em verdadeiro 
dos filhos. 

Foi assim 'pie, entregando se á 
vida ineeria de jogador, Pedro via java 
continuamente pelo inte:ior de-te 
Estado e doa Estad)« limitrophes, 
demorando-se mais tempo em Po«;os 
de Caldas, onde »o eslaljelocia com 
casa de jogos do azar. 

Vendo Maria do Carmo 4110 seu 
marido não mais cuidava de sua ma-
nutenção o da de sua prole, abando-
nand )-os impiedo-amonte, resolveu 
«ahir de Campinas, distribuindo os 
si-us filhos menores pelxs famílias de 
seu conhecimento, até que urn dia, 
esperava ella, a sorte lhe t'os«e mai-> 
favoravel. 

E, nesse intuito, veio para esta ca-
pital, no 'tia -1 de setembro, empre-
gando s», dia« depois, em casa do er 
Thomar. do Mf.*nd'>n<;n, donde «ahiu 
a l ' i de outubro findo. 

Alguns dias após a sua retirada 
daquellaca^a, encontrou se adesditosa 
mulher com o typographo Juii-i Au-
gusto de Meilo, empregado no esta 

H r n a d o 
Ke.ponilcram hontem á chamada de-

zoito srs. setiadore». 
Depois <1* longa ausência e de volta 

gente ! de si:a viagem ao Rio de Janeiro, onde 
dono do ' e" '" c v e c m , ) l l s c a nethoras para sua 

gnatxoi < 

aaúde, compareceu á sessão de hontem o 
irtís-o seguia me por todos os la- « r . senador Bernardino de Campos. 
s, prestava attençlo a todas as 

inhas palavras, acompanhava-me 

olhar para v i r cm que pcs.õa ou 

que coisa elle sc pousava. l i n -

tanto, o photographo armara e 

testara a machiua. A meninada cor-

ra, em algazarra,para collocar-se cm 

ente. As mulheres vieram assciitar-

com os filhinhos no collo, deante 

machina. Queriam vel-os t a m -

tratados. O dono do cortiço, 

assado de respeito, perguntou-

timidamente, qual o fim de todo 

meu trabalho. Eu o fitei, um 
»«»eio, grave, reprehen-

S. exa. foi mtiito felicitado pelos seus 
rolle^as e pelo pessoal da steretaria do 
Senado. 

Depois da leitura do expedienti-, que 
careceu de importância, o sr. Mello Pei-
xoto apresentou ao Senado e fundamen-
tou ligeiramente um projecto de lei, 
crean lo o dUtricto de par. de -Borbore-
ma , no muaicipio de Pedras. 

K«s<- projecto, julgado 'bjeeto de deli-
beração, foi enviado á ciramissão de es-
tatística. 

Na ordem do dia, foi approvado em 
2' discussão, «em debate, o projecto da 
Camara dos Deputados creando o dis-
tricto de paz de "Cordão Escoro >, no 
manicipio e comarca de Monta Alto. 

Nada mai* havendo a tratar-ae levan-
tou-se em seguida a sessão. 

A» M l * « t , bom m i w n t t l , K s m -

© • « • # • 

C o u m e r e i o d e S . P a u l o í © 

A contar do dia 1." dc Novembro 
ate 31 dc Dezembro do corrente an-
no, os a r l i i u e s assignantes que paga-
rem, no « si r i p l o r i o d e s t u a d i n i n i s 
f i a Vão. a reforma dc sua assignatura 
correspondente ao anno dc 1908, 
t e r ã o um Hl ia lh i i tn lo dc c i n c o 
mil r e i s na mesma, alem dc entra-
rem num sorteio dc 

UM CONTO DE REIS 
por milliciro dc nssignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os milheiros dc assignames. 

Este sorteio correrá pela primeira 
loteria do listado de S. Paulo, que 
sc extrahir no mcz dc Janeiro, ca-
bendo o premio dc um c o n t o do 
r é i s a cada assignante cuja centena 
do numero do recibo fòr egu.il á 
do grande premio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigna-
turas de anno seri , de 1." de No-

vembro até 31 dc Dezembro, o se-
guinte : 

P a r » 11 ( a p i t a i . . . ' Jo-fono 
1 ' a m o I n f e r i o r . . . "J . l+ooo 

4 ' o i u c n i e x p l i c a r q u e o s a s s i -
ifiianleM do i n t e r i o r <iuc a c h a -
r e m tmiU commot lo pairar , ade -
a i i l ada i i i eute , s o a s ass i i rnatura- . 
a i inHaes , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
não g o z a r ã o dn a b a t i m e n t o de 
c i n c o mil r é i s , m a s s e r i o , c o m o 
os o u t r o s , c o n t e m p l a d o s nos s o r -
t e i o * de u m c o n t o de r é i s . 

I-.stas vantagens são c-tabclcciJas 
para os- assignantes actuaes. 

Qiianto a o s a s s i g n a n t e s novos 
que pagarem a import.mcia dc sua 
assignatura para 1908, adeantada-
mente, por um anno, n e s t e e s c r i 
ptorio, a partir de 1'. de No-
vembro, nâo ter lo o desconto de 
e i a e o mil r é i a , mas receberlo o 
Cemmtrrio, grátis, até ao fim do 

corrente anno,c e n t r a r ã o nos sor-
t e i o s do um c o n t o dc r é i s . O s 
que preferirem pagar aos viajantes, 
n i o terão o < 'omnurcio grátis até 
ao tini deste anno, mas tomarão 
parte nos sorteios. 

» » 

Os assignantes de anno, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
sua assignatura para 1908, deverio 
substituir, nesta administração, dc 
1\ de Novembro cm de.intc, os re-
cibos, ora em seu poder, pelos que 
vamos emittir c que lhes darío d i -
reito a entrar nos sorteios. 

* • 

O s assignantes dc seis mezes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste cscriptorio, receberão 
um valioso premio <jue será oppor-
tunamerite antiunc 

© 

F 
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mo QUC 
acudo. 

I 

beleciinento do sr. Anesio Azambuja, 
á rua José Bonifácio, a quem conhe-
cia de Campinas. 

Queixando-se a Mello da situarão 
desesperadora em que se achava, des-
ç o pregada o abandonada por seu 
marido, separada de seus filhos, pelos 
quaes curtia profundas saudade», 
Maria do Carmo pediu-lhe que lhe 
obtivesse uma collocarão, onde pu> 
desse tirar meios para a sua subsis-
tência. 

J ú l i o Augusto de Mello dirigiu «• 
e itão á casa da d. Maria da Concei-
ção Silva, casada com o negociante 
•Joaquim da Silva Hrandão, residente 
á rua das Flores u. 32. A quella 
nhora pediu que ecceitasfe Maria do 
Carmo como criada. 

D. Maria da Conceição, não conhe-
cendo a recommendadn nem o recom-
mendante, depois J o ter pedido a 
Mello algumas informações, que fo-
ram dadas verbalmente por elle, que 
se disse empregado da casa Anesío 
Azambuja, o declarou responsabiliaar« 
se pela conducta de Maria do Carmo, 
d. .Maria da Conceição não teve du-
vida em recebel-a a seu serviço. 

Isso se deu no dia 24 de outubro 
passado. 

Empregada na-juella ca-a, Maria do 
Carmo externou-se A sua patroa, nar-
rando-lhe to''a a sua vidadolorosa.e di» 
zendo 'jue Júl io Augusto de Mello era, 
em S. Paulo, o ceu actual protector 

que por isso não puzesse duvida 
alguma quando Mello tivesse de pro-
curai a. Iludo o consentimento, Jú l io 
Augusto de Mello começou a fre-
juentar a casa, levando c-mtinuamon-
to presentes o doces a Maria do Car-
mo. 

O marido desta, que havia chega-
do do Poços de Caldas, passando por 
Campina", soube pelo seu filho Tácito 
que sua mulher estava em regada & 
rua das Flores, .'32. 

Sexta-feira, 1 do corrente, Pedro 
Dia» de Almeida dirigiu-se n Caia 
de Maria da C- noeiç io e pediu fiquei-
la senhora para falar a sua mulher. 

Vindo tsta at" ao topo iia escada, 
surpreheiideu -e com a presença 
inosperada do marido, nada suspei-
tando, comtU'lo, de sua.- intenções, 
pelo modo calmo e semblante alegra 
coin que Pedro lhe falira. 

I) Maria da Concei/ão, a dona da 
ça*a, vendo em 1'e lro urn typo do 
verdadeiro elegante, bem trajado, 
bem apessoado, convidou o a entrar 
para a salá de visita, onde o deixou 
a sós com sua mulher. 

Nesse inleiritn, Pedro convidou 
Maria do Carmo a voltar para sua 
Companhia, alleganiio eu» regenera-
ção, a saudade dos filhos e a educa-
ção que lhes deveria dar. 

Mnria do Carmo ficou indecisa. 

• • » 
F 

M U S A V A R I A 
Está riftridtda .1 . j 

poofzi para Brasil f • otao # <1* 
pr+\—r* fio> r̂ s»n'ir< a»o* d* viw 
Bsf»8 * r oíttames. 

Iiréve n.o-las y.-.pna*-zi% 
frti«K p r o o sol di rarhtr 

modas fraarrzas 
é f̂ tal h5o de ganhar. 
Veremos p»1* tn^nnte-,' os 
que vSo daqni a Maeès 
aperudiahoa, çrntjvrt*, 
«Bi naftn 'i fihos de páo. 

•ale* 4e afana 4e liai 
kéo4e amrfw 
• rabichos hto de mmr. 
Me«m« min, fM a rié» I 
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O CAFE 
HIIUCU Dli KAIÍTOS, KM 

T i n m a d conhecido-. voai»! de t?.S9 
SSMSS, 

•s«n, 49200, puro u lypo i. 
Mondo, calmo 
•utnats lioic, tó.llí Jn.-iiiu 1.» ilo mo/ 

ttt.MS- dosle !.• do .lidho, 4.174.933; Mo. li 
« M » . 2J-VJ». _ , 

Km * n d período do 1406 : 
ICslr.ii.-i* nosla data, 79.6111; ilosdo 1 a do mo/ 

1.477.741. dosdo ] d o iullw, ci.497.iW:.: stoek, 
3.11ti.iii Vendai, Uò.uJS, luso, 3{«JOO. 

CAI''1Ó HAl.DKADO — Koi.ini linldeniiul lioulem 
com dostiuo a osla i-itlfldi', 44.0:10 saccos, sendo 
39.JII 11a Paulisla: 5.õ0j 11a Soro.ulniiui; 7J5 em 
Caui|ia I.impo 1.17'i 110 Brax e 4.4Í>3 110 1'sry-S, 
Paulo. 

PAIIT\ SKMANAL Cale bom. Vu réi<. 
Taxa •> llieisl pai a robraui'i de :i iram o- |>oi 

sai .a, |iar« o dia 0 : 
Soliiv 1'sril, I>3». 

C o M M i a l i l n R e g b t a d m 
d e H r b I m 

A> vmidas do c:if«í n tonim. r e í J r i s l l i /i.Knn. 
eru Santos, for«rn <!c 15.000 a »«»l>ei : 

N11 li.iso do Ivpo 1». 4, lõ.OOO «.acras. 
OiU^õos 4o fechamento : 
N«ivomlii<o, 4f-?í>0 11 Dorfinljro, XK> a 

«$;k»0. .iaueiiv. 4$'.>jü a •íf.JõO; Fevereiro, -4$::7r» a 
Nr luso do tvpo n. 7. — saccas. 
Cot.ii;òek do fn liajiipnto : 
Novinhas, ;O:I A :T$I50: Doxembro. .'«fiOO A 

S|iM»; .liueiro. :í$iOO a ;»Siô" Fevereiro, $.00 a 

MKKCUKJ l>0 RIO .! AN Kl HO — Eulrada*, 
2o.4".'i smcas. Kralmivaih;», II.">07. 

MoivíiiIo, frouxo. 
—N'nttf»ros «ulraüos : 
Do Norle : itâo «ousta. 
I)o Sul : não consta. I 

M e i * m m I m e x ( r a n g « ( r M 
Ke. haoieat.» õ.1 dia -i : 

listre I i i I . d • liilú... 
IWenilire, 10 1 1 " Maio. 40 * «. 
Venda* «i ,<M> 

Hamburgo : 1 4 :. 1 • baixa. 
Dsreiitln». ::' i ? r >!..«, 
Venda» : 7.U» 

New 1'oi'li : íiaiiii ." . pn:iU»s 
l:.ií.ií,' ií>\ : («ezeuihra. ••') e Mai>». Ti ~ •• 
llispiitiiv.il. ina!lera*l'i, 0 1*$ 
Vou ia» : 84.11011. 
Aborlua 4o dia I': 

Ilavro I IV. a 3 i do baixa. 
Iterewkm. » S/1 « Maio, :'< .1 4 
Atlleiroí . 
llewmlir», « • : . ; « W> • 10 1 1. 

liam, '.'fio ; 3'4 do l«iaa. 
PezoMnp», ;ti v Maio, .: .. 
Anterior . 
IHviiiln®, :.l ;. . e Xlaio, -- 1 'J. 

New VorU: feriado. 
An meio dia : 

llasre 1/4 de aiia párii|.l. 
lia intui r;>n : 1.4 de alia par- a'.. 

• rotai;5o, foriude. 

^ K I l t l M 

ido de positivo no uiurido, 
oferiu clln, ajiiis a sabida 
a «1. Maria da Conceição, 

«pedmdo se desta .-eilhora, 
pinda que fizes-e com que 
ir vollii io paru sua com-
tendo que mais tardo iria 
lliçAo. 
i-feira, á tarde, 1'edro vol-
i da rua das F lores e, teu-
ivo colloquio com Maria do 
o * t ro u l i u u m a faca, amea-
0 íuorU;. ca=u nüo saguisae 
jiaru Campina». 
• esposa ditse o q u e vimos 

, á Blin patroa, manifestai ! -
1 de morrer e — a c c r e s c e n t o u 

morte é um allivio, peyo a 
m a de. 
JIU <.«FO v e h e m e n t e desejo, 

q u e M«ri.i do Carmo se reoollipu «o 
eeu H|I isento, depois do ter c o m m u -
nicado á sua patroa que n ã o m a i s 
dese java fa lar com seu mar ido . 

H o n l e m , ás õ horas da m a n h ã , o 
terrível o pérfido marido, postando-se 
á portn «la cata , esperou que .Maria 
d o Carmo dence»ce, pois que, :iquella 
hora . teria ella de vir buscar o j)ãi) 
• o leite deixado pelos vendedores," 

De faoto, dabi a momentos , ajqiro-
x imava-se Maria do C»rnio e, ao sa 
h i r ft porta da rua, Pedro de Almei-
da, iuopiuadaüKüte , atacou-a, viínun-
do- ibe t>eguidaiuentc -1 facadas. 

Aos t , r i i n e ' r o s giitos da infeliz 
mulher , d. Maria da Concei^So le-
vao4<Mi-ee do leito, gr i tando por s o e 
CCMT». Nfio sendo at tendida áquel ia 
hora matinal , vestiu rapidamente uma 
sa ia o veio á janel la , ap i tando des . 
esperudaiuouti», por inain de meia 
horâ, sem que u m a única praça de 
policia appareccsse, o que prova 
q u a n t o é deficiente o po l i c iamento 
daa noas as ruas maia centrues. 

O crituinohO, que se afastou m u i t o 
c a l m a m e n t e do local do cr ime, foi 

prcao por populares e entreguo a um 
guarda c ívica , que «atava do ronda 
no largo da S é . 

Esta praça (oi quoin o conduziu 
á Policia Central, apreaentaudo-o ao 
dr. João l iuptutu de Sousa , 1-' delega-
do, que, dopoia de interrogal-o, man-
dou lavrar o auto de flagrante deboto. 

Pedro confessou á autoridade o 
crime, allegando que o praticou 0111 
legitima defesa d e sua h o n r a . 

Parece que, c f fec t ivãmente , J ú l i o 
Augusto da Mello e ra o a m a n t e de 
Maria do Carino ; esta, porem, não 

buscou, talvez, nessa u n i ã o irregular, 
outro intui to sen&o o d a própria sub-
s istência e a de seus fi lhos. 

O cadáver d c Maria do C a r m o foi, 
a c t o continuo, removido p a r a a poli 
cia Central, o n d e o dr . Alfredo de 
Castro verificou que a infeliz m u l h e r 
recebera os seguintes fer imentos 
uiu de "> centimetro-i de ex tensão 
interessando a pello, 110 terço supe-
rior do ante-braço esquerdo, outro da 
m e s m a n a t u r e z a , d e 4 centímetros, 
superticial e irregular , n o terço infe-
rior da coxa direita , o u t r o perfuro-
inciso , de - c e n t í m e t r o s , em direcção 
vertical , sobre a l inha a s i l a r esquer-
da da região toraxica e f inalmente 

•outro, t a m b é m perfuro-iuciso, em 
direceão horizontal, de centímetros, 
sobre o lado e s q u e r d o d a f a c e anlcro-
superior do tórax , 2 c e n t í m e t r o s 
abaixo da c lav icula correspondente . 

/ . 0 filho m a i s velho d e Maria do 
Carmo, Tácito, c o n t a 14 nnnon e está 
entregue aos cuidados dc u m a f&mii ia 
e m Campinas , e Semiraiuis , de G an-
uos, também eeU aos cuidados de 
u m a o u t r a f a m í l i a residente uaqueüa 
c i d a d e . 

O c a d a v o r da infe l iz cs j iosa o 
«losgraçada m ã e foi r e m o v i d o p a r a o 
neeroterio do A r a ç t i . o n d e os drs.Mar-
condes Machado c X a v i e r do Barros 
procederam á necropsin, d a n d o c o m o 
iitnm inortis : hemorrhagi». pulmonar 
derivante de fer imentos por a r m a per-
f u r a n t e . 

1 1 1 1 I U 1 
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S e r » l ç o p s p e r l u l 
p a r a o " C o m i n e r c i o d e S i l o P a u l o " 

D e l e ^ i x l o « le p o l i c i a 
S A N T O S , S —E' destttntüa de funda* 

menti) a noticia telc^rapliica jinblica U 
pelo hmrio ti? Santos e jirlo Kttudu <h 
S. /'uniu, ele qnr o dr. Kaut Vii . nte dei 
xará, Drevemunte, o careço do deiey ido 
de i>.licia dçsla cidade. 

l.stive hoje eoio üifçtia aulorirtude 
e posso garantir «jue uem o sr. dr. Kaut 
alimenta a fdtía tle ne exonerar ou pedir 
remoção, nem llis fui a t í agura ollcreei-
da coimnisjão alguma, <j o prive de 
prestar os .seus serviços a esta cidade. 

A retirada de s.i autoridade, «pie sem-
pre se portou rum iudcpendiiucia o uo. 
bte a nu cuinjirmiento dos seu* devores, 
seria, uo momento actuat, tiastante fa-
nieutavel, pois o dr. Kaut 'Vicente será, 
nas eleiçõe* a realisar-fce, a garantia da. 
ordem nesta cidade-
I t l u m i u a y f i o «' I n i c v ã » e l e » 

o l i i c a 
S A N T O S , S - O sr. corone Intea-

detite onieiou liontem ao sr Ttiribio 
Guerra, delegado Jiscal neste Iv.tado, pe-
dindo-lbe que encaminhe ao ar. ministro 
da K.izcmla o requerimento em qtie .a 
Compauliia City solicita iscnçfio de im-
postos jiara o niateriat que vae importar 
destinado á instatlação da iltuminação 
e traeção electricas, nesta cidade, confor-
me o contrato celebrado com a .munici-
palidade. 

I l l t n i i i n u v ã o piil>lit.-a 
S A N T O S , S—Ue accordo com a indi-

cação do vereador Estaeio Corrr*a,ap[iro 
vada em «estão da Camaia Muuicipai, 
em 17 de Julho ultimo, o coronel In-
tendente cfí iciaiá amanliã ao perente da 
Cit^, no sentido de adaptar a iliunima-
ção publica,ao perímetro «U cidade, por 
bicos Auei'. 

A' mesma companhia taiiibeii, «erá 
amanhã cominunicado tei u t amara re-
solvido incorpi rar a iltiimiuaçâi, electri-
ca do caminho do Mont S.-rrat á ittu-

miuaf lo publica d» cidade, custeada pe-
la Cainara. 

l > c . k | « > a « i u ( i a F i x a 
S A N T O S , 5—A bordo do vapor 4 r a -

cjiiaya. chegou liontem da Europa, o dr. 
Joaquim de Toledo Pi/.a e Almeida, ve-
reador «1a C amara Municipal dalii. 

Vieram recebel-o os srs. dr». Virgílio 
Kodriguc Alvos e Padua Salies, acua 
dores estadiiai' ,. em cuja companhia «e-
Ritiu para essa capital uo trem das -t c 
meia da tarde. 
D c l l o i - i t i u o i i t o « I I I I I C I m e i i t i i 

SANTOS,5—Joaquim Laurindo S a n f -
Anua, morador na Bocaina, arrabalde 
desta cidade, deflurou uma ineuor dc 
a 8 atino de edade, de nome Paulina, 
que ali havia ai,lo cotlocada por seu pae, 
residente em São Sebastião. 

O facto fui ilenunciado ao sr. dr. 
Raul Vicente, delegado de policia, peta 
mulher do monstruoso iudividuo. 

A pequena Paulina está dejxxkitada na 
casa do professor Lisboa, otide tem uma 
irmã empregada. 

Joaquim i.auriudo está refugiado, tra-
balhando a policia para capturai.o. 

O F I n a v i o s : i m e r i i - : i i t » w 
KIO, 5—O dr. Affonso Penua, pre. 

sidente da Kepubtica, receberá, 110 pro 
xiino sabbado, os comuiaudantes o os of-
ftciaes dos navios It nsMityton o (^urufs 
are, da esquadra americana aqui anco-
rados. 

A S N a l l O M 1IOM M I l l M i r l t i o a 
HfO, S— Atcevid s gatunos, serviudo-

se «le revólveres c narcóticos, continuam 
a assaltar as casas dc-. subúrbios. 

H e i i a d n i ' p e l o A m a z o n a s 
RIO, —O dr. Sitverio Nerv, repre-

sentante du Kstado do Amazonas,no Se-
nado Federal, partirá na próxima sexta-
feira para Manaus, a bordo do ,4e»r. 

A e s q u ' i « l 1'.« N o r t e -
A i n e r i c i i i m 

KIO, 5 — A esquadra aiuer cana, que 
aqui vem, uo jiroKimo anuo, e que se 
dirige para o Pacilico, com^or-se-á tios 
seguintçs navios : couraçados : Maii\r, 
Coiinrrtirnt. Loititania. Milfmri, Vtriri-
»M, (ifort/tit. -V ',i ,/«v.v/, fxuitiilatiit, A lu 
bama, llhi 10 ». Kramnrgt, limlncl.-y, Ohio, 
Indiana, Jeanna r Muinola ; seis torpe-
deiros, mn vapor para transporte de 
agtia, uai navio ufficina, dois transpor-
tes de provisões, c ciuco vapores car-
voeiros. 

l > e M t a U | u e 
K I o , S—Kala-se que foi dosejberlo 

um grande desfalque 110 cofie da caixa 
benelicente «la Sociedade «tos 1'hnprega-
dos da Kstrada de 1'erro Centra! do 
Hrasil. 
M e r c a d o «Io c u l é e c a m b i o 

l í iO, 5—No mercado de café os pre-
ços mantiveram-se a 5S000 o americano 
o , ; í20o o europeu. 

Kntrarain -0.474 saceas e emliarc»-
ram lti.152, 

Existência 0. :íl.24.í. 
l lavre meio franco de baixa ; Ham-

burgo 1 [4 de baixa. 
O cambio maut"ve-»e inalterado. 

O l i i l i u i i a l « l e < * o n t ' H S i 
R I O , 5 - o Tribunal «le Contas retine" 

se hoje cm sessão extraordinaria. 
( ! a i \ ; i d e « ' o n v e r a ã o 

KIO, A Caixa de Conversão reco-
iheu hoje, aoa souscoires : ( ,ól lbv 1.720 
dollars, no valor total de 21:09-?$7>»I. 

Da nicsuia caixa saitiram 2(t;0o) em 
ouro nacional, 2.000 lljs, 1.S7H francos, 
b dollars; 110 valor total de 34:340- 000. 

A r e l u i m o n a s i l i e a M 
K'IC>, 5—Respondendo a-- roguerimen-

to ein que Maurício Israeisou pedia ao 
gi., verno licença para transferir o seu 
contrato de extracção de areias mouasi-
ticas. nu Kstarto tio lisplrito Sunto, para 
a Brasüiauisch Deutscli H indetsj^csxi-
chaft , o dr. DaviO Cainpi-ta' mandou 
cumprir a exigência do despacho de 21 
de maio passado. 

I n s p i - c i o i i a d e i i e g u r o f i 
KÍO, 5- O ministro da Fazenda re-

metteu á inspectoria de seguros retalhos 
de um diário illustrado de Lisboa, dc 
21 de agosto, contendo o projecto apre-
sentado ás cortes ])ottuguezas e relativo 
aos seguros que foram enviados pelo 
barão d i Rio Mrauco ã legação brasi-
leira em Lisboa. 
A r e c e p ç ã o d c J n i - e g i i a . v 11a 

A c a d e m i a 
RI«J, S—O dr. Afions> fenna, presi-

dente da Republica, comparecerá no 
próximo sabbado á sessão da Academia 
Brasileira de Lelras, para a recepção 
do Almirante Jaceguav, recentemente 
eleito membro. 

COII|[I O S H » l<*«s«lca*Ml 
K I O , ? -SKNAÜO—Na sessão secreta, 

de hoje, foram approvados sem debate: 
a nomeação «Io dr. Pedro f.essa para 
ministro do Supiiimo Tribunal Pederal, 
e o projecto referente á Convenção de 
Radiotelrgraphia Publica. 

A propotito tio nb iUtulalo falaram os 
srs.: Coelho dc Campos e Meira e Sá . 

No expediente, o sr. Ilarata Ribeiro 
pediu que fizesse parte da ordem do dia, 
independente rle qualquer parecer, o pro-
jecto que autorisa o presidente da Re-
publica a dar á cadeira de peJiatria do 
Hospital de Misericórdia, o mesmo au-
xilio dado á cadeira idenlica da 1'acul-
dad • de Medicina. 

Gorti;.o c a A v e n i d a Rangei P e s t a n a . Gomo h a muitos ani . 

O u L ü c & r í i ç o t i a A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a 

O sr. Francisco Glycerio pediu que 
fosse dado á ordem «lo dia, independente 
dc impressão, o projecto que autorisa um 
aogmento dt vencimento» aos funccioi a-
rios do Supremo Tribunal Federal. 

Foram encerradas as discussões das 
seguintes matérias, constantes da ordem 
do dia : 

projecto do brnado, autorisaudo o go. 
verno a conceder, pelo prazo de l o qu-
ilos, a subvenção annual de 6'):OOOJOOO 
á pessoa ou empresa que se propuzer a 
fazer a navegação do Alto Parnahyba e 
seus aliluentes principaes; 

projecto do Seiv<do aiitorisando a con 
cessão dc uni .11:10 dc licença, com or-
denado, ao dr. Luis Cruls, director do 
Obser itcrio .'.stroiiomico e professor 
vitalício da F.scola do Kstado-Maior; 

projecto do Senado, «lete: minando que 

, ' i i c A M u n i fie.Mtziãft a m c o r t i s o u r i a e a r a e i r o L e á c 

promoção ao po.to de major do te-
ncntc-coroncl reformado do exercito, Is-
mael I«a[£o, será contada da data de 16 
de janeiro de ltí'>4. 

Ai votações foram adiadas por falta 
: numero. 
CA M A K A—ü sr . Ltii» Domiligues fun-

damentou um projecto determinando se-
jam atinexados aos quadro» de funccio-
narios da Kazenda, os escrevente» da 
Imprensa Nacional que tiverem mah; de 
dez amio» dc ucrviço. 

Na ordem do dia continuou a discua-
wão do projecto referente á reforma do 
ensino, falando o srs. Manuel Bomfiru 
GraccliO Cardoso c Neves Miranda. 

A diücussio foi a<lia(ia. 
A Conimis^âo dr Finanças realizará 

amanhã uma seíHão extraordinaria para 
tratM «scltusivamcnte das emendab apre 
teciitadii.'* ao orçamento da receita. 

A cotnmisbão c uvira o general Plácido 
de Castro a proposito da emenda que 
visa diminuir 18 " „ d<» iin])osto dc ex-
portavão da boriacha do Acre. 

O p i o j c c í o A l c i n d o 
( « i i n t u i b n r u 

KIU, 5—O dr. Tavares dc I«yra, mi-
nistro du Interirofivmetteu á Camaia um 
ufi!cU>, a propoaito du projecto tio de-
putado Alcindo Ciuan ibara, referente ao 
fiincciooaliaino. 

Hna una., achando-o conveniente, vae 
tviuai' providencias, afim de ut - nder fi» 
junta» reclamações do funcciunalismo, 
obedecendo a sim aos intcre.-»sc.-» da ad-
minttração. 

1 ' t o p a ^ a i u l . i h r a M Í l c i r a 
í KIO, 5—O dr. Pau! s Kamos, director 
da commía.üo propa:; mdista d j itr.r il 
rio extran^eiro, sc^ue amanhã para a 
fiu rupa. 

M i n i n i r o e n f e r m o 
HIO, 5—O dr. Tavure:* de I*yra, mi-

nistro du Interior, ac!ia-sc enieiuio. 
O O r l c n m i i M 

)íí(>, —ICntroti neste portn o paquete 
Chrltanai.i, que f . i desinfccta Jo na Ilha 
11r ?.»>, por ler ap{ a c ; I ^ a lyordo 
fcos de jKí»te bub -n v i. 

P i u i i t n d a c o s t n d o I l r a n H 
f;l<>, " n pr i.ta- tes da Klho-

jçiapbia Ilartmanrl ReicliMíbacli <1. S" io 
!*.-uilo entregaram lio;^ ao almirante ía 
crifuav as provas da planta da coi\t do 
Brasil. 

O c a s o U r b i n o « le 
K I U , —l oi julgada premer p i .t a ; -

ção movida contr;t o m.-dico ; > tr c i e : . 
dr. 1 ' ibino de Kreitns^ expftl. o « » ter. i-
tert-io bra^iieiro [»or exercer ille^ tment • 
a medicina. 

M o v i i i i e i i t o « le v i p o i c n 
KIO, 5 Kniraram ii »j neste port » os 

^•fcfTiintcs vn.pores : de I'ará, J>t ;tiart;e ; 
de Caravellas, Muruf>y ; do I*a; avi.i^ti.i, 
Gloria ; de Macaíié, Yfncdmr. 

bahiram : jiara Ü.ienos A res, Ara-
gnaya ; para Marselha, A^uttaine. ; par.» 
Santos, Auch'/>arf1enc Catthtjmrth ; para 
Laguna, Carangola ; para Porto Alegre, 

9 para o Pará C<i*9é. 

V i a g e m d c e x c u r « u o 
KIO, .—i^iu viagem de excut'h«Ío,par-

te hoje, para o Kstado dc Mina4, o ba-
rão dc Authouaid, ministro da França 
junto ao nosso governo, regre asando na 
próxima semana. 

Om ^ r i i n d c M l i o t e i n 
T-ÍIO, Sa'?f-se que no orçamento da 

receita será incluído um «artigo que 
isenta do imposto alfandcgario o mate-
rial importado para a coustrucyão dos 
graiub n boteis. 

H c c i * p v 3 « » n » C u t t c l c 
KIO, 5—O dr. Allon»o I*enna, presi-

dentf da Republica, recebeu hoje, no sa-
lão Silva Jardim, do palacio do Cattete, 
o commandantc c a oficialidade d > cou-
raçado italiano Fieramog ri, que foram 
apresentadoâ pelo ministro italiano, a iui 
acreditado. 

A. r e f o r m a d o 1 ' l i e H o u r o 
KIO, ." — 1'onsta que no proxitno des-

pacho do presidente da Republica com 
os ministros, ua pasta da Faxenda será 
a»i^nado o decreto auturisando a refor-
ma do Thesouro. 
A v i a g e m d o m i n i s t r o d u 

< * o e r r a 
KI(>, 5 - P a r e c e qur o marerlial Jlcr-

nies da ronscca , mlnistr.» fia <»uerra, 
não partirá este me/ para <» Ki > < «rande 
d i Sid oude ia a«ii»lir .í- manobras mi-
l i tar . . , que ali S-? vão eítccluar. 

Bua exa. i ó o fará quando tiverem 
dcuapparecido os motivos i uportante» 
ípie actuilmente reclamam a sua pre-
sença n > KIo. 

I J i t i i n i í l c K i s t i i e i í l a 
VS—Daiidí» um tiro dc revólver 

na. fronte, suicidou-se hoje. na pensão 
Alltn, o inyle . Ií -rbert Arthtir Trip. 

Negócios de amor impclIiram-n'o a 
eissc a» tu de desc pero. 

M o r í o »r u^is t i * e n i 
KIO, —tinia locomotiva da Iv.trada 

de Ferro Central do Brasil, hoje, em 
('asendura. pissou r cima do riuna^e-
nari > João ( ionçalre . , no momento em 
qu<* atravessava ;i tinha. 

O infeliz morreu 1° jjo a pó, o desas-
tre. 

C I i e j . ; r d a « lo S I I I : I > ! < > I T M 
Rf>MA, "—« betaram boj - .1 ev.1 ca-

pital 130 senadores 
|£i*aiiíl«.-

ROMA, 3 — Nol i ca um ttlejrramma 
de Rovifrno «juc u-na f^rle marí obri-
go i os babit .n í i a abandot:ar os ! I: 
• es e:n qae •« Ktbiv .m rttu^i.id-j, dis 
inundaçues* 

«>s fugitivos f >ra:a ac Ih dos a b irdo 
de Ij re is. 

O •>«•**(<> D u n l c 
iMA, f - O sr. T i t t » i l , ministro <los 

1.1'r, ageirr.s, s f i receu ã loteria j>ro-
mo . i.'.K pelos iviliauos residentes em 
I!i ' n o . Aires, o tiníto, em bronie, «!e 
Dante Alighieri, sobre am t coiicnna de 
de alabastro. 

O burfo t a reprodncçio do moau-
•tcato c t í r M » « n T r » to. 

O M I H - I I » e c l e s i á s t i c o » 
P A K I S , 5 — Na ae.uão de iioje, 

Cantara, o sr. Ilrian t censurou os 
pulado;, da direita pela uttitudc obstine- | 
cionista «|uc assumiram a propos;to 
devolução aos esta-los, dos brn.'. ecic- | 
siaslicos. 

O deputado Demyrcoclius, um do* -Ia | 
direita, respondeu, refutando a- accusa-
ções «pie eram dirigidas á ala que ' - ' 
presenUiva. 

I»t-úi«l«> r e c u s u d o 
P A K I S , S — A commissão de orç.. • 

mento rejeitou o pedido do sr. \'iv.ani, I 
referente ao eslabelecimento de um pre- I 
mio em concurso de automovei»,- opi a 
natido que w.o cstabelet :ria um i.nte-M 
cedeate peritro-o. 
O í l i t i i i l i n ^ l t " / c o i u l e c o r a f j í ' 

MA OKU), 5 — Foi condecora to, t í l , ' 
a cru.: do Mérito Naval, o coi.imamlan-
te do couraçado inglr.: que conduziu c I 
reis de Espanha de Cherbur^o a P o - • 
«noutb. 

I > i n > i n i t i y r i » d e « l i - j n i t : ! ' ! ' » * 1 fc 
P A R I S , 5 - Os deputados I l c r n a r d ' B 

Maitin, na .>t*s-âu dc lioje da c â m a r a , • 
apresentaram um projecto reduzindo o f l 
numero de «leputados. 
A <. '«»i iui in; i c v p ' ( l i c i n i i i i i a i | 

I . ISt lOA, 5 — Rtwres*••••a a co lumiuB 
expedicionária, que foi á África «'<''• 
, ideutal ç-imbater o i c u a m a t a . revo'a-RI 
tios. 

a ç õ e s T E L E K N I P H I T . I S 
I .1SHOA, 5 • Foram inauguradas ' » • 

e taç es telesjrapiiicia de Anconjo e I' i H 
maquere. 

l i i u n i l a ç õ c H « x i i P o r l i i ^ '1 K 
M S I I K A , ' Con' nnasn, eo-n « r m - l e l 

vi )i-.-i;i. ' io temporar1 . 
0 T« j> aii(,ment . con.ideravelmenU' 

ent a^u is, produziu.lo uma iiupMno». 
correnteza. 

J á .e afundou uma íragata e varia-
canlr>nei:.1 «,|aq'ii ancoradas, coireat pe 

• c ' t taiiricm transb r.li . y ' d 
cm - o an'tí jK-ri^o o porto IK»'iro 

1 ant O i r \ illas est i o . , H : M m • 
[ f : s i - | l t o u i t " i t í i l » « l t - m í - » 

l ' .v : í ,, S—O ministro Uarthou aciia 
se cí.m;iletanicnte reatalieleeid > da ctv 
tcr.uida-ie que «i al :cara iiltiinniientv-, 
c t...i<! . ha d i a ferida resultante da 
operação qu'- soffreu na gargan a . 
V n i u r t e «li- u m v a r i n l o s » 

I» KI.s. — l ' • , u'i'i. a u 
fallec-n. no tr.zarcto, um i B d W s J 

atacado de var.ni.i e d--.embareado d< 
t a p e ' ViíFr f'ir'h-t 

Ai autoridades, pnr precaução, 
cm pr.itica medidas energ eas pari 
o mal na se reprod.173, imca; indo 
epideeiii. 

l > ( j r ã o - « l i i q « i e 
1 'AKIS , 5 — < > «rão duque 

visitou boje o Klyseu. 
O presidente da Kepublica, sr 

«nind Fatliercs, mais tarde, r«tr»«>s 
visita. 

O r a n d o c o n d i d o ! 
ROMA, 5 — Dia um te' gxut» 
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Io do liojf, »» 
murou os de-
.atitude obstitu-
a propósito d» 

cios bem. cc!c-

Uns, um dos I 
indo a- accuja-
i ata que 

i s u ( Io 
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» u l c c o r u 4 
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• ld . id» 

l l K - l f t l c l c ' 
u Uartliou iiclia-
ioleci«: > da ' 
a ultiiiniuent-. 
Ia rcs dtan': cU 
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v u r i o l o " 0 

ii a-n de " 
o, um 
ksem!«road<» <H 
jir'cu'.{ào. ! " " 
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> duque Ale» 
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h r f e , r«trH»'« 

t flicto I 
te' t I t m m  
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i que u grupo dc republicanoi. 
tentou ioiptdir a jiaucata de umn pio-
ciaaão religiosa. 

O Xacto occasiouou uni grande cou-
flicto que, terminou oom a quebra ilou 
critçiliios e du-s imagens e com 30 p< b-
voas feridas. 

C l i u v a H c o i m f a n l c H 
PAKIS, S — Unia noticia telej;r.tplii-

ca de HVrpig-nau <1iz que a população 
teme niun imiudações, cm vista <'a> 
SonstantcK chuvas. 

O r é v e 
PARIS , S — Ml/. um tclegramma de 

Totireoin,; .ptc os caijircgado^ enearu 
pados da dfb uirga dos diques se dtcla 
raraiu boje cm grcíve. 

O a c r o i i u i i t a I i c ^ i a n j í c 
PARIS, S — Procedente de Us; !<•. 

MniiUincaux veiti um tclc^ramiua c.i 
fcendo tpie co'ntiniiam .ili com liaataute 
o i to as r.\ pertencia» cpie o aeronauta 
I a ' : r ( J a z r.i. 111 .- <:; i jipparelho. 

O i n t a i H t r 1 » C H p ; i n ! i o l 
PARIS, 5 — I . " III tulegrauima de I\'.c-

óal ili.: q u u s autoridade:* marrocjiii-
nas tfm recebido muita-s honras por 
parto do novo ministro espanhol. 

J ^ V T J I j B O S 

Kscriptos uuma lin^uii^tmi muito sim-
ples, os veruoi do sr. 1'oclimi »ão tra-
tados com cariulio c certo capricho dc 
fArma revelando bastante inspiração. 

—Uri mia Mnlica de S. 1'aulo, de que 
»ão direclorcs o» drs. Victor (Jodinlioc 
Arthur Meudouça. 

IC' o seguinte o sumario da útil c iu-
' teresHiintc revinta : 

Abccbsos dc fixação nas infccç'.es • 
neralisadas, jiclo dr. Ihnnem/ptilo Villa 
rri — Kotas cl niras dc rasos anonialos, 
pelo ur. ,Sf,ttt, Jtrilo — Ivcxicologia nie-
dica — Propliyiaxla social da lepra, pc-
lo.s d ri, Alberto Smbrn e t h/m s /W-
ranUos — Variedades A ucvr s • da i;ucr-
ra — Vegetações adcn-iides, pelo dr. ./. 

ih Xoc/l — -\'ulas de tlierapeutica : A 
| síyptiriua em (;yiiecolo[ria ; o vomito iu-
• •'••erclvel dos laetantes : Os antiti ,-ru j . 
Í c " s febre, d- s t.Vbicos ; A forinaliiia 
| ii t h.vjierli;. drose plantar; Cl mercúrio 

na thi.rapcutiça moderna - Pediatria : 
A dieta feculeiita e o re^imen laclo-fa-
rinacco, pelo dr. rUmmi* hWr. ira — 
Xerritl-i^ia : dr. Chop-it Pr^vost ; dr. 
Ângelo Sim&es •—Koticlns t Amociação 
Mcdica-llcuftii.-.-nte de Hão Paulo—Mo-
vimento do Hospital da :-'a:*.ln Casa de 
Mi ericordia de tí. Paulo, nome/, d- se. 
t- rnbro ~ iljlcti'ii do Hospital do l.-.ola-

j iiicuto no nivZ de setembro. 

L s p a u c a í l o c iiíí p r i s ã o 

A' r A ' . M A ' 1 ' O i U A 

I/tKKNA, .c — i',' íako o re|;-osijo dc 
que fala um tele^raiiiir.a do Ettailo iU 
860 /'aulot de lioje, referente A r» união 
política de itnn poucos dc diisid nte», ' 
cffectuada acpii, hontem. 

Cotsnta tnesmo riue atc5 votaram in• ~ T 
diwduos não qualificados como eleito- ' J sr . J , l . . l i ' . io AlVts MarlÍIIS,actU.il 
r e - meir.c st:;--i.! 

K-ta C cpie 6 a verdade.- -Klmaitn 
Drai/a. 

•:.:<> cie .M.ttto (Jrosso 
uc 
' ,1c 

i.it.iEnes. !•:.•: líitti cr, pur bcLc-
feios, tres inuivitiao. c rcjollicl-os .1 

jirisJo d.iqucll.t loc.ilidade. 
Unia vc/ a!ii, Ioim dr.s vistas do. 

• j c .nosos, entre as quatro parcJes de 
O prolotnri.ido moderno conquistou c .cara tnxovia, mandou applicar-llies 

unia correi,le dc .syrn|.att.iaíi univer , b d , { ' , 
iul, e u Invur das .suas mais JUSUih i u u i u > ' 11 i ' ' "1" '1 

i«|)ira<;ou»p bcnsiUIisaudci, dc mu ino ; tona. 
i o imprB»criptivcl,aU«moi:niüa actunl, T a n t a a; it.t, tantos lamentos pro-
iiela iliunijimráo da t, uhalh'i. Sm B • • „• „ . 
•wi.Hil.iti.inUo encerrou o «raude puri-! d l U i U c s s t c ' , s . " « ° com 
tiniuimi da tendencia «ocialiütt., cu ja ! 1 1 , 1 1 aviltante instrumento, que des-
doutrinn . invejável, «i exeqüível, ' , j peitou atteii sào de muitas pessoas 
luipeceaveli.iente iueta, rntw ctuo a • - , i i , . ,, , 
pratica ttin corrompido, Immill.a-! V I M , l h a s d a --^cn. 1'rocitrandn, como 
úo, ctciiolni.Uü a tua força, pelo eflYi- ; natural, saber do que e passava, 
to de unia inércia de?8»trada. |'iidiRiiaram-se com o proceder bar-

A doulrina philoeophica, do tnuc'1. • ' _ t t ' i • i 
martyr .lo ( iolgothn.é rica <1« m o r a l , ! b a r o c t l u e l d a ^rbitrana c indiana 
c sabia no HCU nmago e encerra no i autoridade. 
•eu trama o poeina do amor, mas a : | - „ n c c , . . , s pesso.ts, testemunhas 
eXPCti';ão infiel, a sua pratica c de- , , , , . 
t u r j a d a compieUmente pclo^ «eus: ° k l : , a r c s l i c , S o depumeatc e t c -
•postolos o pelos a^enlc»; executo- , p'i?-'n;iiite lacto, . .citavam-se os srs. 
re , í- , . ; coronel [oa ;.:im Alberto da Costa 

K ninitiicm vae cobri; a .Io impro- i > , , „ 
perio-, <io insulto» e de odios,«o.nen-1 , m " ü r ' Amorno dc Dnto, 
te porque os vendilhões renegaram a I -tdoro V v e r i n o da Silva c seu li-
eua santidade e desvirtuaram a sua ]|K) j;|i.is üduariio Marchiori, Au-
parte diciiificantc. . . . , , , . , 

Iligniucar o trabalho 0 a tendeu, j t o m n , h r b l c n c M a , 1 ! l c l 

cia moderna .Ia democracia, propa' púcira de S i. 
gar a b;ua diguiíi«u<;ão é concorrer para , | ( ) i devido ,i i m e r v e n d o ' des'e 
a verdnde. j , - ,, 

li essa dignifienção eitá solidameir u l t l " ; 0 cavalheiro, que cite;;ou me-
le assentada sobre o conforto que do' i mo n penotr r naprisfe^epte tamanha 
ve rodear o proltUiio do !..,jo. violência cessou, a contragosto do 

O proletário uuve ter contsplerado , , , , 1 . , 
como um subalterno, sóniente «Jurou i s u b - i e l e - a d o j a a n t h o Alves .viar-
le a hora do seu trabalho, poii-m, ] tins, que desejava subir .i imtiioita" 
pnm o «li.noaouo Ii vi ^vipo, ! IjitaUs, viitU^i» * „ u . 
ter todas as uiorouativas de conforto „ ' , acca» tiisti isima c asquerosa, capa/ (juo |>osstie o cnpitalista. i 1 1 1 
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do morro do Castcllo assi 
a p p r o x i m M o dos dois beL 
de guerra e, dc facto, cerca de 
ras, transpunham cllcs a barri 

\ o c ies Pharoux a sua eutrw, 
baiiia dc Guanabara era aguart_ 
por grande numero de curiosos 
membros da colonia. 

<) Wuskinyton c u Tt iim.isec de-
ram as silvas do estylo, que lbran» 
c irrçspoudidas pelo couraçado 11o^ 
nauo e pela fortaleza dc Willcgai 

iion, ido depois fundear, a poui 
-isumeia LI in do outro, cm freute 

1'iiaroux, n.is proximidades 
Ilha Fiscal. 

Os dois grandes couraçados quei 
..:.mj -,.»b o ci inniaudo do sr. al-j 
;nr.tie Schree, s io do mesmo ty-l 

*.c dn que o Wnshingtou j iaq ls" 
u vc ha al< uni tempo. 
<) l c;.,n • k tem iCi metros dc1 

'1 iiprimento por de largura « 
,:• dc calado. Desioc..-, . a r r c g a d M 

toneladas, Jesc:tv.)ivcuao as! 
•"s »:•- • ;•> dl- 2; .0( .0 ' ; 

• • 'a velocidade dc 

•i.;iit;t. jior l".;r.'. 
•• ^etet J . J o por 

.<> Cottiploía, que 
o centro, 70 m[m 
• s c 1 

: cintura de 
^ cie i ' 7 mpn 

' í â f j f t i -

< * n r t i ç « » 13» r i m C a r n e i r o L r A o 

rara 
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mjm 

o 
<• dc 
d.ldc 

1 rcmidkt 
: es, 
e dispdc de | 

>•! m j m I 

niioes de 1x2 :•.. 
coocrtura. ,e:ido 
tres peças cada 

quatro res 
jr tii 
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O sr. A. Miura hontem mesmo 
esteve na í-iecrc.aria da Agricultura, 
acompanhado dos s :s . Rio .MiJsuno 
c Raphacl Mouteiro, presidente c 
sccrctario da Companhia de Immi-
n ração j a p o n m , tratando desse á s -
sumpto com o dr. (..trios líotciiio. * 

O sr. Secretario da Agricultura 
subinettcu hotüctu .1 assignaiurj do 
sr. presidente do listado o de.rcta 
extinguindo n (>)!)v>.i,sjo dc O : t 
Novas crcada cspccialinente para au-
gmentar o abastccimci::o uc a;-ua 
da capital. 

K c s t a i i r i i i i l A O C O I Í V O 
•-Hoje, raiiada a bn:.io: 111 o 10 te'!et:s dc 
porco á inilane'4i. — Ai'ceit:un-H« p-.-r.Hio-
nist .s t ii.Hndr.-B-iiens .o 11 doinii i i — 
Vale* pura 3'J reieii.õe-, — U- a 
Aiabieia, 4. antiga cio I'ulacic, - T> 
plione, 13J7, 

ai:e-
1 voi 

K-so conforto é fornecido pelos: dc marcar toda a instituição poli-
elcincntos reaccionarios que o in- ,1 n to 
vulnorabiliaam contra os pbonorne-
nos imprevistos de ordena orgânico 

indignos servidores. 

; ci.il sc uao sc ilc .aggravar, punin-
do exemplarmente os seus maus c 

eocial 
t^ie nos temos descuiditilo muito 

iln surte dessa grande massa opera-
ria, t tini lacto tão frisanle, tão es-
magador, tão documentado, qtttf bas> 
ta assignalar a grando inetropol»; <lo ( „ : l c 
offícinas ereetas nu bairro da Lapa , . .. . , 
cujos alicerces eslào profundamente j S u « n ; - « ' ' " W ' " - Ate aMora porem, 
rocaluadoa sobre camadas extensas e a poptilaçio de Matto í . rosso de 
profunda» de brejo, onde proliferam, i Batataes está .1 espera de piovidcn-
cn. promiscuidade macabro, os ger- , 
nt. nl pestitWos. cuja associar,ào mi- c s que, talvez, «ito sejam nunca 01-
srobiana, longo de enfraquocol-os, I denadas. N o cmhtnto, para decoro 

I O sr. capitão 
de Sá j.i levou , 
qual como aqui é 

imento do sr. 

Manuel Nogucir 1 

a occorrencia, tal 
narrada, ao co-
sccrctario da S c -

A Secretaria da A.nriculitira 
geriu .i Companhia Paulista a 

^I . - In .1,1 lt.tr , r í D ti A 
o lim dc cessar ' a Lnii iaçlo 110-

' despachos dc cncourniendas por es-
se t . em. 

No dia S do correute, .:u meio-dia, 
numa das salas do Tribunal uc j u s -
tiça, scr.i examinado o sr. N a z a -
rio Ribeiro, UÜÍJO concoircntc ao 
cargo dc 1." ubcl l iào dc > Í . J : . . S C 

1 antiexos da comarca dc S . Jos.j do 
I Rio Pardo. 

S e r i o examiuadores cs 
do 1 irnio e A. •• .-.to de Sousa 

lolicia, está a 
imperioso, por 

O sr. dr. Washington í .ui- , scc:c-
tario da Justiça c Segurança Publ i -
ca, em officio diri; ido a cada um 
dos membros do corpo consular, 

I.e.-i-

sc dc>ta ve/ ficar impune. 

krn 1 n 

«ctivam a sua virulência, mercê de ; e i ) o m i l d.t própria p 
1111 meto do genoro bacteriano assAs 1 1 1 

favorável. |im|..r-Sc, madiavcl. 
Lã so crpue esto grande espectro,' mcrccimcuto, um severo castigo ao ( scicntilicou ter !e ..«Io 

nUostamlo liUodignainenlo o eterno c l l lpado, capaz dc maiorc 
d es preso pela saúde do proletário. ' 

l ia ;tli olüci.ins de a!tos turnos, 011 • 
de trabalham milhares de organis-
mos débeis c infantilisados pela des' 
graça e pola miséria, recebendo dc 
ciiein e.s.-u temperatura elevada c a^" 
phyxiaute, tendo os pé*]c:ieharea.l is 1 

110 lodo, e respirando o gax delecterio , 
expellido pelo pântano cm fermenta' , unssos agentes : 
v 8o continua. r i r v , ' a j loào d.t Bocaina, Mineiros, 

Kssc color o essa hunuuade c i o , , . ,. « « „ „ _ „ 
, e L/os 1 r ecos o sr. A. n o r p a 

as iifimenas caricms .itto recebe o ,, , . . s . 
corpo do proletário, n u e suceumlie S o b r i n h o : cm Araras, o sr. Manuel 
victimn da inalaria, do lyplio e da 

ao conlicc 

T A m i f i i 

cm 

huniidado são 
.pio recebe o 

• iim.mnl.i. n « » i n , , n , . st.. .•1.11.1-, li. . . . . . . . 
C a r d o s o ; cm Dores dc 

tuberculose. ] (iuaxupé Minas , o sr. A l f r e d o Hi 
K que inter sses moveram os capi - i . e i ro du S i l v a ; e cm [....> Mi-

tali-tas ediliearein suasoilicinas na" j tias), o sr. Kinil j i» M a r i i n s F e r -
quellrs bairros pantanosos V u a m i c s <.'oiirn!»,,s. 

pequenos, de fman.;as | ' ^ 

(1 sr. Raul Rio Branco, que ulti-

violcucias, | mctito dns autoridades policias que 
Citas n:lo podem corrc-pondcr-se di-
rectaniente com . s cônsules ou r e -
presentantes de ji.tizes estrangeiro•, 
c que assim sendo, 11J0 podem cil.t . 
f<iri'c:cr informações ou esclvreci-
mentos, quaesquer que sejam. 

Aquellc secretario do governo, 
querendo cvlt.ir quaesquer prejuízos 
qtie de t.il determinação possam dc 
correr, declarou, porém, que m a n -
dará loruccer as informações ou e s -
clarecimentos, desde que lhe i ' . ;am 
dircctamcntc pedidos. 

Interesses 
mal coraprrhcndidas. O capital e . r 
grussou com eesa economia de terre 
no, porém, diminuiu mais tar.te, 
pela inactividadc que 'creou ao pto' 
letario. 

ICnfraquceeu o elemento physico 
re«.'cionnrio da economia pátria, an 
niquilou a sua energia, destemperou, 
com o fogo da ambição, ti tempera 
rija o hercúlea do sustentaeulo d.i 
nossa propriedade. 

K lazcnüo doiso erro uma chave 
lligubrc, abriu com cila as portas do 
hospital. 

Agor>, qtto vau por abi lima f . f r e 
iin| ctuosa dc industria em «osso Ks 
ta.lo, nunca •• do mais pedir o cor. 
torto pura o proletário, nunca seria 
dc-medido |Knlii- medidas para ga-
rantia <la integridade pbvsiea dessa 
grande massa operaria. K' o mais 

n u m e n t e nos tem visitado repetidas 
stes dia uc uovo, v c c í , scra por 

I noiso hospede. 
! Depois dc curta demora nesta ca-
j pitai, o sr. Rio Branco seguirá para 
1 Pirassununga, onde tomará parte 

numa excursão evncgetica na fazen-
da do sr. Carlos Monteiro dc B a r -
ros. 

+ 
|os Maria dc Sousa, accusadodol 

criuic de peculato, praticado na D c - ! 
legacia f iscal , impetrou hontem urna 
ordem dc hnb'a-i-rnr/in-i ao dr. Aqui-
no c ( 'astro, juiz lederal da sccç.lo 
dc S. Paulo. 

_ . '. ) juiz, tomando conhccimcnto d.i 
generoso impnlso de dignifica.,ào « l o i p t t ç i o , mandou que o impetrante 
trabalho, eom a dignificação da nos : ! l 1 s , e apresentado na audiência :o dia 

') do corrente. 
O desvio de que 

El ixir antiieptico da M E ' S £ i K E i l — 
Kxcellenie paiadsr e vcr.la leiro . l i jr i-
tivo. 

O sr. dr. Jtuti J o s é Calte, repre-
sentante 1:0 Pcni no Tribunal A r -
bitrai Brasileiro Peruano, visi:ou hon-
tem de nianhi , o monumento «1 
Ypiranga. Acompanharam-no nessa 
excursão os srs. dr-. J . forres Weu-
dell, sccrctaiio da lei,.isàc) do Pc i . 
no Brasil, c Leopoldo de I re;t.is. 

Na volta, almoçaram os excursio-
nistas na tMi«êti'ir, dirigindo-se, cm I 
seguida, .1 (Cantareira. 

O illustrc diplomata c o scc .erá-
rio da legaçio do 1'crú regres,.1 r. m 
pelo 

'V.tr.mtf a c - i i - n fittu.' • •'Icceram 
nesta capítil 116 pc».oa» v i a . . . . . 
das 
í-.rippc-

ior : coqucluchc- i , ctoup-
I. impa! auismo 1. tuber-

c o l o s c - j O , cancro - 1, ,i!lc :ções d-i 
svstcma a6rv.. .o j , cio : .ppircI! .o 
circulatório- ; í , do respiratório-16, 
do digestivo v ' , d i . - m a r . o - : , .c:>-
ticemia puci . .eral - i , deb:i .daJe .• »-.-
gcn i ta -9 , ic..-!.da.'..--i n.ortcs vio-
lentas-1 , 0'iti.is no1' ',.-.--», m o i - i -

i s - c nascidas ni r-

eram s-> 0 0 
do ÍLllMIiliA 

!,v 
tias mal oe.:n: 
ta.-f>, 

Dos fallecid 
masculino e , 
nacion '.cs e ~ 
li--: es dc 2 . . 

Ihl-.ivc I1C t! ' 
.lentos c 20 c 

.J. 

Nas notas do ta' cli 
Araújo, fql lavrada .1 c 

4* 
.me 

samento-i 

! r 1.; rl , albgandr 

^"tífdó^f./jíeui:/"i(,ai,!..r'l,r!.'.",''u 

ro, a 1 posto tlc primeiro tenc-n e, | or 
ostuüos, por decreto do ~ de janeiro 
du corrente mino, reclamou cuitra 
.•ssn iic'.o perante 1 sr. | re»icletiie da 
McpiiMica. 

' lend:. si o essa reclama,ão dnsat-
tendida, por o> . no do sr. mit.islro 
da (iuvrra, de fw iie abril, também ( 
do correnti.- anno, requureu uo sr. dr. j ,'J 
Henrique Va : Pinto Coelho, juiz f n r> 

dotal da |iiimeira vara, a inliii;: ;;io 
da I ni io federal, na ji«?SoR do lim 
.! 1 f- pro.tnradore-', aliin d" 1..1 

u.eira «udieneia do jnizo verse 

'1 
i à c a - , 

I' . - lidos p c k 
1 e ;. | i.:terias dc 
sec;rio, ticando as 

•ames encobertas 11.1 
parte superior do navio. G . . . in i^cu-

Ido muitas outras dcpendcncias, tem 
.linda o vaso de guerra norte-ameri-
cano 22 caiiliõcs com um calibre dc 

, 76 ntjni cada um. 
( ' íI 'is/í/Hr/ío« e o '/'im ^efí cs-

'.t > pintados dc branco, lendo cada 

cem 110 litoral do Estado, cm vista 
de sc tratai dc um pioducto muito 
íos, onde . ' l i l n ^ i "ftfi^?S.ÍUJiraii.:e.-
ços. 

• 
"A í-p.idf da mulher» curu. a hernor-

uterina. rna^i. 

j mnn«ifl 
j cütn n 

ust.ro da MRrinhn vae 
•• Vr d nova experienci:: 
c r i ' . , spndo destii 

... cjciaiTo chaminés c mastros m i -
: 'res. 

• - -o que vasos de gueira nor-
. f . r i c a n o s fuudcarani na baliia, 
np .0, assistente da divisão cie 

vados, foi apresentar ao sr. al — 
i.r.mtc lebrce os cumprimentos de 
ias vindas .is aguas brasileiras. 
O sr. almirante >ebrcc acompanh.i-

<) da oíficialidadc dos dois coura-
ido': de seu comniando, toi c u m -
::•' cuiar as alias autoridades da 

se > 9 1 

,ldo, de n :: p; .MIO e 
o na cidade de < . 

•dl 

co.tçao ao 1. 
tesnccti wju. Jc . ' 

grupo C -Í>»I . 
A doação foi ieita pcl.i 

mudicipal idaqucll.1 cidade, represi 
to-fer. b.:r.'o Rihcír.» l otise 

,tn I-. i i,i Cvtevc p: 
.0 l oní 

n.i 

r ida pe 
Por parte do 

sente ao a í to o dr. I., 
procu.r.don fisj.;!. 

O v.dor da doação 
ta conios dc réis. 

* 
D r . ' A a v i e r d a W i l v v i r a , -

r,:.,i.:;i Iiiedic.l.— Cc ll - 'o '.n, S. IiiMlt 
•J -A, chi I -2 lis 3. |>»(.|. 11 ei a, Am i-l-i 
lUit-itO, li. i O.cplin :.', .11. 

dc •ev-en-

I oram os 
encontrados 

'.cguuttes oi 1 
nos Ix.Mtiki u.i 

Po vern, dc i 11 Uc out duo 
,,1 o 

pr. 
lhe propor uma aeeüu suiniiuitia es-
pecial t.ara o fim do ser nnuullado o 
a.jio do ministro d * i . u rra, •, .1 du»-
r tendeu a reeiuniii',:io do autor, sen-
do-llie nssegumdo o direito a promo-
r.io poi estudos ao poslo de primiiro 
loncidt . a c.intur du daia tio de. relo 
qn |t. ,moveu o segundo tci.eu e l a r 
lalio J ran.tj Ribeiro. 

•ir 

oótereis atüvio i-rompto e e ra certa. 

ve elevada a p s io normal com • Armada. Depois, cm dia designado, 
iue ! i effc •na .a a primeira. ..1 no pnlacio do Cattcte, cm c o m -

ob a dir. ,nu do almirante 1'roen- p.mhia do sr. lirving Dondlev, cm-
-;a, a con,missão naval na huropa -.a: u i o r j o s |,. tados Unidos, c i tni -

(1 director da !ii 
.1 do I stado acaba 

• c. 'u :ntc • irc.tlar * • 
:arios dc tvp 

11. ndo o 
ictj Ns.Ç'oCills 

Pu.: li-
ei,- disirgiuir a 

pric-

:.;CC.L 
.li 

J I jioi.li í 
LXiCi.t. 'O 
1 Justiça 

1 

No interior do Iüstado são, actual-
nente, nossos únicos viajantes os 
.eniiorcs : 1 cli . Guimarães, reda-
:tor desta folha, cm serviço na 

i . !u Paulista ; Júl io Neubern 
11.1 

. j dc mar. o d o ! 1 ' ' ' ^ i i l e m c t 
, 1 .,- governo brasileiro 

.,'!'.:.;ndo i . icnt; ! • 
c .r aos j>r.>, 
que conlovi 

do ' i r . i i 
gados a remi 
u:n exempla; 
imprcí a na-, 
iic.ntdo eu q 
sendo, c . m o 
observad 

r:etat .os uc 
:C d. .po . 

1» .̂. .1 

ypographias, 
o 110 artigo 

eram obr:-

. .ua ... ra que i< >• se 
s us otiicinas, e veri-

uc esse aviso não está 
cumpre, rigorosamente 

lamo .1 vossa attcncào 

1 .«.:.» dc v.olmo; 1 , ;..t.l p, 
homem; 1 bengala para c...-.iu,.i; 1 
biu. '.e dc ouro; 1 l ! .i s uiteinio 
IÍINMIO c Antros ubjectOi; i boi ,t 
contendo 5*>**0<» c outros o.ijccti.",: 
t bolsa cohtendo diversos o.i;ect.e. ; 
1 c!;a!c dc lã; 1 cr dc ouro ; 5 
cestas vaiias; 5 chapéus par; h o -
mem; - ciiavc. dc porta; 

para cor: 
-abonctc; 1 

dc papei 
c.l: x .1 de 
nu-

1 caixa 
ondcncia ; 1 
-.i.lcrno m a -

r.;''.o; i carteira c.1 

.e .vi» papeis; 1 . 
iiv.Tsos papeis; 1 

endo |So.:io 
tira coutcn-
istinetivo de 
lOs CiHI. d i -
'i; 1 estojo 
1 contendo 

> 

.{ guarda-
gaiola para 

irados; 1 1c-
diversos; 1 

11Ü0 c o n -
r. icap. . -

s .uhoia ; 
n u ; 1 par 
1 ipnee-
tu ia s c -

nocturn para o Rio dc J - i -

»a industria o 1I0 nosso renome, tl 
nosso liumanitarismo, al.-m da prova 
evidente da nossa sabedoria econo 
miea. 

A . l i . < 

L i v r o s , f o l b e t o s e r e v i s t a s 

Recelie-.nos : 
Doulrina Ar. Monr e, poi C.io llario, 

df A ire*. 
— Boletim d* Medicina Honfrop^tli -

ca, putilicafão l.ipa I'ro|>a)ta<!'jra ela 
Hom«ropa»hi», 

— Vern-íViit, qar km gamen'e |m-
blicava nc-ta capital. Agora, apegar (> 
editada cm Santos, transferiu a sua rc 
Oarçâ.I para I.ÍSIK a. 

— Urrar d'Aulann0, «m l/on;t-> ürri-
nho de versos, «lo sr. fiino.focliini, edi-
Imto cai Campinas. 

= . 1/ pai 

t a 8 

accusado José i 
Marii dc Sousa elev a sc a 1 ; 
c m i ) já cm tempo publicámos. 

patrono doaccusado o dr. Júlio ' 
tendo esse advogado iirtnado 

a petição dc liahtiií rotpn*. 

R X T H A C T O HI; :.TRÍ.rs M S I S S N I : B , J re 
uiiaüu 11a exposição Ue S. I.uiz. 

* 
1'c!o nocturno de hontem, clícqou 

da capital da Republica o sr. A, 
Miura, secretario da Iegação do J.t 
pão, que vem a S . Paulo c-pccia! 
mente paxa estudar as clausula- do 
contrato relativo á localisjçã.i d . 
immigrantcs japonezes no Estado. 

Dc 25 a 51 do nicz lindo foi arre-
cadada cm Santos a nn|H>runcia dc 
7 6 0 . 1 1 9 francos, proveniente da so-
bretaxa dc 5 itaiicos por sacca dc 
café exoortado. 

+ 
A Ligh' mitl Vatrrr propo/ ao e. 

cruo do I.stado illutninar as ruas 1 , 
dc Novembro, Direita, S. Bento c 
praça Antônio Pr.tdo. empregando 
pjra isso 50 Limpadas dc arco dc 
10 < .impere , pcio preço dc 1 } con-
tos annuaes. 

A installaçlo sera gratuitamente 
feita pela companhia, segundo o pia 
110 actualmcxitc adoptado na rua Di-
reita. 

4 
A. CKLiSO í í A R C I A A d v o t a d o 

- C s e r i f t o r i v , r i a ^ i w l e l , 6 . 

:rm.:tti dc, 19 c-ithr i! 
ver- objectos; r 
dc sirirr.ííia; 1 cn.i f . 
I ; 'i.iiin; 1 forma dc s.i 

•-vis-. ,'•> para !.o:. ,c.u; 
clius.is para senhora; 1 
r.uug.i.o; 2 jornaes i.ii.-
que .le papel; H IIVMS d 
lata de doce; 1 nirl.t dc 
tendo diversos p.tpc • 1 
a p 1 maço dc |oi 

ti 1 par dc luv.ts j 
1 p.:: de luv.ts p.ira h u 
dc botinas para houiei::; 
UC/. uC lll-i el C l paletot 
n • ;.i. 

+ 
A H a ú t l v <lii M i t l l u - l . K' i«r 

íall.vtl u.ca inolL»tin das senhor..-». 
+ 

A sociedade Nacional .le Agricul 
tura, resolveu coinpurei.tr .1 Kxposi 
çáo Nacional <lc I í * l s . <• para i.«« > 
expediu a todas .•»•< sis-ieilades nL'ri-
col.n d«m Kstado o -eguinte t.-le-
grainu.a: 

-ocipüade Nacional de Agricultu-
ra d.'.s. jow» dc (jue se: ,ão agrícola 
tenha a maior significação na KXJKJ-
siç-ão Nacional dc l'J(>\ na .4u.1l to-
mar;» part% apfiell.i [.ara o patriotis-
mo dos .nembri-í dessa iilu-tre !"io-
riedade, co-irmã, confiando em sua 
\alio-a cooperação para que a agri 
cultura occupt togar condigno no fu 
f u r j ecrtameo coino primeira indus 
tria do paiz. Cordiaes s.iu Iaçõcs. — 
Sj/li to Kaitftl, presidente cm exercí-
cio ila .Sociedade Naeionai de Agri-
cultura.» 

Luis Carlos Franco Ferreira, se-
gundo tenento do t regimento U* 
cavallaria do Fxercito, alnmno da 
Kscoia de Artilharia e Engenharia, 

.1 respeito,., lembro vos que os in-
fractorcs tia alludida disposição in-
corrcm na pena dc 5.1 a MJSOÓO 
de multa, i 

•ir 
«Iioro r r..c!ca» » ur.i o/.ngue. 

•Ir 
llcsiiltad•.; dos c--a de prepa-

ras. ;r;os, lionteru re.llis.ldo-- • 
L ilii.. : Appiovados plenamen-

te : l.c.is A. Pereira de Queiroz, 
Benjamim P. Monteiro e P . u l o da 
Silva Pinto. 

ininlcsuicntc : J.iu 1 . de Paula, 
lor c d c Miranda O>rüe.:o, Juvenal 
Penteado f i l '10, José Hcrnardino 
Arnntcs, e T i t o F.ivio dos Santos. 

P/u tiea fJkim> « . — Approvauo 
i.:iii)lcs:ncntc : O-, .aluo Boavcn-
tu ra. 

Jnhabilitado, 1. 
N„ > compareceram, 5 

l lo ,e , .is 7 horas da manhi , 
serão chamados >.-. sc, ..ntes exami-
na ndos : 

Hh.ra AV'HÍ n> J o i o B. I e ne 
da Silva, Agenor .Moreira Sampaio, 
Luis Sérg io T h o m a z , Pa.tio P c ç a -
nha dc f igueiredo, Prancisco H.-l-
thazar de Abreu Sodré c Ignacio de 
Mendonça Lehóa. 

Supplcntes: Mucio dc 1 )liveira 
C.osta, Leonel V\'intlicr c Affouso 
Borges (Corria dc Almeida. 

!,n>iin: | »s i ligv.i o (lOiiçalves 
Júnior, Jo .é J.avaca, Jilisiario Álvaro 
l ilho, Anfrisio dc Arruda ( jalvãó, 
I.dfardo de Azevedo Soares, Pedro 
!'itito dc Sousa, Nicobu Vergueiro 
Júnior c I lildcbr.iudo Caiitinho Cin-
r 1. 

Sapplcntcs : Leonel V» mtíicr c 
Pa.ttlo Pinto dc Almeida Li ua. 

- O s c amin.mdos q te Irzcram 
provas c-criptas dc Arithmetica c 
Álgebra honrem, tarào asoraes hoje, 
as 7 horas da man ta. 

A segunda chamada para os 
exames dc Geometria c T r i g o n o -
melria, começara s e x u i c i i a , 8 do 
corrente. 

ellecluou í-x enene.as nnae; com o • j d , , ' , ,, , , onmcntar O :r. presidente da Repu-<io:/a-, ante j de -er «lia adquirida. 1 1 

i.nvcfrt tido a Ioda f'>r;a e obtendo a I 
icidinlo dc milhas e meia c m j 

1..V.KI rotações. 
'-'a .vp. 1 ic iiei 1 no Ilio effectuada, • 

.1 coiiiiii's.- ,)i sendo a primeira ve/ 
ip.ie a Mi-rinlia experimentava um 
navio de inii-iniis, uiyoii não dever 
exceder uma ecrl-. ptassão, o assim 
fez trabaü.ar as ttr -'.inan turbins-
apanus com i ' eoes, isto c, qr.a 
si d.iis ler ; .s m- nos <(U0 11a expe-
riência feita j.e.íi cominissão naval, | 
obtendo, como e natural, utii i ui'ir 
e!.a inen r. quo a!!it,g,u a 2" ml 
lhaf. 

Sobre a <íoyadiz a Jt'ritla Mari' 
tinm Italiana : 

• A torpedeira de primeira classe 
rceeuteinentd comprada polo 

nos e>Inteiros V11 r' 
to . V I , , de Poidar o 1 llasgow, par 
ti.i do (ir.i. e.-end piarta-feira, -I do 
corrente. 

K-ta torpe ! ' i ra m ie -iH.ij.í metro-
de iproi.-nto, l.titi .Je largura 
c .losenvolvi- uma velocidade de '2 
nos e iiiei-j. O .ipparelho motor >• 
C.instit uirlo por d-us machituK de 

; 17 11'iiii' letros e com 
a tor: c los d- l.'.T mil-

(t.rbinns e por uma outta pequem, 
dc tripliee exp..n-:io, otnpr-t/a la na 
longa nave^aeã . paru ecoiiomisar 
combustível. A ' o'/'2 .• armada com 
! iis canhões 
Jois tubos la 
limetro -:. 

•\ f-.rii.a do 1.isco 1 a nd-.ptsda nas 
ultimas torpedeira' typo Varro'.', 
egunl portanlo ao d:i j outr.is J1 • tor-
pedeirâs construídas para os marinhas 
Chilena, Austro Uuuaara, Japon .-« c 
! i. JJ.i•..!.. • -

l i n h a 
na Mo n \ana c Brasilio l.cal, 
-s.irocabana c Ytuana. O sr. S a -
:nucl Porto, por obséquio, está in— 
. ...Mdo de visiiai Ibiiiiii;a, IJOa 
\ ista das Pedras, Pitanguciras, Bar-
ra Bonita. Pederneiras c Barrctos. 

Declaram.' , , outrosim, que os srs. 
Mcibiades Novaes c Djalma dc Ma-
'.uhacs, desde o dia 20 dc agosto 

passado, não são mais viajantes des-
.1 foiiia, conforme, ncss.i data, coni-

ni'..uic.í:'.ios aos nossos .tssigiumtes c 
.10 publico cm geral. 

•í* 
A Swiidr da Mtillicr>i nas flores 

iiran as 6 tun ]>ro<iif̂ io. 

II. f o lU; 

O dr. Joaquim do Oliveira l!:>e ' 
ilio, membit) da • ••nunii--.. 1 or^ani' 
S.nlorii !o 4 tàiligresf.i Medico I. :li" 
;, 1 Americano, dirigiu hontem no r. 
professor Azevedo Sodrí , preaulenti 
da tuierida c itniutf -.';<>, o .-.e^.t.nt' 
oflicio . 

• Sr. professor—i-o primeiro (.'ou' 
presso Medico laitinu- Amcricano, qn 
se r.Mtniu em Santiago d » fliiliv e n . 
qual tive a honrn de rej re-onlar of-., 
licinlmentc o Brasil, apie-ei ' . : titim 
liberal nio<;.u>, manilestaiido vot. 
p >r jue a pit-iia as ieiuble.i lulerna. io' 
nal, alargando a -ua . -p.ier i de ae-
eão, sc fi/es-e, no tmitro < on:'res-t. 
Atie rit an . do McH.áun | i r a .;u liei' 
la ptitiessem tomar parto todas I 
init-óes do nos-o coiitmeiite. 

Aquelle* largos e liberava .-••:.ti | 
nientos aniericaiiis -,» do 1 
tanto ollieial do Bra i l a ai aiude er 
iiite.r.iuienle eumpride» | ela c u i r i 
mi-.-ao organisado:a do .pie doví.t , 
se. o ,. 1 on.'r \«?o . S ientili • 1 !. <* 1 1 

no Am.-rican 1, pie transformou, em j 
bo . hora, ein Con^res«o S. icntifico 
fan-Atncric.mo, para que ueile po 
sam tomar par;..- t"das as nações do 
nosso continente. 

Colierente com a minha aoltga 
orifntai.ão, tenl... a honra fie propor 
a \ exa , como membro ••:,anisfl mr 
do 4 Conprevso M.-dico l,.'.»ino An: 
ri,-ano, p.ir eleição 'lo Congr^-so an 
terior, q ie seja e*'© transformado 
em Congresso Pan-Amcricauo dc Me-
dicina, p.ira .|UC nellc |io-sam tomar 
jiarLe ufticialuienle todos 'A nus- 1 .1 

tio contineutc. 

A n ^ v r o s ç fia g u e r r a 
<J dr. I lonigmanii 110 lecentf Cotl-

.•resio de Me.lic. int. dc Wie baden, 
e.-crcvi. u . s phenomeno». nervo -os que 

.-ll« ot.servon em 1 rat.de numero do 
orfici:e« r'i'-so<--, depois dos trauma-
'u-ui' - sufi'ridos ua guerra risso-japo-
neza. 

plh-:.-.menos ..eras- de natureza neu-
tli.-t.ica, ii -teriea ou hyp icondria' 

•c. u em ín inopl • -ies, b vperesthcsiaa 
i'ini,'int -' . -ta- -sfericas O maior 

numero <!"- casos que -e manifesta. 
\-;iin depois de gravo* comne. ;õcs cc-
r. brres, tiníiani uma murcha diversa 
l.I to er.i Cjiiun J.-JI TI..- lie , rosca 

1 .r i n.::' iea-. 
.Vellcs 11..0 s« trs; 'a apemis de .fi-

'..Tio- .|iie ilev.in er eu ideradoa 
o t u j . l . orijícm p 11 one .r ' p-,yi bica, 
. ;i i-au.-.i pôde ser attri lidt a in-

unino • 
tititbi 

• íltv. 
P 

... por 
nieiita 

VCIlt .; 
ile •. 

1'i.e .. 1 > tr 
ulírrl M .1.1 
ist:t\-t U'ÍS 

) lienon 
ji.• • d- vt 
• ic.is .Io 

1 lUill M.! 
•rdad. ire 
ttiUIl OI'. 

que !.:i 
n--í Ifllt' 

Ime 
liar'' 

t •". 

•..va, ma» 
10 nirvosos 

er ligados a 
rn.itu cLiitral, 
tritava real-
p enotii. noa 

leu -.i -llioros 
t.-: !ne n!e so 
o .pie «pro-

1 ,. 11 an meia 
. 1 re ai l:in ias 

111 1 1 .11 cora. 

W i A S <ÍIHi)\OiAM.!CAS 

í,2ü meir « *piora:l<)r ,«, que 
• st 1 <\u 1, uchav*.»* n.ts iin ia-s de 

i >\>H, tâU tlllli r-'t!Tii;1<>, rl«i;<». a»l • 
i*.i'> i'*:rn.iwlo I^lcão 

ei .-" muiur m c tizfrj»r» lavrar 
>} M t ..ir.o : 

ií )jef *> *'•• novf ri ljr j rte 172'>, jiiola» 
r-iiíi-fc. worã^w • t'.t* a*i min:tB A 
l>rClicar ilf n<*'n potítriw.n com-
, t y t . »i.ia-í«s, } a t mrihor r*er» | 

citiru.n • i; .1 alitarefii reila», nau to 
sc it i ; r.itidr» perigo* d-.1 vários )•»• ! 
m i ^ t , .»u«.» o-i <a«le ram », que tém a» 

o^ta i viMtihánçsut, c#» j 
i:.?o tenUo <|»e »âe : 

[ au rudor. « iic»ui mina», <,uaes impe* | 
flciu com ~ ritorte», a»*.m cie b>M* | 

e r<niv«o» nr.wi í 
Ibc íwterum» eie»*a«de 

t filhei 
II).:.Í8 a o c o n u n e n i c . 

i> i cr«> da h >n U«ie h «la lf>aiíia<ie 
. ' . ... • ,- ' I (W If 

«le v. exa qn» o presente officio li-
pnrar.i entre os doeumentos do futn í« v .»rau«i .» - •^•mmUm. 
ro Congresso. < txxlrrcm iir»r ui.'r«> |«ra fiagatemt ~ ttt 

• 1 ri*e* ','• .nto» <!« »iu 
* j l»-n? f u iàe i e«u»u:-.ai»»» ::«u 

Foi um 1 verdadeira surpre,a .1 j naior, J.aia |K, lerem unir 
checada ao porto do Rio do, c o n - i ••« P - * «• 

... j. 1 r.rôtm r%l*i C/OQf«or 
, «r . içi j úc >itt «jue 

mico, para o de . .do e-:.imc, as c a s - i mariniia norte amcr icma. t u » t £ * , e arxordfcJ* aeh*«e« < 
cas dos diversos mangues que c r c s - | Pela man!i3, a c » : a > > scmaphorica ,to« »oradorey f voto 

O Horto Botânico do Ctibat.lo e 
os Aprendizados Agricc 'as de Fgua-
pc e S . sebastião foram « c a r r e g a - . . - • . . ^ ..^ _ PO» « R 
dos de enviar ao Instit. to A g r o n o - ; rafados l i a hmgt',n c hin-ist> üa | 

Aa 
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li ti 

I 

m 6 r Fernando DI M Fa l cão to 
«• merecimentos neccuarios e toda 

e ser das principies fanti 
« a cidade de S . Paulo, muito opu 

• haver exercitado e occupado 
postos no serviço de aua niajei-

que Deu» guarde, e muito lidedi-
para todo o bem comuium, e a»siin 

tamos ao dito capitão mòr Fer-
Diaa Falcão para nosso cabo 
para no» governar e reger cm 

qae ae offerecer do bem commum 
povo e do »crviço de »ua majestade, 

Deus guarde, e llie promettemos 
dar toda a obedlencia necessária 

mais os moradores destas 
de que sorte poderiam possuir o 
da sua terra depois de conquis-

por serem tão desieaes ao» seus 
listradore», e ajustaram de obser-

que, fugindo timaj>f;a e apanhando-
em seu districto, se tornará a entregar 

. seu administrador, o qual pagará 16 
tavas de ouro, e quando seja apanhado 

» do seu districto, conforme a dis-
icia, se respeitará o achado, e quando 

dita peça vá para outro districto e 
Ao pagem, se dará 8 oitavas, e sendo 
lote de gente, por pequeno que seja 

dará tempo de um anuo para seu 
tornar a haver, aliás que o não 
ficará a gente desobrigada. 

« £ também praticaram de conservar 
VMi guarda-mír Pasclioal Moreira Ca-
t>ra), de seus descobrimentos, e assim 

. gBais ajustaram que o dito cabo-maior 
I ' gbcàgará todas as duvidas que se ofíere-

•eereut, assiiu de dividas como de co-
^branças, e faltando alguma clausula que 
«eja necessária para o bem comuium do 

'povo e de sua majestade, a havemos 
for escripta para a seu tempo se obser-
var. E como se acabaram de ajustar, 
jforani á pousada do dito cabo e lhe le-
vam este termo, o qual logo lhe deram 
posse do dito posto, c disse o cabo alte-
rado que, visto ser para o bem coiu-
fnurn do povo e para o serviço de sua 
majestade, que Deus guarde, que accci-
tava com grande gosto e que faria toda 
a sua obrigação neccssaria, bem e liei-
Incute, assim como Deus o manda.» 

Seguem-se as assignaturas. 

glSieiCTOS EÀ CAPITAL 
Moóca 

CD9 correspondente, em 5): 
Como prometti cm minha ultima cor-
ipondeucia, trago amplos conliecimcu-

I _ „ VWUIICLIUO educador, 
ar. Galdino Alvares Corroa, uctual-
tnente licenciado. O corpo docente <5 
Composto dos srs. professores adjunto» : 

J t rna ldo de Alcantara, que exerce a di-
rjèctoria interina ; J o i o de Oliveira e 
Ei lva , J o i o Cornelio, (ld. I.conor Costa, 
Ku.vsia Vasconcellos, Rita Macedo, Ame 
lia Macedo, Emilia de Godoy, Teresa 
Marques Salles, Erncst ina Marcondes e 
Ondina de Azevedo, 
h O grupo funeciona cm prédio manda-
do adaptar pelo governo, possuindo duas 
grande» áreas de terreno» proprios para 

iO» exercícios de gymn&stica, militares c 
^recreio dos aluiunos. 

E necessário, porém, qtte na área da 
•ecção feminina seja construído um gal-
pão de abrigo para os dias chuvosos ou 

' calmosos. 
— Deve realisar-se no nosso prado, no 

Cia 15 de novembro, lima grande para-
da militar. Sei que <5 anciosaincntc es-
perado o resultado da mesma. 

— E ' de lastimar-se que existindo nes-
te districto um aprasivel jardim, não 
•eja o mesmo freqüentado pelas famílias 
aqui residentes. 

— Consta que um um grupo de gentis 
•enhoritas pretende fundar uma socie-
dade recreativa denominada «Casino da 
lüõúca, 

—Mo dia 19 do corrente. devn 
•e no grupo escolar, a festa da n Bandei-
( a ». E ' digna de applausos c imitação 
esta patriótica id<?a que vac ser posta em 

^pratica pelo director do grupo. 
—Não sei porque se cliam suspensos os 

trabalhos de melhoramento que estavam 
aendo executados em nos?a varzea. 

As duas avenidas j i começadas, deram 
•m.. . droga. 

—Exis tem, neste districto, muitas casi-
«hola» que não possuem a liygiene pre-
cisa. 

E ' necessário que ao tratar-se da cons-
tri cçáo dc casas operarias, não sejam 
esquecidos os nossos. 

—O Estado de 4, noticiou a entrega 
da importância dc 151$.^00, em nome do 
.grupo escolar, ao Centro Acadêmico On-
í e de Agosto, para a estatua do saudo-
ao mestre dr. Cesario Motta. Applaudin-
do este bellissimo acto, vejo que as nos-
•as crianças souberam conipreliender o 
seu dever, concorrendo com o seu auxi-
lio para uma obra de tâo alto valor. 

—Na próxima correspondência direi al-
guma cousa sobre a casa dc caridade, 
«Divina Providencia», mantida neste 
districto. 

—Como estava annunciado.realisaram-
ae, domingo passado,tio nosso prado, as cOliiJas, a Oi uíspuiuuo o grau-
de prêmio "Internacional»,offerecido pe-
lo governo do Estado. As archibancadas 
íegorgitavam de distinetas famílias e 
gentis seuhoritas. 

—Brevemente virá do Rio de Janeiro, 
para tomar parte nas corridas do t:osso 
prado, o cavallo Presto, propriedade do 
estimado • sportman sr. I,iueo dc Pau-
ja Machado. 

ECOS D0S_PNICIPI0S 
S a n t o s 

Em 5. 
O sr. dr. Estacio Corrêa, in*pector li-

terário, deu o seguinte parecer no pedi-
do enviado á Camara Municipal pela so-
ciedade' «União Operaria, c referente ás 
aulas que mantém : 

«Verifica se do oflicio da sociedade 
«União Operaria» e mappas que o acom-
panham que ella mantém duas aulas, 
uma diurna a outra nocturna, a 1? com 
a matricula dc 70 alttmnos c a 2! com a 
matricula de 57, freqüentadas não só por 
• x i o s e filhos destes, como por pessoas 
extianhas í. 8'jciedade, correspondendo 
claramente a seus fins beneficentes. A 
sociedade, segundo diz, não pode dis-
peuder a quantia do pedido que faz á 
Intendeucía, pois j á são muitos os ônus 
de que está sobrecarregada, todavia, não 
deve ficar coagida no seu nobre empe-
nho de difundir a instrucção. E , assim 
entendo que a Camara deve autorisar a 
T&cfudcncia a fazer o donativo solicita-
do de uma mesa e trinta carteiras das 
usada» nas escolas publicas, para servi-

, rem nas aulas da «União Operaria», on-
de a instrneção é, como disse, também 
proporcionada a meninos, filhos de pes-
aoas estranha» á sociedade. 

Santos, 4 de novembro de 1"07.—Es 
fatio Cvrrfa •» 

— A c i m a . sra. d. Eurydlcede Aguiar 
foi nomeada protectora do A s j l o de Or-
phams, durante este mez. 

A exma. sra. d . Castorina Eeite do 
Amaral, esposa do sr. Nicanor do Ama-
ral , exerceu o cargo de protectora do 
A s j l o de Orphãos no mez de outubro 
Ètméo, e consiguiu angariar para o mes-
• o estabelecimento de caridade os 

donativos : — 5 saccos de café, 
i de arroz, 1 sacco de batatas, 1 

&acco dc sal, 1 sacco dc a»»ucar refina-
do, 1 sacco de fariulia de mandioca, 1 
sacco de fei jão, 1 caixa de bacalhau, 1 
caixa de vinho do Porto, 6 caixa» de sa-
bão, 10 litro» de azeite, 10 caneca» de 
agatlie, 71 metros de fazendas diversas, 
1 caixa de botões sortidos, 3 metroa de 
fazendas, 30 pares de botinas, 48 pra-
tos de louça, 36 prato» fino», 2 sopeira», 
14 pire», 36 canecas esmaltadas, 36 co-
lheres de metal, 36 garfo», 10 canecas 
diversas, 15 ouriuóes esmaltados, <> bo-
nets, 12 chapéos para meninos, 12 pa-
res de meia», 62 metros de fazendas di-
versas, 17 cintos de pellica, 4 cha-
péos para meninas, 6 ternos de britn 
para meninos e 12 tocas diversas ; fez 
alem disto, a offerta de 25 peças de al-
godàoziuho e 3 bandejas com pasteis, 
doces e balas. 

O sr. presidente da Associaçío Pro-
tectora da Infancia Desvalida, que man-
tém aquelle estabelscimento dc carida-
de, agradeceu as offerta». V-

—O sr. coronel Ciucinato Costa, inten-
dente municipal, dirigiu hontem ao sr. 
Hug Stenliouse, gerente da City of 
Santos Jmprerements o seguinte officio : 

uLevo ao vosso conhecimento que a 
Camara Municipal, em sessão realisada 
a 30 de outubro proximo passado, defe-
riu o pedido que a couipauhia de que 
sois representante me liavia dirigido 
em oflicio de 19 do mesmo mez para a 
modificação da bitola nas linhas de Vil-
l.i Matliias c José Menino. 

Esta resolução da Camara também 
vem tornar de nenhum effeito a inti-
mação que voa foi dirigida pelo Inten-
dente em officio dc 20 de agosto do cor-
rente anno c pela qual era vedado a 
«Tlic City of Santos Improvements 
Company Etd» o iniciar as obras para 

substituição da tracção animada pela 
electrica, 

F ica assim dada a solução não s6 ao 
vosso recente pedido dc modificação de 
bitola, como também ao vosso officio de 
2 de setembro do corrente anno, no 
qual fizestes considerações sobre o cita-
do ofticio-intimação de 20 de agosto. 

Saudações», 

I t i i 
(Do correspondente, ci>t ?).' 
Kealisou-se, a 31 do mez proximo pas-

mado, o enlace matrimonial da seuhorita 
Durvalina da Silva Novaes, dilecta filha 
do sr. capitão Manuel Coustantino da 
Silva Novaes, abastado capitalista, com 
o sr. dr. Joaquim Marra, illustre advo-
gado tio foro dessa '.'apitai. .Q_ftt;tftaririi 
oeiro', juiz de paz em exercício, effe-
ctuou-se ás 11 hora* da manhã,em casa 
da rcsidencia do pae da noiva. Teste-
munharam o acto, por parte da noiva, 
o sr . coronel Eourenço Xavier de A. 
Bueno e por parte do noivo o sr. Fran-
cisco Nicolau Baruel. E m seguida foi 
servido um lauto e delicado almoço,sen-
tando-se á mesa distiuctas famílias e ca-
valheiros, tanto desta cidade como des-
sa capital. Após o almoço, cujo serviço 
foi esmerado e irreprehensivel, teve lo-
gar a ceremonia religiosa celebrada pelo, 
rvmo. padre Eliziaiio Ce Camargo Har-
ros, vigário da parjchia. Foram pira-
nymphos, neste acto, pelo noivo, o sr. 
<1r. Agenor de Azevedo e por parte da 
noiva, o cxmo. sr. barão de Italiim. 

Pelo trem de 2 horas da tarde, segui-
ram os recem-casados para S . Paulo,ten-
do sido acompanhados, até a estação da 
E , de Ferro, p j r todos os convidados pre-
sentes. 

—Estiveram nesta cidade os srs. drs. 
José Carlos Macedo Soares, Benedicto 
Galvão, Raposo de Almeida Filho, João 
Martins de Mello Júnior, residentes em 
S . Paulo, e o sr. lioracio Uuibello,resi-
dente em Santos. 

—Está marcado o dia 6 do corrente 
para a installação da sessão ordinaria 
do jury desta comarca. Serão julgados 
OS ré OS Jliveneio llo.]ri f fna. « Awt«blw 
Pereira Martins. 

—Regressaram de Poços de Caldas o» 
srs. capitão Antonio de Almeida Cam-
pos e Sebastião Leite de Almeida Bue-
uo. 

8. C u r i ó s d o I ? i u l i a l 
F.m 7. 
Tendo o sr. José de Sousa Eima de-

sistido do cargo de distribuidor e partidor, 
pelodr. juiz de direito foi nomeado, para 
substituil-o interinamente, o sr. José 
Carlos de Arruda Piuto. 

—Aclia-se tysta cidade o sr, Epami-
noudas liedei, representante da compa-
nhia dramatica Boiognesi, que breve-
mente virá trabalhar em no^so theatro. 

O sr. Bedei, que se aclia hospedado 
no hotel Fantona, abriu assignutura 
para um certo numero dc recitas, 

—O dr. delegado de policia remetteu 
ao dr, juiz de direito um processo ins 
taurado contra Marcellino Ferraz dos 
Santos. 

— f o r a m inquiridas liontem duas tes 
temunhas no siimmario contra Vicente 
de tal, vulgo Major. 

—O dr. delegado de policia tomou 
resolução dc reprimir a vagabundagem 
ncs'a cidade. 

o ^ l . t . » „„ l.oJ_, a . o lio.as eis lua 
nliã, na capella da Santa t asa, a an 
nunciada missa em acção de graça» pelo 
anniversario daquella benemérita insti-
tuição» 

P i u i l a i u o i i l i u i i K i i b a 
Km 1. 
Falleceu, domingo ultimo, nesta cida 

de, o sr. José Antonio de Almeida 1'en-
na, irmão do sr. Agusto Penna, aqui 
residente. 

O seu enterro rcal:>ou-se segunda-fei-
ra, cotn regular acompanhamento. 

•—Effectuou-se, domingo passado, 
festa do encerramento do mez do Romá-
rio, tendo havido missa cantada, Te 
üeutn e bençam do Santíssimo Sacra 
mento. 

—Continuam os trabalhos dc orna 
mentação da Matriz para as ceremonias 
funebrt s que, a começar de hoje, serão 
realizadas, em suf fragio da alma do cx 
vigário, conego Tobias. 

— Partiu para o Rio de Janeiro o sr 
João 1'rancisco Nazianzeuo. 

—Em companhia de sua exma. fami-
lia, seguiu, terça-feira ultima, para o 
Rio, o sr. Carlos Ilastos Monteiro,nego-
ciante naquella praça. 

I t s i p e t i n i n g a 
(bo correspondente, em li)'-
I ioje , dia consagrado á comuieinora-

ção dos mortos, é grande o numero de 
pessoa» que, em remaria, se dirigem aos 
cemitérios. 

A caprichpsa natureza parece haver 
timbrado cm nos dar um dia bellissimo 
de sol e um céo sem nnveu», para i:on 
traste com a trisb t\, o luto, a dòr e a 
saudade que vão na alma daquelles que 
ora se dirigem á silenciosa morada, 
afim de espargir, cm redor dos tumulos 
de entes queridas, as flôres da saudade 
e as lagrimas do desconsolo. 

—O estado do capitão José Firmino, 
commandantc da 4"? companhia do 3/' 
batalão aqui destacado, que ha poncos 
dias tentou suicidar-se, é bastante li-
sonjeiro. 

Este official, por desgostos de família, 
segundo uns, e por causas gravíssimas, 
segundo outros, e que não vêm ao caso 
aqui registarmos, tentou pôr termo á 
sua torturada existência, não, como mal 
informado noticiou esse conceituado jor-

"nal, desfechando um tiro na cabcça 
mas dando um profundo golpe de na 
vallia numa importante veia da parte 
interna da perna direita. i - 1 ' " * 

O capitão J o s é Firmino é bastante es-
timado aqui, pelo que a noticia desta 
tentativa de suicídio eclioou, dolorosa-
mente, nesta cidade, produzindo geral 
consternação. 

—Hontem, á noite, um menino de 12 
a 13 annos, mais ou menos, de nome 
Carlos, pupillo do capitão José Firmino, 
no largo da matriz, onde se realisava um 
leilão em beuelicio da festa do Rosário, 
travou-se de razões com outro menino 
da mesma eúadc, de nume Orlando, fi-
lho do conceituado negociante desta pra 
ça, sr. Henrique Bclluomini, c chegando 
a vias de facto resultou que Carlos, sa-
rando de uma faca, den ura golpe em 
Orlando, na região abdominal, scudo 
estado deste bastante melindroso. 

Conduzido o otlendido á pharmacia do 
sr. capitão Firmino Araújo, ali recebeu 
c primeiros curativo» feitos pelo» dr». 
Virgílio de Rezende e Rego Barros. 

A autoridade compareceu iuimediata-
nicute, dando as providencias que o caso 
exigia. 

— E m reunião dos professorandos da 
escola complementar desta cidade, íicou 
por estes resolvido convidar para seu 
paranymplio, no acto soleune da entrega 
dos diplomas, ao director da» escolas sr . 
Pedro Vos», a quem dão assim mais uma 
prova dc afiecto e gratidão. 

—Muito promctteiu as festas de encer-
ramento das aulas este auuo. São gran-
des os preparativos. 

Para ser representado nessa occasiao 
foi expressamente escripto pelo illustra-
do padre dr. João Corrêa dc Carvalho, 
vigário da visinlia cidade de Tatu-
liy, tun poemeto denominado «O lie-
róe», homenagem a Cesario Motta. A 
musica, que está quasi concluída, é do 
maestro Caetano Bifon», professor de 
musica da uoesa escola complementar. 

Também será representada uma re-
viita escolar de Arlindo Leal e musica 
do maestro João Gomes, escripta para a 
escola «Prudente de Moraes» dessa ca-
pital e adaptada ás escolas daqui. 

—A 31 do passado completou mais 
um anno de proveitosa existência o es-
timadlssimo cavalheiro c abalisado clini 
co aqui residente, dr. Virgílio de Rezen 
dc, por cujo motivo foi s. s. muitíssimo 
cumprimentado por seus numerosos ami 
gos. 

—Desde hontem, aclia-sc nesta cidade, 
„• ,,„ n- • ~ I o i a 
procurar allivio a impertinente rlieumatis-
ino, o exmo. coronel Fernando Prestes, 
digno senador estadual. 

S . exa. acha se, se não de todo cura-
do, pelo menos muito melhor, motivo 
pelo qual lhe apresentamos parabéns. 

B r a g a n ç a 
Em 3. 
Sabbado passado, pelas 6 horas da 

tarde mais ou menos, caliiu uma fai* ca 
electrica muito proximo á tenda de ira-
balho do sr, Benedicto Ferreira, estabe-
lecido com ferraria á rua do Mercado. 

A scentelha electrica apanhou uma 
haste de ferro collocada na cerca d 
bambus que é ligada por um fio de ara-
me farpado, no quintal da casa; seguiu 
o rumo do fio até o ponto em que exis-
te tim pccegueiro, avariande-o; deste to-
mou novamente a direcção primitiva, con-
tinuando pelo tio até o termo da cerca; 
abi penetrou no solo, sulcando-o profun-
damente. 

Nos pontos por que passou, a scente-
lha electrica deixou uin rastilho negro 
que descrevo perfeitamente a »)ia tra-
jectoria. 

A não »cr o grande susto que, como 
era natural, teve a família do sr, Bene-
dicto Ferreira, não houve desastre al-
gum a lamentar. 

r>uarta-teira, pela manlia, o sr. dr. 
r .anM» Tosta, auxiliado pelo dr. Carlos 
Handão, praticou uma operação cirúrgi-
ca na pessoa da sra. d. Rosalina Uni 
lherme Leite, esposa do major José Lei-
te d» Cerqueira Campo». 

A operação consistiu na abertura de 
um phlegmão-sub-angulo-maxillar, do 
lado direito da enferma. 

A intervenção cirúrgica teve o melhor 
êxito possível, sendo lisonjeiro o estado 
da operada. 

— No dia 2 de dezembro proximo fu 
taro, deverão começar os exames an 
muics das escolas preliminares deste mu-
nicípio. 

— Depois de uma permanencia de al-
guns dias entre nós, seguiu para Atibaia 
e Nazareth o sr. Miguel Carneiro Jú -
nior, inspector das escolas do Estado. 
S . s. vae rspeccionar o gnipo escolar c 
escolas daquellas localidades, devendo 
regressar novamente a esta cidade. 

P o r t o F e r r e i r a 
/ :»>.'(. 
No dia 24 de Outubro, estando o em-

pregado da Navegação, sr, I.eopoldino, 
empurrando um vagão, ao passar um 
pontilhão uas Docas, machucou-se bas-
tante em uma jierna. O seu estado é li-
sonjeiro. 

— Korain removido* os empregados da 
Companhia r a u l U U srs. Èrnesto dc 
Sousa e Joaquim da Silva; o primeiro 
de Morro Peitado para Tuyuva, c o se 
guudo, desta cidade para Descalvado, 

— Em serviço, aqui esteve o revdmo 
vigário de Pirassuntinga, indo ante hon-
tem celebrar uma missa na fazenda do 
•>r, Valentim José da Silveira Lopes. 

— Chegaram da capital os fazendeiros 
deste município, srs. (oronel 'Manuel 
Franco c cap. Francisco Anlonio de G s. 

I l a p i r u 
(Do correspondente, rtn . 
Foi designado o dia 1S do corrente 

para ter logar a quarta sessão ordina-
ria do jury do corrente anno. Es tão 
preparados, para julgamento, diversos 
processos. 

— Ficou concluído trás-ante-hontem o 
summario de culpa no processo crime 
contra Ludovino de Andrade, vulgo «Hi-
no Sacistãjn, autor do attentado de 4 
de outubro contra a família do capitão 
Alvarenga Cunha. Os autos já foram 
com vista ao dr. promotor publico, para 
se pronunciar sobre o merecimento das 
provas. 

— Consta-nos que o dr. secretario da 
Justiça otliciou a uma das auetoridades 
judiciarias locaes, determinando provi-
dencias sobre o procedimento de um dos 
tabclliães da comarca, que tem exercita-
do iílegalmente actos dc advocacia, em 
serviços que correm pelo seu cartório, 
violando disposições expressa» do Codigo 
Penal. • 

— Foi adiada, p ira o dia 8 de dezem-
bro proximo futuro, a festa do Coração 
de Maria, da archicuntraria desta ci-
dade. 

- - Regressou de sua viagem á Minas 
o dr. Arlindo da Rocha Campos, illus-
trado advogado deste fòro. 

—Estiveram nesta cidade, a passeio, 
os srs. drs. Enclydes de Assis Vieira, 
engenheiro da Mogyana, dr. Alexandre 
Florindo Coelho, provccto advogado em 
Mogy-mirim e Isaac de Barros, estima-
do comnierciante em Ouro Fino. 

— Noticiam os jornaes locaes qne vae 
ser agitada novamente, no fóro desta co-
marca, a celeberrima questão de desapro-
priação para prolongamento de uma das 
ruas da cidade aos alto» da Santa Casa 
de Misericórdia. Ao que nos consta, aeri 
advogado da Camara Municipal, no prei-

to, o Rf. dr. Arlindo da R o c U a ^ a m p o » 
e do sr. Ramos de Aievedo t «]ár . dr. 
Alexandre Coelho. •> ...•:.-

—Por decreto de 1 do corrente, foi 
nomeado para o logar de 2." tabeiliã^ 
desta comarca o sr . Noé de Oliveira Ro-
cha. 

—O sr . Eduardo Panadés, talentoso 
redactor do Itapiretise e conceituado jor. 
ualista, acaba de ser convidado, segundo 
estamos informados, para assumir a di-
recção de um jorual diário era impor-
tante cidade do interior do Estado. 

O coronel Alfredo Azevedo declarou, 
ha poucos dias, a alguns amigos seus, 
em reunião intima era sua chacara que, 
se futuramente, com o levantamento do 
partido cou»tituido pela uuião das famí-
lias Cunha, Rocha c Alvarenga, houver 
luta política renhida nesta cidade, elle, 
apoiará o coronel Sousa Ferreira, B5O 
obstante ser aeu inimigo. 

O sr. Alfredo Azevedo tem-se mani-
festado abertamente f i l t r a os srs. capi-
tão Bento Iguacio dc Alvarenga Cunlia, 
coronel Joaquim Ignacio de Alvarenga 
Cunha, dr. Arlindo da Rocha Campo», 
José Gomes da Cunha, Joaquim Augus-
to Gome» da Cuuha, Jacintho Cunlia, 
Authero Cintra, Cunha Salles, José Al-
vim e Alvarenga Rocha, c outro» que 
os acompanham c contra a própria Ca-
mara Municipal. 

Não se comprehendem as embrulha-
das políticas que fervem nesta cidade ! 
O partido official, actualmente, é o do 
sr. José de Sousa Ferreira, que, segun-
do informações fidedignas de pessoas 
de responsabilidade, não tem longa du-
ração no poder. 

Contaram-nos reservas, que achamos 
muito possíveis. 

Sabemos que não haverá aqui r ' e ' t o 
municipal. 

Ma», embaralhados o» negocio» políti-
co» por uma tramóia revestid» de appa-
rente harmonia, vejamo»'finalmente qual 
o plano triuiuphante s quem vae no ar-
rastão. 

De tudo daremos noticias cxactas. 

C a ç a p a v a 
Em 1. 
O Poro, folha local, publica um lon-

go resumo da brilhante confireucia li-
terária, realisada, domingo paisado, nes-
ta cidade, pelo bacharelando de direito 
Ti to Livio Brasil, que disserbu, no sa-
lão do Club Recreativo e Li t rario, so-
bre o t h e m a «A' cata dc uni «ssumpto», 
fatanHr» w.hre a aiueT, o ollur, a mas-
cara, a» flores, e u pátria. 

— A sra . d, Maria Benedida de Vas-
concellos foi uomeada substituía do gru-
po escolar. 

— Kffectuou-se ante-hontem, com bri-
lhantismo, a festa do eacerrauicuto do 
mez do Rosário. 

Contiuiía a trabalhar no theatro 
municipal a companhia do popular actor 
Ferreira da Silva. 

Descalvado 
Em 4 : 
Regressou da capital o sr. coronel 

Franco de Campos Serra, abastado ca-
pitalista e fazendeiro nesta cidade. 

—Devido a um desarranjo na uzina, 
ficou a cidade, no dia 2á do proiimo 
passado, até alta hora, sem luz. 

—Esteve nesta cidade, em visita aos 
seus cunhado» c irmão», o sr. Antonio 
Bittencourt, estimado cavalheiro residente 
em Limeira. 

—Pedem-nos que solicitemos, da Com-
panhia Paulista dc Via» Ferrea», a 
creação de uiai» um trem ou augmento 
do numero de carros, no ramal Descal-
vadense, ao» domingos e dias feriados. 

Com uni só trem c um numero redu-
zido de vagões de passageiros, o publico 
não está servido com a devida coiuino-
didade. • , 

—Ar.ha.se .em convalescencA™ ™<»e»-
tia que o erteve, por alguuiTcmpo, no 
leito, o sr. major Jaciutlio Ernesto Pen 
teado, distineto cavalheiro aqni residente. 

— Foi nomeado o sr. Rogério de Cam 
pos oHicial dc justiça do fórum desta 
comarca. 

- -Vindo da capital, está nesta cidade 
o sr. capitão Feliciano Salles Cunlia, 
chefe político desta cidade. 

—Contractou casamento com a senho-
rita Olivia Leite, o estimado auxiliar da 
Casa Octaviano, «r. Júlio Alve». 

— Seguiu hontem, para . iuieirn.fo sr . 
coronel Antonio M. da Silva Gordiuho, 
fazendeiro nesta cidade. 

—Consta-nos que vão permutar o» 
respectivos cargo» o» collectore» federaes 
dc Faxina e Descal 'ado. 

—Seguem^ para a capital, a passeio, os 
srs. Antonio Sá e Luís Jordão. 

—O tenente Francisco Silveira Poni-
peu, tem o seu lar enriquecido com mais 
um filhinlio, que recebeu o nome de 
Durvaiino. 

— Regressou da capital, o estimado 
fazendeiro, capitão Francisco Tobias de 
Oliveira. 

A l i i i c i r o ! * 
(Do correspondente, em 4) : 
Bastante . animada esteve esta villa 

nos dias 1 e 2 do corrente. Muitos ro-
meiros vieram prestar homenagens aos 
seus, notando-se no cemitério grande 
concorrência. 

—Segundo o ultimo balancete da Ca-
mara, publicado no Mineirr r.sc, tem cila 
um saldo ds mais de l.viMOjOOÚ, não 
tendo compromisso algum, o que muito 
a honra. 

Entre os muitos melhoramentos que 
ella tem prestado, nota-se o t._*r nivelado 
o futuro largo da Matriz, havendo sido 
approveitada» as sobras da escavação 
para o abaulamento de uma rua próxi-
ma, e é o caso de dizer que couberam Na biLLotlic> 
cm um sacco dois proveitos. eripto <los i, 

Não sabemos ao certo, se o largo vae ' ' » ; V -. 
ser unicamente arborisado ou ajardina- ma ri • 1 
do, parceendo-nos mais justo o ajardi- ll*'sj 
namento, devido a ser o relcrido largo l'rnn. 
um centro local e alto, tendo, além de '«rrii eialirullia t 
tudo, b' nita vista, e muito embellezará «ia arrw » tu.t. 
esta florecentc villa, tão freqüentada ' 1 a lilái 
pelos habitantes das cidades c povoações 'n!., Ito > n I. 
visinlias. ma benze tii'1 

Além d • algumas escolas particulares >« l>eu 
tem esta terra três estaduacs para o sexo 
feminino e duas para o masculino.achan-
do-se uma voga devido ao talle, intento 
do saudoso professor José de Arimathéa 
França. E ' de necessidade ser nova-
mente preenchida. Por sua vez, man-
tém a municipalidade duas,-estando tam-
bém vaga uma, devido á renuncia do 
proíe-sor Eugênio de Arruda. 

Parece-nos que se ac.iso for no-
vamente provida, deverá essa cadeira 
ser transfeiida para as immediaçOes da 
Estação Capim Fino, centro de grande 
lavoura, e que inuito requer uma CSCOIL. 

— Resignou o cargo de inspector mu-
nicipal da Iiistrncção Publica, o illustre 
engenheiro dr. Alipio Corrta Leite, o 
que imiuensamente lamentamos. 

Esta pacata villa tem í. tio desper-
tada com o boato de que alguns dos 
nos.-.os membros do dii ectorio, lia pouco 
mais de um mez congraçado, procuram 
obter a demissão do correcto delegado 
de |K>licia major João Witzel Pinto , 
que ha bastantes anuo» exerce o espi-
nhoso cargo com satisfacção geral da 
população, sem que tenha havido até o 
presente um só acto merecedor de cen-
sura. 

O povo de Dois Corregos, a que per-
tence este município, muito tem elogia-
do o procedimento do sr . aiajor Vitzel 
e assim acreditamos que o digno secre-

tario da Segurança Publica nllo atten-
derá, porquanto dificilmente encontrará 
ura cidadão com predicudos t5o distin-
ctos para o cargo coino o actual, 

«7 ,, ( B o r o c a l > a 
Em S. 
Realizou-se hontem, na egreja matriz, 

a missa dc trigesimo dia por intenção 
da alma do sr. George Oetterer, falle-
cido nesta cidade, a * dc outubro. 

— Deve rcalisar.»c hoje, ao meio-dia, 
na sala das audiências, a inquirição de 
testemunhas para formação da culpa no 
processo crime a que responde J o ã o Ba-
ptista, incurso nas pena» do artigo 267 
do Codigo Penal, 

— Foi propo»to para reger a escola 
dc Barra Mansa, em Itatibs, o sr . Ari»-
tide» de Campos, filho do sr. major Luiz 
de Campos, residentes nesta cidade. 

— Está convocada para sabbado, 9 do 
corrente uiez, uma sessão ordinaria na 
Camara Municipal desta cidade. 

— O mercado municipal .desta cidade 
rendeu 1:256$400, durante o mez de ou-
tubro, proximo passado. 

— Completou, liontem, um anno de 
existência o menino Rapliael, filhinlio 
do »r. Roque de Cunto, 

K l o Claro 
Em S. 
Por uma de»intelllgcncia qualquer, em 

ajuste de contas, alguns camaradas da 
fazenda Santo Antonio, da baroneza de 
Piracicaba, aggrediram o reipcctivo ad-
ministrador, recebendo este, cm uma 
quéda, ligeiras escoriações. 

A irmandade do Rosário manda re-
zar hoje, ás 8 horas da manhã, ua egre-
j a da Boa Morte, uma missa por alma 
dc d. Pliilomena dc Palma. 

— E m uma fazenda deste município, na 
occasião em que se entrelinham exerci-
tando a capoeimijem, um camarada foi 
ferido com uma facada tia perna, feri-
mento este sem gravidade. 

O offcndido veiu a esta cidade, onde 
foi medicado pelo dr, Coriolauo Ladis-
lau, na Santa Casa. 

— E s t á sendo sr.bmcttldo a reformas o 
templo presbyteriano, á avenida 6. 

Da capital, regressaram liontem, OB 
srs. drs, Achillcs Ribeiro, Mariano Si-
queira e major Clodomiro Franco. 

— E m propaganda da obra dc Benja-
mim Motta—A limito contra a Fé, está 
na cinadc o sr. Horacio Ribaldo. 

—Para a sua fazenda cm Sousa Oucl-
roz, seguiu liontem o sr . Antonio Ro-
cha. ^ 

Victimado por uma perfuração in-
testinal, consecutiva do typlio, falleceu 
na uoile de ante-hontem o joven Victor 
Miléo, filho do sr, José Miléo. * 

/ Eu bem «d qno •«li»», saho», V 
lill h«m «et qua salios 1h'I1V 
ou bem sei quo imt>p» dar 
o valor » quem U9 tom. 

-

O numoro das victimat da pesto tinbóvtlca na 
índia é verdndoiramcnto ©normo. Decdo 1902, dota 
om quo fez a peste o aou morlitoro ojiparceimonto 
naqucllo pai/., ameaçando invadir a Europa, cnl-
cula-so om .VJr,0.000 o numoro das pessoas fullo-
cidas om consoquoncia da dita enforinidado. Lou-
tfo do declinar, pareço a opiüonua uugmoutor ca-
da vez mais do intensidade, a despeito dos esfor-
ços quo emprega o governo brituunico para dc-
bellal-a. a 

lCm 190G, anno de grande bonignidudft, fallcce 
ram 92.000 pessoas ; 0111 1901, o numero das victi 
mas ascendeu a 1.100.000; em 1905, u l.OuO.OtK). 
l iste auuo devo ser superior o uumero dos fullc-
cidos aos dos annos auteriores, pois que, nos qua-
tro primeiros mezes houve 012.000 óbitos oceusio-
natlos pelu posto, o, nas primeiras semanas do 
maio, o numoro das viclimus ascendeu A 17.772, 
82.100 e 65.512, respectivamente. 

llouxinol quo t&o bom cantai, 
•ude apremlesto a cantar? 
Nas varandas da rainha, 
quando o rei vao a passar* j» 

Informa A lievuc Scicnttflquc quo a primitiva 
inachina do í íobert , inventada em 17ÍI8, em lOsson-
nes, pura a fabricação do papel, attiugiu actual 
mente a tal perfeição que a folha são continua 
com a rapidez do 200 metros por minuto. Mm 
189IL, em Chicago, foram admiradas inuchinas em 
que esso trabalho so fazia á razão do 100 metros 
por minuto. Tal ó a importancia tio papol na ci-
vilisaçfio, quo o inventor dessa inachiua não deve 
liear esquecido: nascido ern Par is em 1701 , 111 
reu pohro em 1828, nu prolissão de mestro do 
colu, cm Dreux. 

A revista citada termina pedindo quo se erijn 
uma CbtaUiu a Nicolas—Louis Koberl . 

Bcmbeiro apaixonado 
C A S A M E N T O A ' F O R Ç A 

Eugênio Colombo, bombeiro, de ha 
muito andava apaixonndo por tima bella 
italiana de nome Domenica Arcediaco. 
Como não pudesse, porém, supportsr 
por mais tempo a incerteza em que vi-
via, relativamente á sua amada, resol-
veu por tudo ein pratos limpos. 

Eugênio procurava constantemente a 
sua querida Domenica e não poucas ve-
zes escapou de levar uma tremenda so-
va dos paes desta, que o não viam com 
bons olhos. 

Mas, como para aquelles que se amam, 
toda x vigilancia é pouca, Eugênio tan-
to fez até que conseguiu unia entrevis-
ta, bastante discreta, com Domenica. 
Isto no sabbado ultimo. 

Domenica. nesse mesmo dia, reconhe-
cendo a falta que tinha praticado, cou-
tou, entre soluços, ao.i seus paes, toda a 
historia doa seu? amores, e estes não 
tiepidaram um só instante em levar o 

— —— wuucemicutu u . auie*. lutiuc uu 
Braz, 

A policia fez as pesqtiizas precisas c 
conseguiu dc Eugênio Colombo a pro-
messa da reparação de sua falta. 

E ' assim que hoje, ao meio-dia, rea-
lisar-sc-á, no po.ito do Braz, o casa-
mento dos dois apaixonados, terminan-
do do melhor modo, como 11a opereta. 
esse pequeno romance amoroso em que 
figurou como priucipal personagem unia 
valente praça do nosso corpo de Bom-
beiros. 

ÁLCOOL E... NAVALHA 
F e r i ni v n I o s m y s t e r i o s o s 

O sapateiro João Brancucci, de 17 an-
nos de edade, morador á rua Benjamim 
de Oliveira, foi, em companhia de di 
versos amigos, beber numa venda da 
rua Américo Brasil iense, liontem, á 
noite. 

Depois dc esvasiados alguns copos de 
vinho, ficou Brancucci completamente 
embriagado. 

ICin dado momento, sentiu-se ferido, 
não sabendo explicar como isso aconte-
ceu, nem quem fóra o seti aggressor. 

A praça de serviço nessa rua condu-
ziu-o ao posto policial de São Caetano, 
á presença do dr. J o ã o Baptista de Sou-
sa, que o remetteu ao gabinete medico 
legal, onde foi examinado pelo dr. Xa-
vier de Barros, medico legista. 

João apresentava tres ferimentos no 
rosto, produzidos por navalha. 

Os ferimentos foram considerados le-
ves. 

Não tenho inveja de nada, 
nem da corOa do rainha ; 
nSo ha no mundo quom (onhq 
uma trança cgual a minha. 

A Ausiralia 6 um pai/ inRlez: cujos homens po-
líticos c lo^i-dadores entendem quo o intercâmbio, 
principio tão dogmático na metropole, não presta 
para o domínio. 

A Austrália é protoccionista, porquo os austra-
lianos cuidam primeiro de si, o quo «5 essencial-
mente inglez, o depois da mãe pátrio. 

Itcformorum agora as suas tarifas alfandegarius 
nggravando quasi todas as tavns, mesmo para os 
produetos procednntes da Inglaterra, 

Na classe V, por exemplo, a roupa feita e os 
artigos d«! toucador quo pagavam na razfio dc iíõ 
0 0, do ora em deanto pagarão 40 a 4"> 0 0 , como 
abatimento dc 5 0,0 para B3 procedências in-
glesas. 

Os tapetes, que estavam livres do direito, pa 
garfio agora - 0 0,0," sem di&tincçflo do proi-cden-
cia. 

A classo V í . quo comprehendo muitos produ-
etos inctallurgicos, pagará, cm vez do 15 ü <), •!.• 
20 0 0 a '2b 00. 

As hicvcletas que pagavam £ 0 ' 0 0 arl valorem, 
passaram o pagar r 0 por unidade, rum um pe-
queno abatimento para as bieyclot is inglezos. 

O calçado cvtrangeiro paga 33 0 0 o scudo 
inglez 30 0,0. As taxas quo pogam os carros 
I.N viaturas variam muito, a té os carrinhos de 
crianças que tóm de pagar Ji 7 por unidade em 

pagavam ü 20, também por uni' oniuibu' 
dade. 

qu 

QUEIXAS £ RECLAMAÇÕES 

C u r i o s i d a d e s 
i publica de Kv 
Io século passad. 

l idados da l'Juropa, por 

í lia um ma uns 
em quo se a [«re-

por tudo. Portugal temo tudo 
tudo. Ilollanda paga tudo. Ingla 

ido. Dinamarca observa tudo. Sue 
Allemanha 

a aproveita 
tudo. barde 

quer tudo. Prússia 
tudo. Polonia Ia vae 
:iha geme tudo. Ho 

micdeia tudo, o diabo levará tudo. 

p i r 
• tale 

Quem amn duas 
tom «Io ter grande 
para poder arranjar 
tanta nicutíra a um tempo. 

li 

â p: 
; vidas 
vouqu 

Pcckl.ari 
nenen?,Ui 

iàodns expio-
linueapohs, «. 
.•ado que f-»r: 
A experiiMi. i 

ias da poeira em niei 
nrpo de uma bomba, 
etermina a explosão 
eso de dois homens 
'.nle-se cabular que 
iado em poeira no ar 

j «-lar 2.500 toneladas 
Nos moinhos a inflamor 

\r I»e !. a In. no Jtmmu! rir ti Societè Chintif/iie 
/ntliilfTiefl<,\>mlir» li rxfx-r.isii i.-.m rjt^e fffl (KIT e t a-

I is t :n ti-rlas fabri. as de 
I li..! i ti.'.iu t j drri.ons-
ai j.orirâ  »in SD.pnnsfio. 
1 , i i• i.-rran-io—10 tei ^r .ui -

o rii'-tr-> rubi o de ar. e no 
0 , 'intacto tli* nina rhamiiia 
s lífi i.-nl^ |»ara levantar o 
, nll n a'!os sobre o |iistao. 

um s a n o de farinha e |>a-
é i a[».ii. delonando, do pro-
1 ;jt) metros d̂ - altura, 

çfto daí poeira, p ó j e S"r 
trtermi^a ta pela frirçfto das moen l . s ou das eu-
,'reriapens. As poeiras do c . r v i o , d . madeira, 
etr. , sAo e^iialiuente evjdosivas. 

Uma explosão analo^a »e pr I I ./MI em t e m 
uma laliri' a de sabão no Itliodo Istand, matando 
dois bomens; em uma das salas preparava se um 
pó, pnívensando-se nos moinhos uma mistura de 
f ariiunato do soda e do sábio, o que espulhou no 
ar po*-ira de a«béo porptiyrizado. 

1'arece, p*ii., <|ue todas as poeiras combustíveis 
-io perigosas o susceptíveis do tjTtuirtiv, com o 
.r, iin^tiira. dotoaaotea. 

PKIRAS DÜ OADO—Escrevi not ura a . -
fl^iiante : 

Teado sido publicado 110 Diário Of-
liciali u. 226, de « do cxjiiraiite, o re-
1.111-» .̂-».'̂  f*'<* >-'! 
por meiu dc^ta, chamar a VOMI prccio-

attetivâo, para tal regulamento. 
Como v«rá, sr. redactor, a pretexto da 

foiru. & eus coufecciouadorcA s ' cogita-
ram de criar taxas e sobre taxa», não 
se lembrando de qtie o que fi/.eram <5 
iuexequivel. S c não vejamos : 

O arrematante pouco precavido, que 
caliuse nessa esparrela, estaria sujeito 
á coutian^-a, grandes encargos, enorme 
responsabilidade e pela ultima parte da 
letra B do artigo 3.°, a construir ca-
sas de morada apropriadas e decentes 
destinadas á residência dos liscaes do 
governo, o» quaes percebem 650$000 
niensaes, (art. 12) pagos pelo arremt-
tante, que terá como vantagem 5°{n, no 
máximo, sobre as importâncias das ta-
xas que tiver de cobrar (31? do art . 9."). 
Vejamos isto quanto produz : —não fa-
lando cm Kio Claro, com um transito 
d 2 . 0 0 0 rezes por mez, nem em Tati-
battf, com movimento inferior a 1.000, 
tomemos por ba.e Mogy-mirim, com , . 
4.SttO rezes mensaes tmaxiino), que na 
base media de H0«000, nos dará . . . . 
360:0001000 ; taxa de 3 (art. 10). . . 
10:800$000 mais a taxa de 100 ríis, 
(art. l l j 4SOSOOO, to'.al l l :25t $O0O, 5"[, 
sobre esse total será "02.500 ríis 1 Logo, 
o arrematante terá de desembolsar . , . 
S7Í500, sA para os liscac., mensal-
tnente c ngora jiara seus attxiliares e 
o mais ? Dirão que lia muita margem 
ua exploração das inventadas e hospe-
daria (?} 2.o c 4? do art. 9'.'), que pode-
rão produzir uns 6:000$()0u por mez. 
Perguntarei, entretanto, isto não depen-
de de emprego de grande capital ou pe-
sado arrendamento ? Alem disso para 
se alugarem pastos n lo <5 preciso ser-se 
arrendatario de feira ; para abrir-se um 
hotel também não 6 preciso isso. E a 
concorrência ? 

tjualquer de nós poderá alugar seus 
pastos nas visinhatiças das feiras, co-
brando o preço commum d.c iiO réis por 
boi e por dia; qualquer tle nós poderá 
abrir um hotel, hospedar todas as pes-
soas que vão etn demanda da feira, co-
brando a diaria de òSOOÜ c se ua do arren-
datario cobrarem C$000, certamente ha-
verá liberdade para o commercio legiti-
mo e honesto. Emtim, sr. redactor, o 
que está feito 6 impraticável, & incolie-
rente, é como costumamos dizer, em lin-
guagem dc boiadeiros: não vae para par-
te nenhuma. 

liem sei que estamos na Ipoca de va-
Inrisar onerando ! mas 45100 sobre o boi 
não pôde ser; nós já pagamos 4)160 réis 
fie barreira dc Minas para cá, pagamos 
por toda parte de 100 a 800 reis por boi, 
para passar nas pontes c até para o ga-
do passar a nado nos rio», pigamos 100 
réis por cabeça. 

Chegados ao Matadouro, depois de en-
frentar mil perigos por essas pes«ónias 
estradas, mórmente i.as visinhanças ,!a 
capital, temos invariavelmente dispeudi* 
do 14{000 por boi. 

Todos que negociam em gado ganham 
suffrlvelmente; o boiadeiro nem sempre. 
Ainda agora o governo pretende tirar-
lhe 4$100 ! Se me refiro ao pesado im-
posto mineiro, é porque 2(3 do nosso 
consumo procede daquelle Estado. Não 
vão pensar <jue não queremos feiras; 
queremos e applaudimos, raso sejam co-
mo auxilio á crescente industria pasto-
ril, que tantos resultados j í dá ás em-
presas particulares e principalmente ás 
municipalidades. Sabemos que a feira 
trax garantia e moralidade para o nosso 
negocio e a sua organisação é coisa mui-
to simples. 

Preenchidas as formalidades indispen-
sáveis, arts. e í ) de caracter adminis-
trativo, fica criado um registro para 
todo o gado destinado ao consumo daa 
praça»; as venda» serão efiectuada» pela 

ordem chronologica da chegada» e 
accordo com • registro; o gado 
luspccciouado par uui fi»cal do governa 
que fornecerá a gula que d a r l 
aos Matadouroa; para eate servi; 
boiadeiro pagará 1SOOO por boi, emp 
tando suaa boiada» nas visinhança» daa 
feiras, na» invernadaa que mala lhe con-
venham. O contractante da feira dQ»' 
verá ter pastos, hospedaria e etc, c o o u ' 
depeodencia da mesma, porém, para stffc.' 
exploração particular e nunca por forg* 
de lei, com tabellaa de preço» appro-
vadas pelo governo. O gado que passa 
em Rio Claro pode transitar sem »a -
crificio pela feira de Mogy-mirim, fican-
do esta com um movimento de 0.500 
rezes menaac» ; nesta» condiçõe» prodn» 
zirá78:0(i0$000 annuaes,podendo o g o v e r . 
no arrendal-a até por 40 contos por a n - ' 
110, criando 2 prêmios de animação d 
Industria de 5 coutos cada um, restai!, 
do ainda 30 contos ao Tbesouro do E s -
tado. 

Agóra, se fazem questão dc fonte da 
renda mais vasta, também ha para is-
so lim incio sitasorio:—Invistam o contra* 
ctante da qualidade de commissario of-
Jh al, para o que terá determinadas res-
ponsabilidades, cncarrcgando-Rc da ven-
da dc todo o gado, recebimento do pro- i' 
dueto, exame e confecção dos despachos 
ou pagamento aos donos ou conductores 
dc boiadas, deduzida do produeto a ta-
xa de 3 u[o ai valorem; (fica subenten-
dido que, neste caso, desapparece a ta-
xa dc 1SJ00 do registro, acima citado) o 
que não representa sacrifício ao boia-
deiro, porque tucitamcntc licam dispen-
sados os intermediários das praças, pois 
que os ha, c que cobram essa poteen-
tagein. Teremos, nestas condições, o se-
guinte resultado : 6.SOO rezes pelo pre-
ço médio de 80ÍOG0,—520:000$0ui); taxa; 
de 3 1 I„ 15:600í000—c um total por an-
no de 187:201 $JU0 da renda desta feira, 
que o governo poderá arrendar até por 
130 conto» annuaes, auferindo um re-
sultado superior ao do contractante, por-
que este, cnvvstido da qualidade de 
commissario official,necessitará de maior 
numero de auxiliarcs idoneos u habilita-
dos, correndo todas as despesas por sua. 
conta. 

Sei, sr . redactor, que estou abusando 
de sua paciência; mas, que fazer 
Sem habilitação para encetar uma sério 
de artigos, sem ligação á política e po-
líticos melhores intermediários da acínuli* 
itade, venho, cm nome da ciasse, appel-
lar para esse brilhante orgain, defensor 
incansável c desinteressado do povo, fa-
zendo sentir a quem dc direito, o que 
pensaihos no caso vertente. Ahi fica es-
sa pallida idéa, que vãs, com a prover-
bial competencia de sempre, tomareis 
publica cm vosso conceituado jornal, ao 
qual j á somos devedores de muita gra-
tidão. Assim sendo, o siguatarlo «lesta 
desobriga-se do encargo recebido tl« 
crescido numero de collegas». 

C ã o m o r t o — Pedem-nos recla-
marmos dos poderes competentes, provi-
dencias para ser retirado um cachorro 
morto que, ha fl dias, está apodrecendo 
embaixo da ponte da Tabatinguera, no 
Tamanduatehy. Por esse logar transitam, 
milhares dc pessoas (muitos liscaes mu-
nicipaes), entretanto, o animal está etn 
udeantado estado de putrefacção, cota 
prejuízo da saúde publica. 

C o m Í» P r e l e i t u r u — Escreve-
nos o sr. João Ferreira «Ia Costa : 

o Será cxaggerado taxar de escandaloso 
o acto da l.iijht, destruindo o passeio e 
cortando arvores, para manter uma li-
nlia ao longo da rua Fernandes Silva, 
sobre o passeio, encostado á Fabrica du 
Tecidos e (óleo Mattaraz/.o, com o liiri 
exclusivo de servir aquelle estabelcci-

A dita linha j 4 está collocada e não 
sabemos se tal se deu com coitsentiuicu-
to da Prefeitura. 

Tratando-se de uma via publica, na 
qttal ultimamente se fizeram melhora-
men'os, como o do calçamento a para-
lcllipipcdos, a insistentes pedidos do» 
moradores do Hraz, custa a crôr que a 
Prefeitura tenha consentido cm tal de-
vastação, que só serve a interesses par-
ticulares, com prejuízo do publico.» 

C o m n I l y g i t - n c — Diverso» 
moradores da rua Visconde Parna-
hyba, no trecho entre as ruas Salda 
nlia Marinho c Dr. J o ã o Rtieuo, recl.t 
tnam da Prefeitura tuna providencia, 
sobre o lastimável estado em que se 
acha aquelle trecho, pois, diariamente 

atolam carroças, c além disso a agu% 
estagnada exhala um insupportavcl mau 
cheiro, ameaçando sériameute a saúde 
dos moradores do local. 

V i d a social 
ANNtVl.llNAlUOS 

lazem annos : 
Ü di-iliiK hssiino poeta Amadeu Am.irnl. nosso 

iIlustro rollabora<lorf festeja hoje mais um uti.io do 
utili.Hfiinia exi-.!onna. 

A's muitas saiHat.-üos que o primoroso eaillor tia» 
frzm reí'<'b»<rá pelo fausto aconteeimento. j u n t a * 
IUOS as nossa>, muito calorosas e sinceras. 

—A seuhorita Ismenia Marcondes I.oUato. 
A exm'i. sra. <1. Anria Zanchi, esposa do s r . 

major AngrJo Joõo Zanchi. 
A enliorita Ktelvina 1'edrov., lül . j .!.> d r . K r -

n«'Hto Pedro u. 
I). Maria Machado de Oliveira, esposa da dr . 

11rn.-ilio Macha-lo, illustra lo lenlo <\n I V u M a Ut 
Dirt-ito e re lartor-chefe do S. Paulo. 

\ professora i. Mtria Kliso d..- Almeida» 
O «r. Manoel Cruz. 
A menina Irene, lillia «lo dr. Arlindo <lo r..ir\n-

Iho Piuto. 
• ) m.-niuo IMgard, filho do 

Nasrimeuto. 
—O major reformado Arlliur da »ri 
- O sr. professor 1'etlro Severo Ui-n 

interino -lo :t." grupo esfolnr do lira/, 
O nienuio Durval, lillio da 

IJarros A v i h . 
O «r. .Juvenal liarbosa, auxiliar 

nua rio Loureiro. 
HOSPRORS F. VI \ JANTR.S 
Chegou hontem do Kio, pe'o nocturno, o dr. ! !or -

r«s Penteado, deputado federal. 
S. s. foi ri « ebido na qare 'Io Norte polo tonenta 

Artlmr (iodoy. ajudante de ordena do sr. prcsidenlo 
do IvsUdo. 

Hegressoa j.ara Pirac icaba o sr. Artl.ur Motta, 
tabelliâo naquella cidade. 

—Kstfio na 'apita ! : 
O sr. Nereu Kanfrel Pestana. 
- O mae$tro I.uis Moreira. 
- Vindo de Sertãozinho, o sr . Iiolo SpinarJ i , e í -

rur^ião denlista e re lactor do Republica, que so 
publica uaqin lla cidade. 

O sr. dr. Olympio Portugal, clinico em A r a r i a . 
—Vindo do Rio, onde clinica, o sr. dr. Pedro No» 

rarato. 
O distin» to medico vem em visita a seu pae, o 

conceituado comnierciante sr . Caetano Nacaratí*4*^ 

Domingo 

i >i i a Osório, 
ido, direi, tor 

d. Adelia da 

Casa J a -

/ 

—Chegou htjutern do Kio, 
[rocios de seu interessa, o 

onde se achava a n o -
r. Mano Urowoe tio 

Araújo auxiliar da Casa All»*m3. 
—Acha-se no.sta «apitai, vindo de B i b e i r i o P r e * 

to, o sr. Francisco Cossoulet, empresaria do Jüldo-
rado daquella cidade. 

Segue hoje para o interior, zona Paulista e S»* 
ro'abana, a serviço do K a jornal, o tf. Everard® 
lhas, director do Livre Pensador. 4? 

—No nocturno chegou do Hio de Jaaeiro, hoo^ 
tem, o sr . dr. Pedro Cessa, illastrado leate calh»» 
drstico da Faculdade de Lúreito, ha djas ji<nat#Q* 
ministro do Supremo Tribunal Federal . - f 

Ao encontro do sr. dr Prtro Ut* . 
carehj o* «a 4n. ialio M.i. • )«áa Banisra» 
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I a 8llv»i ® Moífy das Cruzes, os srs. drs. ttey-
nsldo 1'o'rchat, Ernesto Moura o Jo&o Ilrnz Arru-
da («pies da Faculdude; Daniel Itossi, Josó Mea-
das, Sylvio Rangel do Caslro, Macodo boares, Po-
lyeàrpo Viotli, J . M. Lisboa Júnior , Josó do Sam-
paio Moreira, coronel Pedro Paulo Iiittoncourt, 

r Francisco de Azevedo Júnior , coronel Fran-
Anaaro, coronel Ludgoro de Castro o sua 

1 filha, Antônio Pinto Froiro, Lue li a rufando 
liirlo Brasil, Samuel Flnout, Hezondo Enout, 

Correia Sampniot cornmisíòos : do (Jentro Ouse de 
Agoêto—César de Lacerda Vergueiro o Quartirn do 
Moraes; da í.iga AcaJemifa—AÍTonsio Colso do Pau-
la Lima e Purquim Leite ; da União Acadêmica— 
OaviAo Monteiro, Alcides Guimarães o Antonio 
Sampaio Dorla. 

Na gare de Mogy das Cruzes, ao parar o com-
boio, o sr. dr. Pudro Lessa recebeu uma manifes-
tação do sympathia dos amigos, quo ali o foram 
esperar. 

Do Mogy a S . Paulo s. s., em palostra com os 
geufl amigos, garantiu-lhes que absolutamente não 
occoitava a sua noaicoçüo para ministro do Supro-
mo Tribunal. 

ÍNa gare da l e t r a d a «lo Ferro Ceutral nguarda-
t a m a sua chegada muitos amigos o admiradores, 
outro outros os d r s . : Manuol P . Villaboim, Gabriel 
de Hexoude, Oliveira Coutiulto, lentos da Acade-
mia; Josó Maria Ilourroul, Aureliano do Amaral, 

I A - P u j o l , Júl io Mesquita, Silva Freiro, Valladfio, 
Cavalcanti, Farias Marcondes, Numa do Vallo, 
Jo3« Passos; s r s . : Cicoro Bastos, s. rovma. mon-
leuhor dr. Paula Rodrigues, muitos outros cava-
lheiros o um uumoroso grupo do estudantes. 

O dr. Lessa, ao desembarcar, proferiu algumas 
atavias do ngradocimento ás provas de a p r e ç o do 
uo ora alvo. Tomou em seguida um landau, em 
otnpanbia dos drs. Villaboim, Rossi o P u j o l , se 
uindo para a sua rosidencia. 

Cadastro policial 
T e n t a t i v a d c u n H a i « n i i i < t t o 

—l'Vlicio Campanclla que, uo dia 3 do 
corrente, foi ferido na Penha, em tira 
baile publico, por um desconhecido, que 
lhe deafecliou um tiro de revólver, con-
tinua sob o* cuidados do dr. Alfredo 

||SCu<|iiini. 
Apesar de lhe não liavcr sido extra. 

Ilida a bala, o ferido tem apresentado 
°veis melhoras, sen rio mesmo de cs-

ar o seu breve restabelecimento. 

M e n i l l c i d u i l e - C o m guia do ca-
pitão 1? Kttb-delegado do Brax, foi in-

fernado na Santa Casa do Misericórdia, 
indigente Francisco Garcia Alarcom, 

residente i rua Caetano Pinto , 85-A. 
—Atina Fernandes, encontrada lion-

Jteui «m abandêno na rua Piratiniu^a, 
•foi, com guia do sr, 2? sub-delegado do 
IJlrar., internada na Santa Casa de Mise-

ricórdia. 

C u m p i i m e n t o c i e p e n a — 
iGuariuu Scojftioli, tendo cumprido a pe-

de 22 dias e meto de prisão, a que 
j f ó r a condemnado pelo dr, juiz da quarta 
Ivara criminal, aaalgnott termo de occu-
Ipação, perante o capitão 1 ." subdele^a-
liado do l lraí , aendo posto em liber. 

|dade. 

P r o c e m a d o — O dr. Ascanio Cer-
jquera , delegado dc Santa Epbiyenia, 
Ivae processar o indivíduo Salvador An-
I n t u i ç ã o , nacional, incurto uo art, 399 
|do Codigo Penal. 

Annunciato é desordeiro e vagabundo 
conhecido. 

V a g a b i n i d a g i - i i i — O processo 
novido pelo capitão l.o Htibdclegado do 
Braa contra Manuel Marques, por vaga-
bundagem, ficou terminado liontcra, 
tendo pelo dr. S.° delegado rçuicttido ao 
luiz competente. 

o i f o i l e . . . p e d r a » — V i c e n t e Mo-
passando, ás 8 horas da noite, em 

v á ca-.a n. 200 da rua São Caeta-
de H« achavam reunidas diversas 

esíoas, entendeu de se divertir, jogando 
edras para o interior daquella casa. 

Koi preso e recolhido ao xadrez, á 
rdetn do dr. João B iptista de Sousa, 
? delegado, que tomou conhecimento 
o facto. 

M o r t e r e p e n t i n a — F r a g o t i e Se-
Jgundo, com guia do dr. J o ã o BuptUta 

i Je Sousa, delegado da 1? circumscri-
S PÇ®°> I'ara ser internado no liospit.il da 
' misericórdia, falleceu ao chegar áquelle 

jj Estabelecimento. 

P r o c r n N a d o a - O dr. João n.tplls-
:a de Sousa, delegado de S ã o Caetano, 
slá processando os vagabundos Affonso 

Aguiar, João Nunes c José dc Mo-
ae», atim de assignarem termo de to-

ar occupa;ão. 

M e n o r p e r d i d o — Vagava, lion-
lem, á tarde, pela rua dos Ouayanazes, o 
Bieuor Ilionc Salvadore, dc 8 annos de 
Idade, levando cotnsigo um pequeno sacco 
bheio de roupas. 

Interrogado pela praça rondante, rea-
ondeu achar -sc perdido c que desejava 

fcoltar á casa de seu pae, cuja rua igno-
rava. 

Conduzido ao posto de Santa Kphige-
bia, foi Ilione ali detido até ás 10 lioras 
Ha noite, hora em que o seu pae, Lou-
penvo (Jallione, morador á rua Moóca 

64, foi reclamal-o, sendo-lhe entre-

O sobimento fnnebro terii logar bojo, ás 5 horas 
da tardo, da rua Cardoso Ferrão n. 48-A» para o 
comitorio da Consolarão. „ „ ^ j s -

Os nossos posamos. ' 
—•Fallocou, bontem, o sr . Joaquim Carlos Snol, 

fílbo do sr. Carlos Snol, cunbado do professor Ma-
rio de Sousa o irmfio da sra. d. Alice do Sousa o 
primo dos srs. Eduardo Kiol o Carlos Kiol. 

O sou enterro rooIisor-so-A bojo, às 4 horas da 
lorde, sahiudo o forotro da rua Fortaleza, 14. 

—Falleceram m a i s : 
Nesta capital, ante-bontem, d. Anno Lulsa do 

Amaral, venerando mão dos srs. dr. Qrosimbo 
Amaral, dr. Erasmo Amaral, Carlos Alberto Ama 
rol, Josó Bonifácio Amaral, Áureo Amaral oFlavio 
Amaral, o sogra dos srs. dr. Baeta Neves, Josó 
Luis do Oliveira Borges, Bento Queiroz Berros, 
Pérs io de Sousa Quoiioz o Sylvio do Sousa Quoi. 
roz. 

O enterro oíTecluou-so bontem, ás 10 horas c 
meia da manbfi, sahindo o feretro da rua do Vpi. 
rauga n. para o cemilcrio da Consolarão. 

Pesamos. 
—No R i o : o capitão do corveta Carlos Agosti-

nho do Castro; o sr. Ivan Carneiro o o moniuoRe 
nato, filho do maestro Krriesto Ronchini. 

BIBALTAS [ GAMBIARRAS 
B s i n t ' A n n a - C o m mais uma re> 

presentação da comedia O fucal doa vn-
goni It toi, <lespc<liu-se hontem da São 
Paulo a explendida companhia Marchet-
ti , que durante quasi dois inezea deli 
ciou-nos com os seus magníficos espe-
ctaculoB. 

O publico, que enchia hontem o thea-
tro liatWAntul. fez merecida ovayâo a 
todos os artistas da tioupe, com espe-
cialidade a Ka/Taella Chenet, Uianca 
Sainati, Santa Almirante, Gina Gra-
eiosi, Alfredo Sainati, Cantini, Campi c 
outros, que conquistaram verdadeiras 
sympathias nesta capital. 

A companhia segue hoje para Cam-
pinas, onde vae dar uma serie de es> 
pcctaculos, 

M o u l i i i I t o u g e . — Ainda hon 
tem, com uma casa magnífica, a em 
presa Paachoal Segreto proporcionou aos 
hábilurs do Mnuliit Kouye mais um es 
plendido especlacttlo, em cujo program 
m a iiguravam duas novas estréas, 

A cantora franccza Floriaue l) 'Alver-
nay, não agradou. 

Os irmãos tiarrois, acrobatas dc sa' 
lão, foram muito applaudidos, pois cons-
tituem um bom numero. Trabalham 
bem e com limpeza. 

Além desse numero foram fartamente 
fipplaudidas as irmãs Florcnce, canto-
ros c bailarinas americanas, Marcondes, 
romanceira brasileira, K i t t y L o r d , can 
tora ingleza, v as dansarinas IJcguinet-
tcs . 

—Hoje, nova func;ão com todas as 
e i t r í a s da semana. 

P o l y t l i e . - i r a a — Reallsa-se lioje, 
ne->te theatro, a estrea da companhia 
cômica napolitana, dirigida pelo actor 
Luigi Galli. 

O celebre comico napolitano Maldo-
céa e a applaudida cançonetista Angio-
lina Sin, que tanto successo fizeram nos 
theatros San Martin, de Buenos Aires; 
Olynipo, de Ko^ario, e Solis, de Mou-
tevidéo, recitarão vários moiiol'»gos e 
cantarão diversas cançonetas do seu va-
riadissimo repertorio. 

O espectaculo começará com a repre 
sentação da comedia cm dois actos— 
Oablia di ilntti. 

< ' e s t a r d e I á m a — D e v i d o ao laco 
nismo do telegramma que hontem rece-
bemos, demos como tendo fallecido, cm 
Lisboa, o actor Cc.iar de Lima, que 
ainda ha nouco tenioo trab.illiou nesta 
capital com a companhia Luoinda-Chris-
tiatio. 

Trata-se, entretanto, de tun tio desse 
actor, com o mesmo nome, que fez 
grande succcsso em Portugal, como actor 
c cscriptor e que ha mais de quinze 
annos se achava retirado da sccna. 

C l n c m u l o g r i i p l i o P a l l i é — 
Continuam as enchentes ao magnífico 
cinematographo que funcciona actual 
mente uo salão nobre do 1'rorjreJior, á 
rua yuiuze dc Novembro. 

A s vistas hontem apresentadas foram 
muito apreciadas. 

ã • l i i d a n a r u a — Marianna 
hristlna, vagabunda e desordeira, foi 
on'em encontrada ás 7 horas da noite, 
hida na rua Carvalho. 
Tal o seu estado de embriaguez, que, 
praça dc serviço naquclla rua, para 

:ouduzil-a ao posto de Santa Ephigenia, 
ecessitou do auxilio de outras praças. 
Marianna foi recolhida ao xadrez, á 

irdem do dr. João Monteiro, 1? subdcle-
|ado respectivo. 

A l i a l r o n i n e n l o . - . V s 4 horas da 
^rde de- hontem, a carroça n. 4.354, ao 
Vssar pela rua Duque de Caxias, foi 

encontro a um bonde que conduzia 
baterial para o serviço da í.ighl, occa-
jionando avarias nos dois vehiciiloi. 

O inotorneiro da Lii/hl, que guiava 
I bonde. n. 2r0, c o carroceiro foram 

»re«u e conduzidos á presença do capi-
n o Alberto Gonçalves, a quem prestaram 
'aplicações. 

Q n a n l n u a . — N a travessa do Pay-
ttndú. a praça ali de serviço, encon-
•ou hontem, ás 4 horas da tarde, uma 
lulher em completo estado de cinbria-
uez e quasi nua. 
Conduzida, com muita diíTiculdade, ao 

o»to de Santa Ephigenia, foi a pobre 
lulher apresentada ao 2? sub-delegado 
ispectivo, capitão Alberto Gonçalves, 
ue a mandou recolher ao xadrez. 
Devido ao seu estado, não poude de-

arar teu nomt. 

D e a o r d c l r o . — M a n u e l Gonçalves, 
rocessade como incurso no artigo 303 
» Codijo Penal ( ferimento» leves ), 
•estou hontem fiança provisória na de-
f»c>a de Santa Ephigenia, motivo pelo 

IOI posto em liberdade, á ordem do 
»• J o i o Monteiro, l ? sub-delegado. 

Reai'.irimentos despachados: 
l ie Aristides Kossi, Miguel Morzo, 

José de Sousa, Valente I.uls, J o ã o Chi-
calo e Felippe la Pigia, pedindo appro-
vação dc plantas; dr. Carlos de Nye-
mcyer, Eulgi Sigolo, João Timbó, Cae-
tano Pimici, Kaul de Carvalho, João 
Fíandcnberg, João Bocce c Ferreira & 
Comp., sobra construcçSes—«A' Dire-
ctoria de Obras para os devidos fins»; 

dc Ferreira ác Comp., pedindo alvará 
de transferencia—«Sim»; 

dc Borba & Kuggiaui, pedindo licença 
para typographia— uSim, em termos..; 

de Carmine Pcdatclli, pedindo guia— 
"Prejudicado, pela desistencia do pe-
dido»; 

de Francisco Martins Fontes, pedindo 
prazo para construir muro e passeio 
na rua Conselheiro Furtado—«Concedo 
trinta dias»; 

de d. Maria Burcliard, pedindo prazo 
para construir passeio na rua Maranhão 
—"Concedo noventa dias». 

Acham-se approvadai na Dircctoria dc 
Obras Municipaes, ao largo da S é n. 9, 
as plantas apresentadas pelos srs. Au-
gusto Fried, Joaquim Ignacio, liraBilio 
Monteiro da Silva, José Fiuhiolli, João 
Pauaiello, Ferreira & Comp. e Samuel 
das Neves. 

A ' mestna repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs . Luis 
Cardaglio e Archaujo Bottiuo. 

Foram multados em 50S000 os srs. 

nacorsi e Antonio da Silveira Toledo. 
Ao sr. Augu-ito Delgado, 

' X V i l i i i i i a l d o J u r y 
Presidente, dr. J o s í Maria Bourroul. 
Promotor publico, dr. Silvio de Cam-

pos. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 

Deixou de haver sessSo hontem por 
falta de numero legal. 

Kecorreu-se novamente á urna stip-
plementar, sendo sorteados os seguintes 
srs. jurados: 

Dr. Américo Xavier Pinheiro e Pra-
do, dr. Pedro Arbues da Silva, dr. Ma-
nuel I.indorf de Mattos Dias, dr. Ar-
mando Prado, dr. Adriano Júlio de Bar-
ros Júnior , dr, Paulo Prado, sr . Alfre-
do Skeiry, dr, Thomaz Augusto Hibei-
ro dc U m a , Otto ScholembacU o dr.Vi-
cente Ferreira da Silva. 

O dr. promotor publico requisitara os 
seguintes réos i 

João Scvcriano, accuaado por crime 
dc ferimentos leves, J o ã o Bernardo e 
Januário Antonio de Oliveira accusados 
por crime de morte. 

O réo José Carlctto pediu adiamento 
do julgamento do seu processo, para a 
próxima sessão. 

• .̂r.- i":: 
D... .Ii..!niiiy, ,f( ,),, i 
nina 'uM;"h. inliioa. 

AM'MN(.S i.H 1AJ.MA 
UJUUIIi h. *i 1. 

bis i . . ernnto 8á* r 
OH eoiaiol 4o dstiú quo 

ás f|iiiiii» l.jiro-,, rr-nli- h • 
ú'> suxtavhunis, dos H o nu 

nrr.Ml.i I». CüMMiau.M 1,1 

F ó r u m > 
Tíontem, noticiámos que tinha sido re-

querida a fallencia de tinia importante 
. , . » , . i firma commercial desta praça, e que Francisco Eourenço da Silva e Manuel , • ... 1 í 1 

, . . , , , . > . , . tres juizes, aos quaes os autos f jram con-
l< orraira t\m Moilnii-iaB n/sf «rntiflofrtm Ir»,- * Ferreira de Medeiros, por venderem lei 
te, sem trazerem as chapas de vaquei-
ros. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos dois burros encontrados em aban-
dono. 

— * y 
D e l i n e i a F i s c a l 

A Secretaria da Agricultura solicitou 
isenção de direitos para o material des-
tinado ao saneamento de Santos. 

Foram tomadas as ncccisarias proví-
ncias no 
Santos 

97:202$767. 

Foi submettida á. approvaçâo do s r . 
ministro da Fazenda a proposta do sr . 
Laiis Schmidt, collector das rendas fe-
tleraes em Santo Amaro, pedindo* que 
seja nomeado o sr. Manuel Antonio 
Leite seu agente auxiliar. 

Para os fins convenientes, foi enviada 

clu*os, tinham jurado tuspei^âo, por mo-
tivo superviniente. 

Podemos accrescentar que a fallencia 
d do sr. Eduardo Car Ribeiro, nego-
ciante atacadista, estatielecido á rua Car-
los Garcia, 22, e que foi hontem decre-
tada pelo juiz dr. (iodoy Sobrinho. 

Foram nomeados ajrndicos os sra. 
Guerra & Comp. 

O escrivão sr. Climaco de Oliveira 
procedeu a arrecadação dos bens perten-
centes á mesma. 

—Reuniram-se hontem, sob a presidên-
cia do juiz da primeira vara criminal, 

dencias no sentido de ser a Alfandega os credorc'3 da inassa íallida de Antonio 
dc Santos habilitada com o credito de liiosca. 

O íallido propoz uma concordata para 
o pagamento de 51 °/0 sobre todos os tí-
tulos de divida, sendo acceita a pro-
posta. 

—O juiz dos feitos da fazenda, sr. dr. 
Urbano Marcondes, no processo de des-
apropriação requerido pela companhia 
«Light and Power», do:s terrenos per 
tcncentes a Augusto Antonio da Silva e 
sua mulher, homologou 3 laudo dos pe-

•nto, haverá na s<Mo social 
bia 9 do concutc, reuniflo 

ia social 
ia m>< iedade rnalisava 

d ora •MII 'Ji-aiite, 
1U u Meia horas. 

. . - Í. i'Ai l.o Km sn-.-,Ao 
iliiíü Ujrin, hontem renlisudo, foram empossados 

ein seus «-nr^os «..s srs . j)i-e-.'l»Mite, rapiiâo Joa-
ij'iirii de Oliveira lira/, rjuu estevo em ^nv, •!•: Ii-
• ••II«;o, o Ozorio de Snr -;i Araújo, n-licanto ulti-
ma monto norm-ado, reassiimoi-lo o vsu • ar^o o sr. 
capitão í.eile de liarros, sendo dmlo um voto de 
louvor pelos hons servi«;os »juo pregou ny exerc i -
eio da j>r-- i'Jfin ia. 

•'• urno p< risào \ i''ilieia a um socio 
invalido mandou-se m .< rever < omo so>-io o sr. 
Luis (juadanho. lt« -»olveu sn fa/er cxlrahir em 7 
der ••'.rPMiío, >> sorteio do um terreno perteucunto 
ao ;/reiuio, doação lei la j^ara < - -.e fim. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 
CUI/fO CATHOMCO 

CAPKr.I.K l)A IMMA 
Conformo estava 
<lo ' orrente, no p 

Conceição, a aveiu 
lesta em favor dos 
uio. 

A s 2 horas da tarde, 
eorca de -l1» alumieis. 
«b-gria, entoavam .auto 
v,»vmo.. infanti -. pr-par 
nuiiHTosas o h. 11-̂  priM 
parte poi pessoa.-» d;i, i 
i nu 0.|M. iJa . apella. 

Krr. inlur.',v.i.le • • r 
d:.fpie||,-)s MirioeiMites - r 

LAUA CONC.i.I; AO 
nnurif i:e|<». r. alisou s« no d'; 
00 da cape lia da Immaculodi 

Mn̂ ade; ro bnis Antoino, t 
lumuos c alunuiü.-i do calceis-

ehavani ali reunido-
e», cheios da maior 
iii rê ,'o íijo o eulhu 
• • para arrematar as 
!•«*•• idas em grande 
içõos, quo frequen-

tode i 
roliííii 

ere-,v.i!te »'t ---e o júbilo e o entli'! .i.umo 
lunoei.Mitev «Tianças. quo viam '•)o bem 

-ados o- >t!iis esforços •: j sua lioa von-
jpronder os indi •.pi-n̂ avmi ei>:mi-,io,- da 
rjuo constituo t ida a nu- a verdadeira fo-

l:ir>li\ rorno do tum< to\ e 

iíi oPAL 
novemiiro. 

, Seiüi! -no 1 .. 
• i> sf ihelfr jmpnio 
lie;,i p.do *'X!..o. e 
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> orador <a^rado, j 
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ao Ministério da Fazenda a folha de ritos e adjudicou ao patrimonio da coin-
pagameuto dos pensionistas dc Monte ' panliia os terrenos desapropriados e ai 
Pio c dos servidores do Estado, refe 
rente ao trimestre de julho a setembro 
do corrente anno. _ 

Afim de ser datado, remetteu-se ao 
collector federal de Capivary o seu re-
querimento pedindo exoneração. 

tuados em Santo Amaro. 

J u í z o F e d e r a l 
Primeiro ofjicio (Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Foi hontem iuterrogado o indivíduo 

Manuel Kamalho de Campos, accusado 
de passagem dc notas fal^aa no munici-

O sr. delegado fiscal pediu ao sr. ml- pio de Silveiras, 
nistro da Faienda, a necessaria autori- : O réo pediu o prazo da k l p a r a a p r e -
sação para mandar fornecer passagens, sentar a sua defesa por cscr.pto. 
solicitadas pelo sr. Bernarditio Eupercio — 
de Sousa removido desta repar' .ção, on- Foi homologada pelo dr. Aquino e 
de era 2/ «scripturario, para et uai car- Castro, juiz federal, a justifi ação re-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

H C I O U I U 

fcoolen, na e.pitsJ, i i i hora. t , x „ 
. 4 t a J 4 0 Vu, corretor éast. praça, 

l fnalre filho. 

Z Z ' " " " m a H - «O 
\ T* **" > Jmmtor, 

S e c r c t i i i l a d a J n n t i y a 
Ketpterimeutos despachados : 
de Waldoiuiro Torres, agente de se-

gurança, pedindo 15 dias de licença. — 
«Deferido»; 

do dr. Adolpho de Campos Maia, de-
legado de Villa Uella, pedindo 30 dias 
de l icença—«Deferido». 

—Providenci >u-se para que sejam ins-
peccionados os cartórios dos diatricos da 
comarca dc Nuporanga e o do districto 
de Igarahy pelos promotores das respe-
ctivas comarcas. 

—Otficiou-se ao Tribunal dc Justiça 
psdindo, alitn de facilitar, a organisação 
de seu relatório, áquelle tribunal envias-
se a sua relação de feitos, descriminados 
pelas respeclivas comarcas. Para o mes-
mo fim foram pedidos dados a todas as 
repartições dependentes desta Secreta-
ria* 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 
Requerimentos despachados : 
De d. Alma Ro.->ario—«Faça reconhe 

cer as firmas dos attestados de localiza 
ção na lavoura c junte documento coin-
probatorio das despesas ou declaração 
da importância dUpendida» ; 

de Seguesoi Giovanui e Mauri Ernes-
to— «Faça reconhecer a firma do attes 
tado do fazendeiro provando que, da ou 
tra vez que esteve uo Brasil , permane 
ceu na lavoura por cinco annos conse 
altivos, pelo menos», 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
Foi indeferido o requerimento de José 

Júlio Goulart, professor aposentado, pe-
dindo augmento dc vencimentos. 

—Foi deferido, em termos, o requeri-
mento do director tio collegio de N'. S . 
do Carmo de Guaratinguetá, pedindo 
isençlo dc imposto. 

P r c r e i t u r a M u n i c i p a l 
Devidamente informado, devolveu-se á 

Camara o requetiniento da Associação 
Paulista dos Sanatorios Populares para 
tuberculosos em São Paulo, solicitando 
a concessão de um terreno municipal 
para a construcção de um dispensario 
modelo. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 521)(Xti, a Mirtil Deutsch e Fer-
nando Dreyfus, pelo serviço de limpesa 
publica e particular da cidade, executado 
durante o mcz de outubro do corrente 
anno, descontando 5UO| de contribuição 
pelo serviço de fiscalisação por part« da 
Câmara ; 

de 50:153$242, ao dr. Francisco de 
Paula Namoa de Azevedo, pelas . bra» de 
construcção do theatro muuicipal, exe-
cutadas administrativamente durante o 
mez de setembro do corrente anno ; 

de 150$, em restituição, a Joaquim 
Ferreira, importância caucioaada para 
garantia do coutracto para aa obras d* 
calçamento « a rua Visconde de Paraa-
tijrba. «atra aa n u s da Concórdia a do 

go na alfandega de Santos. querida por d. Alayde da Cunha Frei 
tas, viuva do primeiro escripturario da 
Alfândega de Santos, Antonio Cláudio Ao director dc contabilidade do The-

souro Federal, foram remetidos dois de Freitas, percepção de monte pio, 
saquei, contra • a favor do thesourelro que tem direito, 
de Monte Pio, um uo valor de 7:S24£U03 — 

StyunXo ofJhiQ fCartorio do escrivão 
Barbosa) 

Foi inquirida mais uma testemunha 

c outro no valor de 40MÍ090 

O sr. José Dias de Caslro pôde reti-
rar da Caixa Economica, uma segunda : «o processo instaurado contra João 1'rau 
via da caderneta que se acha causiotia- cisco Eoleves.por passagem de notas fal-

»m aaranita d*, «ua rrsnuiisahilida- ! sas nesta capital 
de no cargo de coll.ctor das KenJas — 
l ederaes de Botucatú. 

Pela contagem procedida nos sellos 
de imposto de consumo, remettidos a 
esta repartição pelo director da casa da 
Moeda, foi verificada a quantia de 
800:000$. 

Também foi verificado que um outro 
caixote cor.tiuha leiloa no valor d e . . 
12:89õ$5UO. 

P e l o s T r i b i m a e s 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Distribuição dt autos em r> de novembro 
de 1H07 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 
HKCVRSOI-CRIMHS 

N. 233f>. Ibitinga—O juízo e Antonio 
Castro Corrêa da Silva. Ao sr. Cunha 
Canto. 

N, 2339. Itaporauga—A justiça e An-
tonio Gabriel. Ao ar. Philadclpho de 
Castro. 

N. 2340. Sorocaba—Ojuizo e Odorlco 
r.uis Pereira. Ao i r . Pinheiro dc Lima. 

appm r,r,\ç *)fts-citiMKs 
N. 41.59. Piracicaba — Joaquim Gon-

i,alves da Fonseca e a jui t iça . Ao sr. 
Pinheiro Eima. 

N. 4101. Itatiba—A justiça e Manoel 
Pimenta. Ao sr. Almeida e Silva. 

AGORA VOS 
N. 4996. São Carlos—Syndico do Ban-

co União de São Carlos c o juízo. Ao sr. 
Campos Pereira. 

N. 4995, Capital — Dr. Francisco de 
Campos Andrade • João Martins. Ao sr. 
Almeida c Silva. 

APPKr.MÇfiM CÍVEIS 
N. 5259. Santos—I). Eniilia Romana 

Martins e Firmino Augusto. Ao sr. Ju-
venal Malheiroa. 

N. 52i.O. Piracicaba—Antonio A. Pu-
po Nogueira c Alexandre I.eonel e ou-
tro. Ao sr. Xavier de Toledo. 

NMDAKCOS 
N. 4 .709 . Silveiras—Ferreira Souto 

& C. C João José DE Calazans BUCHO. 
Ao sr. Juvenal Malheiros. 

N. 4.H54. Santos—João Gonçalves e 
dr. Kutigliano Gennaro. Ao sr. Antonio 
Patilino. 

N. 5 .084 . Capital—Adão Antonio da 
Euz e Cesaria Branco de Oliveira. Ao 
sr. Brito Bastos. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
HKCURS03-CNIM LIS 

N. 2 .337 . Amparo—O Juízo e João 
Herculauo da Serra . Ao sr, Almeida e 
Silva. 

N. 2 .338. Eorena—A Justiça o An-
tonio Carlos dc Campos. Ao sr. Campos 
Pereira. 

N. 2 .335 . Fax ina —A Justiça e Bento 
Corrêa da Silva Sobrinho. Ao sr. Pi-
nheiro Lima. 

APPKI. I .AÇFIES-CRIMFS 
N. 4.100. Itatiba—A Justiça e Maxl-

miliano José da Silva. Ao sr. Philadtl-
pho de Castro. 

N. 4 162. Serra Negra—A Justiça e 
Antonio Martius C. Chaves. Ao sr . 
Campos Pereira. 

AGORA v o 

N. 4.994. Capital — Manuel Ernesto 
da Conceição e Augusto Teixeira de Si-
queira A C . Ao i r . Cunha Canto. 

APPKU.AVÕK3 C Í V E I S 
N. 5.258. t d í j Branca— Maria J o s é 

Caiafa e o jui jo . Ao sr. Brito Bastos, 
N. 5.257. Santa*—Fernando Cabral 

e José da Costa Pinto . Ao ar. Ferre i -
ra França . 

KMBARCOS 
N. 4.710. fhivtrrãê — Ferreira Souto 

A C . a Joaquim Joué da Oliveira. A o 
ar. Xavier d* T< 

H . 4.977. 

IHFOifflÇÕÍS DIVERSAS 
A s s o c i a ç õ e s 

(ill F.MIO I.ITKR Af! IO KUCARDO PRADO — F ;:. lóü i 
nesta «.idado, com sédo a rua iiripadeiro Ma 
n. 1J, uma sociedade c o m a denominação upra, «• 
e.ujo iirn é proporcionar, aos -.eus as.sot ijU.j... pai-. 
tras literarias e fonfi ieneia.;. 

A primeira reunião do Oremio teve 1 ij/ar no dia 
31 do me/, passado, sendo por essa o c a s i ã o <•;• n i 
a d i r ' < t.,rin interina que le nu assim con-.11st,,,j;, : 
presidente, Artliur (roíilart; socrotario, » ;<(-: ão A: 
lomo Mareei Io; i!.e..,-i..- (larlos Corue.. 1 do , 
Santos; proeurador C\TO Ita;no!f. 

A e.,:nmissão p ira el;»hor'açãOidos estatuto-- •• fun-
dação definitiva da .o- i"dade compõe se d-». -,rs. 
Aris'eu Seivas, Carlos Cornclio dos .Santos o Ar-
tliur Goulart. 

A secunda reunião do Grêmio está mareada j-a.a 
o dia 1 7 do correi)!". 

COOPKKATIVA OIM UARIA CONSUMO K PROf>' >;<,Ao 
A diretMoria d<- "a .••••lado deliberou e.oiivo<-;;r 

um» assembléa geral, no Centro Kspanhol, u ni.a 
do Gazometro n. õl, uo dia lu do corrente, a > '.t e 
meia horas da manhã, par» tratar da seguinte or-
dem do dia : 

I.' I.oitura das nr.tÍS anvriores; 
Trabalhos feilos pelas oommi.ssões; 

;{.» J jitrega dos en ipo.is n quem os solicitar; 
4.1 Vários H.ssuriipio. 
A rommi.v.íu pode o e-.n:pare'Jmento de todos -. 

operários, afim <lo loniarem < ouhceimento do-, mmis 
trabalhoso se < ertiliearem das grandes vantagens 
quo pode pauporcionar, tanto na economia mo lar 
doméstico, corno na e jip •.»> quo podem r. i.eber -«s 
filhos dos seus associados. 

CKNTRO IIKCP.EATIVO FLOH KIACHÜELO —No proxi-

PAHOCIII \ R. 
No d a 10 do 

ill:fio <>t ntuIIIn 
•a tori<mo da | 

no d a a 'i e 

.o . ',t;ij.areeereru pura 
it; ia.i-\|e: nia p .ra o 
dom.nwo, • ..io » p, 
de , . a •seahora do:. 

i\ i PIIIOKNIA 
•n'«! farão a primeira 

itro. n ti nu 
s da manha 

h-t.1 i i.e o.nan' 
•irna de t ate--, -.mo 

rarias. As mal:. n!a 
Matriz II. 10, onde 
« ••- -.ai ia 

da t.ard. 
indo nos 

•d. duv 
ret.no 

commu-
entro dt: 

al d», 
7 Lj 

mias ope 
Iargo d; 

eherã'. 
nuajn basVanle con' 

adoração ao Ss. >a larnentu 
as que não puderem fa/« 

"a hora inteira, não b-v MI d'-! 
empo disponiv 
1»;verão i.̂ tar 
, entretant i. • 

muito inenos seutadí 
v. o. I . no '.AIIMO 
No domin-.., lo d( 

in 1.» • on.mo ilnio d 
; ateeismo da e^rejO. 
p»ração, na 4.M- ra «e .. 
tarde, pi >v ando o rcvmo. conexo 

JT IIII.I.I- 1»K N. A. UK LOLltm: . 
("••ntinoam, no dia II 1« noveri, 

i, Uilormaçoes 
rridos a> 'os 

iur 
ImranU 

aluiu 
ornei 

•d a duran-
euipo, p«J 
mo em p. 

terru 

retiro, 
ro a 
Maufre 

le 
d- y 

s pi;.-
19 

i da manhã 
do Gerarão 

A tardo desses dias, havei 
sS. -ai ramenio, . „uV> da» U-
nhora •• .vrma ». 

A romaria le II !•• iiv,.»; 
fiei» da paroehia Gons.,í?iç, 

O >aii'>> l'adre I' , [,,r 
do i orrente ann e.,n< edeu : 
parcial de «:te anno-. e set«: 

!,.• , que I , rei,, n. -
Set.pnr:. d»- t • • 
'•ontar do ma: i i .rr--:i e 
de IWS, •'. por .i o a 
'/'• S o a m Sonham 'tr !.'••:n!,'.-
Xlfl, ou qualquer outra orai; 
ria áqm-iies que, t- ido as:- , 

b-da j '«! 

«• J" I" abril 
in-lnUjfu 

•Jovida 
os m 

, em r.'.:i 
poregrii 

.or r.é; • 
Maria 

'i plena 
,'r, poli 

-mor da 

io aueu,t#s 
Vir-.Mn lu 

I)-- conformidade com os Estatutos o 
do presidente, convido a t.il .-os no-
a a , l:r>Mii a iii de rn/niem. que -
Ia na e-reja de Nos ,i >.-nnora Ib i 
lo corrente, ás H o meia horas da tnaril 

Secretaria da Associação Ueneflceitte 
";a, José. em 1 de novembro de 1 

U 1.* se-.rotario, J-'rana,.ru d t 

CLXTO KVANGKMCO 
r.<;r'in Prei>byt'riana I fenrndrnti 

Ma.<» n. Õ0. I'a,.:.,r, rev Ivi.iardo Gari 
•ulto o pr̂ f.açáo do Kvangelfio ás . 
e domino ,-, a - 7 •« ia» ,a !,a no;'e. 

ij/os. ãs 11 horas <• ji.ari.o-. la mr :. 
Ii-.min:. al, as 1 > y ire-» quarí.o-> da ma., 
imngos. 

Está sendo estudada, ás quar is-feira 
tola ll' >' /'•! Illo O"* / I 

/.V/r»'ia l'r> ',,jteriana .:..••-«•« í I 
l'9-l >r, r«v. Ida-mo Hr _,a . - Gu, 

çao do f.v jiij ••Il.o, aos domingos, ao m> 

Ma 
f tra . 

li ii.-» LM le 
- J '••rei ra 

quartas-fei 

EpU-
. 1 

hon 
noite. 

la noite, o «juar^vfeiras, ás 7 horas du 

Ryrejn Wnodififu. I.argo 7 de Relembro. - G e s -
tor, dr. Volimci; . Culto o pregação do^Evan^elhu, 
aos dominou*, nj,.jo dia o a-- 7 hora» da uoito, 
m ás qiuiiia- foirOb, as 7 horas da noite. 

/•>irrjn liaptixta Hua dos 'J yinbiras n. !Í0.—Culto 
e piar^iição do Evanoulho ás quartas-feiras o aos 
douiingo as 7 horas da noite, e aoj domingos, ao 
meio dia. 

Kf/reja JCmnf/eliea. - Hua da Liberdade. 2:}. 
I'a.stor, rev. Kanken) Culto e pregação do 

Evangelho aos domingos o quartas-feiras, as 7 bo-
ra- da noite, >• «os domiiioos, aomoio-dia. 

Saláo de Cudorua São Caetano, 'Jfi<). Tra-
balho feilo entro meninos u adultos, pelo rev. Coo-
per •> • ua senhora, d. Saro Cooper. Kv oJu Domi-
nical, ás \ horas do tardo, aos domingos. 

Anti(iria{"n VhriKhi de Muços. - Esta ulil osso'ia-
çào. iujo .sé d o é a rua do itosario u. lõ, inunt'm-

la -a-, noite-, diversões o jogos athlet i< , linsti-
uados á educação ph v- i 'a da mociilade, <• aulas no-
cturnas do ingle/, lraueez, portuguez, arilhmoiiea. 
etc. o uma sala do leituras. .Ia conta 130 auaocia-
doi. 

Aos domiiigos, ás 2 hora- da tarde, ha lambem 
uma aula bíblica para toda-, as pessoas quo a qui-
zerom freqüentar. 

IlOl.KTIM Mi:TK0lt0L0'.I';0 
.". do novembro de 10u7. 
Ha romeiro a 0V ás 

horas da manlid, ijM7.ii min. 
- hora-, da lorde, mm. 
'.» ' "rãs Ia noite de ho;it<-|n, 090,9 míü. 
Tempeiaiura minima. 11 
'I eiiij.er.ai ira maxima. J\'.H. 
Vi;nio predominar.to, até; •> h j i a s da Urdo, .SE. 
Chuva em J ! horas, - ...oa 
'ltMiipo geral , encoberto. 

SHHVIi;0 SANITÁRIO 
l i - 'a en arregado I. 

outra a \ anola. na li : e 
io. das f I i.^ -i hora- da 
:) Ir. Eviristo ti ollar. 

do serviço de vare 

tarde, o i n s p e t o r : 

BISPHN-ARIO OR 
Dsrft > • onsultas boja 
Do m-.o-lia a 1 1. 

;LAI; 

da tarde, dr. Gama e 

da tarde, 
•aa da tur 

dr. Am. 
e, dr. 

I fe 
..oras da tarde 

da tarde. dr. Gi 

' MIsKJtICol-.niA. 

:u 'rdameulo 

l.o da 

.vi a 

r aram 
oram 
lecitram 

Foram dada- : 

I- ! 
tern1 
s-lo do M 
1'nlli 
Iviu 

circrgia, 
i »: 0 de o 

,elido I di 

ia do hosf 

para 

ido 101 de • e liei 
;> n< o!og:a. de 

e"uratjvõs e feitas 

H«. .[-r al do 
tade t: -j.J pu 

5Vt ; . 
I.a/.a i • 

If 
-lo, Expo 

l».|ini(ue, 
brasiltsi-

- I '-M » '.Ml:iO . . . , 
•17.1 u 17̂ 1 . . . . 
luHI n . . . , 

1.3/1 u l7aMJ . . . , 
CI.MT-S-AS 

21 .-ill u 21300 
47'Jl u 1S w 

n 4100 
irsol n IV.1UII 

10,000 
'.'ujllOO 

!W,U(W 

s(.».(l 
i.-r.» 
4,'HXI 

Tu'l'>, na ituiii.-r.js ternijia.los om 34 tom 41000. 1 
, . » * t . i .# £000, \ 
'1 i'mii,.. it r.:!,i.|„ ,.,.J.,s ««..ntos ^Hrmea ila 

i.0Qi|tuulita, .IIIIIÜ Antimos du Ai.rutl ií Couj,.. 

'" — -J. 

O C A 9 1 B I O 
A t nu l!a aliixada pelos iestabelecimoiitou banc»a 

r.os. coiitama a -cr a m.--.ma dos dias antenorol , 
isto ó, a de lõ 1, 8 d. sobro Dondros. 

O nosso merendo do combines abriu hontem c 4 
"•o, i om o I.on loii and iSrasibau Ibanlc o I.ou-
don and Itivi.-r 1'lato Hank, negociando seus sa-
que-. sobro Londros, na baso de 15 1 8, •• com o< 
b-in.a < »ta;.id«• < iiueiilo ; han< arios, a Jõ ~> 

A lorde, oro ostavel o estado do mercado, pelo 
que o Co.ulon and Itiver 1 ' lato Uank, puŝ u a uf-
lertar a taxa de lõ ;._'. 

O Danei- Comn.ercio •• Industria, durante o dia« 
tuu a olaçüo do 15 Gi/lt», isto porém, jobro u Al* 

lomauha. 
• ' ne-r .ado nesta posição oticnrrou-se calmo. 
O moMinei,'-; do le ; > ío.s feitos durante o dia 

foi peqij.-i.o. 
o . CA.-.UUR0S íoram -lo lõ J/3 a 16 3/10. 

Os -o:, -rano loi.am hon'. m negocia !••-, pelo I,on-
• !. ;»• •. D \'• .•' I'ia .•• i<'11j{. Jíannco Couimei- .alo 

I"ai-> itrasihauo. Dra ,bam - lie Iionk fur Deni. . Ii-
lan l o pelas casa . • jm:»io ao preço de lGgloO. 

'A taxa do 15 1 • que foi a official de liontomf 
para letras a 90 dias á vista, a libra esterlina 
v.ile | «f-o: O liauco. íOil; .» mano. $779. 

A I 1 . libra vale lógood O franco, 
i' •••" !>-" • a lua, p j j t , «;cm róis ioii';.»i 

s . .í C O .ollar, t$JS7. 
V A L E S orno Em Santos ) 

Com me .'•' i o •• lu lu-.l nu. lõ 1 !•». 
du cobrunça,lõ 1.a. 

GAMARA SVNDICAL 

i:aro Svi,.|m al d o C o r r e t o r e s affixou h-)Q0 

a na 
SANTA CA'-'A I >K MI Sl.it H.ORDIA 

M>.\.:.i-.i'o no me/, de outubro lo 19u7: 
I . . i••. e:n l.ratam»nto em 1." lu ou' i b r j 
i. it rara tu d -rante o meZ 
- duram d w :«:i'e o m--' 
1 ]e -I am •! .. i:i'e •• me/ 
L i . - em em trj ' i ' ' i lerr » ho 
Foram lada-, õ - J J .mv.b; . . . endo 2.H&0 

na. õ.',t> de ••.ru. u a. õi ' !•• • olog.f 

020 

le m»»-

•47 de 

A pharms 
Mi Io If.UÕ 

' para o As . io do 
•,a dos lãs;, os to-. 
'•'li " -rauí .o ho>p, 

MATADO 
F-.ra::. I 

e\ly'phibs 
[di'.. o- l õ.l p-qaenos ' 
poraçoe • sen lo 9o de alta 

. m i . ,. .'lo appi. açõf 
'.l i mas - ..,»::i 
a do bospi ai aviou 19'..'I 
para o serviço interno, 7.' 

•no. S19 para o Hospital do 
M« do o -'10 

ndi viduos, do 
do tubt 

ale, 8,7 

i }Ia'adouro Muni' 

12 p-j 

1 l o t e r i a s 
Antunes dos Santo 

10 l> corre: 
Natal, a 

E bom qu 
}»r«*par3uM 

|..ra 
• pi .mi, i..llinl.* , JJ. 

J Ú qut'»tjy Ju 

o . llM 

i : . i 

l.-s 
al Paderal .ini. -Ia Ca. 

\ctiJa uu 
ivluar la I 

-a a Cai.ilal I-Woi 

1 '.--•»"«) 
I:00v|»l0 

pRKMioí. i.k r,no$ooo 
t J*. ir>i7l .i') 

1'HBMIOH l)K - ' j ' f J 
l!l 

711 

"21 
47 

. t 12 i i í-.*M 4or,:is 
i 1 Ml", UL lOlfMO 

ior.Ti r.r/i I.>.JI 
..ir, 

4 í 1, 
4. 7'.)7 4-JI. 
Amoxuufdn 

•••J.-J 

I7H7 
...il V 
11270 

11,0.1.1 
•S ' -» 

lio, . 
i.ljiirgy. 

. II.,i, 

. ii i., 
(UUl 

4 v 
In ,la 

d. 

.1,2. >7 

:ii. 

I I r 
II.» 
I 
p.,,1 
N .v 

i:-

urp"i. 
LmI '. 

ir. 1 =! a 15 
i-1. I . 1 1. 
IUUO J.J. ^a.ly: 

Ü0 (l/v á \i 
l i 7/lB 15 

. . . 

iis.in 

C-. .1 ro,. r 
a cJira iiiatriit, 10 

a 1'. 1.2. 
1 a lú 7,10. 

V a l o r e s d u I J o l s a 
l-..rani Uoutuiii ui'yocia.|.., na boi,a o, ,<• 
_•.; si.iis <la C..nipiiuliia Pa.i! s'a, a 2-J9. 

r.lal 

I 

I li-ni 
A|.oli 
l-.mpi 
i : . . | . i 
i-.ii 

vir; 

panliia Puni': 
, i li-ia, IOIOII. a J-J , . 
iilulu, i-lein, a 
,<JI 'lo 11a:. o C.juiui.jrciu o lu J . . . J S 
ÍH .la Companhia Mogyana, a • * ,jj. 
. üj Cuuu.;a lu Jui. li.Iiy, a '. '.$. 

I.LIIMA, OFI-UIUAS 
, ITIIMI.IJ, VSNU. 
.|„ la.lu -ia '. • — 

•li. .1». r,oo,uo0 

COMP. 

•lo K-
•lo lí 

•in 
La-l.i -Ia 2.» 

o.Q 

— l.WH 
— '21 )t 

i,r -lo :,>_..i rrun. oh — 
I.KTNAS DA 'IA MM'., L)F. SÃ'1 !'A1.L0 
,--l mo ux-iuroi — 
'OSlimo 

i.o ex-juros. 
oara -lu Sautos 

i •„ i llr; 

.lo Cstr 
do I.I» 

lio \:ara, 

Cumai 
iiiai 

ra ilo -aa-
la Rio Claro 

, Io .lunlialiy 
Muiii.ij.al do 

1 jOg 

K., 

do Kiiieiião 

: HibuirUo-

M. :ii - . ' 
M - •. 

Idiim da 
1'rolo 

l loni, a 10 ilias 
Ideiu -la Camara <1 

,iuli.J 
I !• in. . ti., da Camara de Ita-

tiba 
Mom. !"I Criinara do Capivary 
1.1..in. . C.iinara do .s . Iliia 
I li-ü.. : . i. .in ii .i lo Amparo 
I li-m. .ti. Cniiiiira .Io Taluiiv 
Idi-ni, !. l-:,pin'ü Saaio í'i-

iihal 
M.-iii. .1.- s. l'odro 
I-lom, ll;. Can. tra do Sauta 

Cru/ d . Mm l'ar-1.. 
I i< in, l i Camara do I. inoira 

ACtÜk, OS ÜAN.-OS 
Cijninior- o Industria 
Cri-íi . Itoal, jrlc.ra b; j.o-

li.o.ar.a 
Paulu 

l-lom. a :i'l d'3S 
I'|| :• - Paulo 

'27» 

KH, 
hW* 

!l 'li 
K', 

I > I > >* 
•Mi 

dom .lias 

10". J 
1'HII 

K.I 

1'lt 

y.tl 

90$ 
97| 

91» 
M» 
B oi 

nr.t 
t 

IV.',/» 
B ', ,li 

Pai. Ilra-il ar.o 
I ,1 mo i.-l Bra.sil» .., to f 
Iudu,lriaí Aiiipari OíO 

Movimento g e r a l do ta l i í nu p r a ç a de S a n t o s , d u r a n t e o mez de o u t u i i r o 

* 
H II1LDKU.0 ENTRADA» VENDAS 11A SK MKKI.AUO isAIUUAS 
c • 

1 44 748 44.979 20. 844 4$ 200 I"irme 18 343 
2 45 553 45.107 49. S')0 4$ =00 ICstavel 134 241 
3 42 l-il 48.872 40 80 . 4 j 5o0 314 
4 46 0S2 40.090 37 281 4.»300 Calmo — 

s 57 656 44.678 19 900 4530O ,, 123 316 
6 — — 1 357 
7 60 587 64.695 19 660 4$200 Calmo 330 
8 49 70n 52.806 23 20 0 4J2O0 1 6 '8 
9 42 484 48.502 34 214 4S2O0 f i rme 47 458 

10 46 792 46.628 -»2 274 4-f2iM) K,tavel — 

11 40 440 43.577 32 5Í8 41200 n 49 - • » . 

12 — — — — — 56 040 
13 — — — — — 1 864 
14 51 101 49.183 640 45206 Calmo — 

1- 48 Oi'5 42.871 23 274 4 -2"6 a S 66 o 
16 50 10 47-668 27 551 452 io . 167 477 
17 48 711 51.039 43 7',0 45200 A 1 393 
18 46 0-2 45.68$ 30 055 4S300 ICstavel 2 
19 51 420 54.748 19 027 4 2JO Calmo 67 706 
20 — — - — — — 1 2-6 
2i 57 246 51.709 10 917 45206 ' 'alnio — 
2 •» 54. 931 48.857 12 228 4520o f r a c o 61 72o 
23 SI '.'60 57.230 27 9M 4 2 '0 > 42 ' 00 
24 49 . 278 AH.921 7 437 45100 Calmo l io 
25 44 293 S : 471 18 37C 45200 K-tavel 5 0-.2 
26 52 020 40.944 24 115 452.,0 Calmo -> I 03 
27 — — _ — — 141 
28 65. 042 6 1 . 9 % 20 347 4520o a 23 67-
20 50 . 259 60.614 30. 307 451',0 • 5 H51 
30 59. 560 56.770 10. 337 49100 » 108 553 
31 43. 539 42.558 37. 071 45200 Estável 103.014 

\ 
4 

I 

*• 

» V 
r 

1^00 .2*7 1.297.287 675.767 - . 4 n l.C.38.912 

i:xrotiTAi>oK£.H 

Michaelaeu WrÍBth e c, 
Neuniuiui i ieep e c . 
Th. Wille e c. 
llar'1 Kand e c . 
I',d. John.ston e C. 
Soeieil.-ule í 'r.aic,-lira,lleiru 
Baltlwin e c . 
llodof. fun.-eow e c. 
H. Kl ln e c . 
Barbosa & e. 

üsaclc e c . 
vy Álvaro & C, 

— I — I [ Krioclie e c . 
1 .S 6 Arbucklc e c . 
t . ' U 4 . HO. l j V4I.I , O e o r ^ e \ V . K n n o r 
1 'Iló.74.5U,4f,III I Prado, Chaves e c . 
1.937.SOM$460nSallea Toledo e c . 
. i S c | i m i j t e Xrost 

'/,' rrciiiii-r, Ilulow e c . 
I'rado Lima e c . 
M. Lan^blin e c . 
Klli. Martinelli e c . 
Alves I.iina e c. 
Malta (• rijuinlio e c . 

-4t.ii {Cunha Ilueno e c. 
541.0! j Ferreira e c. 

— |carraresi e c . 
í-K.i' , Ui\ cr.^os 

1.810..w, irr.o 
1 809..Vi" , |. 
1.825.031 S460 
1 .836.218 $460 
1 ,nia.Z: «4i.o 

1.847.172 5460 
l.H70.2 =; s4(,o; 
1 -.71 - - I"|T460| 
1.881.03Sli.460 
1 . - 8 i . 247 j -4ui . N',j 

1 .910.622 -4.. 
'•43.125 

1 
t 
1.977.234 
I .9VS.-26 
2.021.137 
2 .038.570 

-4i.il, 

, 4i.l I 
97o - K,.i 

-4».ii, 
-4oo 

2.039.504 
2.062.003 
2.078. :0l 
2.u72.6o4 

<54<.<) 
H6'i 

166 840 Hamburgo 385 359 
159 040 New-York 186 434 
126 231 Kotterdam 125 8 , 5 

80 545 New-Orleans 06 631 
68 647 Havre opção 62 627 
63 402 Antuérpia 44 441 
51 58S Trieste 34 071 
51 27'» Londres 31 286 
44 550 Gênova 13 O30 
30 680 Bremen 12 874 
35 685 Buenos-Aire» 10 801 
2', 1.70 Marselha 9 267 
n ~ 256 Barcelona 3 051 
23 OOO Malaira O 546 
21 8 lo SlOcl: hollllo 1 500 
20 75o Suiyrria 1 250 
10 77o llordío» 059 
10 ion Fluelva 77S 
9 380 Veneza 7=0 
6 Ooo (ioth,'iibu rg 750 
5 367 Valparai-o 514 
2 5 44 Santauder 501 
-» 224 Mal m o S"« 

Ooo Kosario 409 
6 5 o Ileiunberg 500 
Soo Kustantje 375 

21 Valcncía 350 
5 9o 6 OiK-n 375 

II< rmesand 250 
Ahns 250 
Carlskrona 250 
(fíbraltar 250 
Nápoles 127 
Billiáo 125 
Ancona 125 
C»-rni 125 
S^vilha 125 
Vi (to 100 
I,i-b'.a 82 
I.ei*.".es 25 
Nontevidío 3 

..diz 1 
.Chtbing 1 

1 .038 .912 

CABOTACiEM 

f a r i 
Kio de Janeiro 
Ceará 
Maranhão 
Rio Orande do Sul 
Porto Alagre 

SAI i Ai 

4 . 9 0 0 
1 .408 
1 . 8 3 3 

18» 
M 

4 

1.038.911 
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Os nifuiHiip, frs. 
Ütt ursos 

|)QI|.:>> IIU>MI* : 
\..piiitíuixMnl s.io l.iiix, enni v..i'iüw uMwrn» 

I IINI Mann 
Vnpi.i- tu íal NnUiIIlle, <'"111 variei «eiiereu 

para lonciry. 
E s | M W t n d o r M 

Relnirlo >!.i- ii\pnrluifntsi* ipm jiiiuarnm diroilfi-
na Mlniideua, limpem : 

.Ui. luii iseu W.mhl A C. -i -'Uisuell 
FLI IHIWNIO4. I RI. >'' 

Zerpenuei' L;UL'I'« 4 (I. 1"' " " Í • »-
o« mi" n" . irs IH.iw» 

Kri«-LIE A. «'. -:RI'SI,:IÍ'. 
lis n. -ir.f . l'.'«. - 7 

Ncttiiiaiilt ' ' pi1 O. "11 
TL- L M UUJ lis. I W 

Ü.IMM.U U I:. 4.FT>P«K» 
Í>I III> IRI"I, '1.1111 

S . . I - I 1: iu.nuwu «.WMOW 

Silva c eontp.; ZBeC 4 ca. «Ocm a 
renncr Butow e coup-; J P C 50 es. 
Uão. a Jow! Pereira <lf Carvallio; F M 
.'0 fardo» carne secca á ordem; à-1 10 
dilos idem a A. ile Moura Kebello; SS, 
lo dito» idem a M. (lonçalve»; J B 13 
volumes diversos a Joãn Hispo; l''M 2 
cs. linjcuas á ordem; JHÜ .1 cs . charu-
to a José Eap'ista. Duarte; ATeC 3 di-
tos goiabada a Araújo, Tavares e eomp. 
P J C 2 cs. amostras a P . J . Christoff ; 
AM!'. 1 i'. i.rmariuho a A. Moineis da 
K.n-eca; VC 1 c. perfumaria a V, Cor-
te i ; C S S 2o jieeas material a i'omniis-

ã ' Saneamento; CMeC •» es. fazetid 
i.rde:n: SM 2 cs. apparelHos ao dr. 

Bylvio Ma ia; I<etrelfo 1 c. appatelh.n, a 
Maternidade: ' i e l i 2' volimies íuuu a 
i'i'.\t:.; 7 volumes diver-os a .T,j.»o 
fnuKslaa» CTDBTT MM lo VOÍMNMB sa-
l,ão a Maneei Marque»; I.etreiro U ó 
i':tOf, i : ; i a 1 enl i de :-oi 'a e coirp.; 
1' triângulo í>.;2 ditas idem a Uen.di-to 

/RÇÒM M cnNrtHUS 
Magysas »-4ivid 
ITABT rtem, 30 dias — 
1'aaKaU «M» 
li)»», idem, li 30 dia« ~ 
Melhoramentos s. Paulo " 8 * 
Idem idem, o :» dias 
Aelavctica 
K de F. ile Araraljuar» — 
Industrial do S. L-uiilo — 
Vidraria SNNLA Marioa — 
Telephooi.a 
União Sporliva — 
Mac. liar ly , . 
1'auhsta do Idectricidade 
Me-ani.-a 
E. de l-Viro Pom-ado 
K. de Ferro Ilnlihenso — 
L*aulista HO SEGUROS •'. 40 »[. — 
Ideni. a :ti dias — 
\ n u . i leraes 'le s . Paulo 10 •[. — 
Iteçlutadora 'le Siu:'os — 
Ij.lll) lua fieut r:.l de A r m a -

zéns ('.l iar. , |lü ' r 
VJ!ir>' • 1 N.''-.'" I ' . R R A -

«ik':ra. inl. H-f 
« , II.L N - ÜI.LI—TIT DE 
l',-I ,U' "'DA 

?F>'.;6E 
M u v i i a r u l n t l o p < U ' ( o d e M a n 

• < * • d u r a n t e o i n e z d e <>•, 
t> i l>r t> . U e i t > o 7 . 

K J í T K A D A S 
ITANNRIHA CARGA ' 

Britsillalra 411 v.u-Iím, 8'!H"r'"i 
Inidexs HD ' nrvmi 
Allemò 1.1 l.ft"tro 
FVnueemi Itl l'm .rsn^ito 

• 'ini'1: tl"*» 3 -ti! 
lt.día..a lt> farinha 
llelgll l Prutlls 
Mî pniihola '1 H:\ n imu 
NUSÍRLWN 8 LIADO 
\R.-. III'nu II Mndtlrn 

iiiiiiiiiil I l.lbrni esterlinas 
p. : i. 'ieim il 

Aimiioíiuil 
Tnlnl 

TONl I.Ai.I.M IJK KKCISTO 
• '. ÍI. • . . . st N I 
,;L _I I'ÍLH . . . LFHL CO-S 

:«s 0'J J !1!- a ..; au 1 hil' .u . . ' : : : : . ' . " «' c . 
' ; ; < o i ' - a e couap. J C 1 c . clajeolíit'', 
1 Itita s: . ; .u'i j , ii João (.'uni.a: l .etrc i o 
7 eoiuiip s drOí;.ts a Uaruci e cetnp.; J S 
> 1 ' rs. drogas a José Soares Santia 
!••••} CM 5 tlibis : c r. a J . Martins; S M 
l c. camisas a J . ã o Mei! •; Dpr.s -1 far-
doa ic-ido*. . J . »5 i'.'ia- ç J . P.-.-r ira; 
l>jnw :0 volame. divg. s a A. 1. ' I c 
esmp. 

S A H t i > A S 

EEUEROS 

: l i, 1 f.".i! • va«;neU, a (...rr : -~i e 
eomp; Jor^:' 2 r. .os tola, a I.' aos 
P. yares. 

De Rio (irande : 
Y; ' i ra i ' sa , 20 es ee- . e ja . 7 di . - gar-

rafas va>:i,,s, a /, rretiucr Iluto''.' c co;..',r, 
RC 20 far'- • ania^em, a ' i . V.', :'.ti!K.r; 
«JjM 0 i'ar>'es varqee, S 20 Iv.i ris tai-
nha?, íí ori'eui; P-rroiii 0> fardos s i -
que, a Itarberis Monesi e coiup; Pi* i", -
chn, 50 dilas idem, CG fle.rha, 100 di-
tas idem, .1 orJ.-m; AA lleciia - ' ditas 
idem, 1" liitas idem, 1 0 cs üugt:.;?, (i 
fie. ".:a, l í »qcco •. feijão, a l.ucae, t iraça 
e coitm; R f A 1- fardos .r:irq.ie. a Hav-
beri . Moi: e eomp; sjm 20 s CCOH ba-
tatas, á or í ;m; P 21 saccos tremofsos, 
a J . Poneiuí. 

S S o r h n e D Í o :!•> í * o r t < » ;5u 
H a i i t u s 

i-it ... \ III) 1.1 iMMi:Hi'..'il 

B r â s í l i a a l s o h » 8 2 . ^ f ü r O B U í s t í i l a n d 

crsir-i Ciial om S . P.^ulo cm 31 do outubro do 190/, iucluii 
o da filir.l om San Los 

A C T I V O 

!.. 1 :i- «l«-",fi!it.I'!;\H 
!.• tra ••c' i<.'i.:t«iiis 
VALOREI CMMI ii'lill'S'-" 
VÍLOIT"- U -P.JMÍMTO* 
r*ixd «.iu i..oc«J:i c<;r.-?nte 

ruulo, 5 de uo.etabro de 1Í»Ü7 
•III \urto Usí d ire- tore* 

no dia 0 do corrente, quarta-feira, 
ás 9 horas da manhã. 

Mais uma vc/« agradecem ás jx -
t,oa> que acompanharam os resto* 
mortaea da tiuada á sua ultima mo-
rada. confessando se summamettte 
j;r.ttcs aos que concorrerem mais a 
este acto de religião c caridade. 

D. B r a z i i i a d c A z a i r . í i u j a 

B r a n á ã o 
1 iv. D O A D O R 

A. At \i! i i l»ln»"' « • " ' i ' » ' -
U ' i r o s . r c d i t i r o s c n i a i » 
r l i i s s p s . 

AVISO 
O» HorU-ios cm beneficio do fun-

do itc Pensão das viuvas- u or-
pliaius da A-sociaei.o lieain t ruim -
ftrid n para eurerein coui a loteria 
de qnarenta lonlos <!e S. i unl a 
real^ar-se no próximo nicv. de de-

y.( inbro. 
•S. l'aalr>, 4 de novembro de 1:1)7. 

A Vire. torin 

L:000$<'fli'; | terreno com -7 me-
I r d o frente por 75 dc fundo», 
fazendo frente par.» a n a I opes 
Chaves, coolii.ando p r u n lad > 
ooi.i uma rua sem nonio que dei C) 
•Io iado direito dc quem \em iio 
Sar.aloiio >atuari:itiio, |,u out o 
com Wanderlay c p !os fundes com 
\'ielor Noliimunii e cam o carrego 
r s c ihembi', if, aliiulo por 8 !'J:l$0iM): 
1 icrieno á iua Lopes Cimvcs com 
•mi.i casinha de iiicr .ila u.oia ..gua, 
tendo tuna jar.eila ua irouto t; qma 
porta ru-i fundos, coberta tom te-
iltas noeijnsvw, ine lindo :?iimelr.n 
de frente i or 'i<l do fcinlos, nu i s 
on menc.divii . iud p •!.« frei.tocoin 
a rua l.o(eH t.l.avfs i* pt'!i»s fuielos 
'•"Pi o t.irrejio lacal icinir ' . avalia 
do por I -'dü .>'100 ; 1 t-rrei.o á rua 
i.opivi Ciiavc", iii-ilindo LIO iiietios 
Cm quadra, dividindo por 1 Ul ia o 
com João Mninii.et ir fii r e j or ou-
tro ciui o sxecul.ido, avaü.do [or 
14:0o0íi 01. 1', para que e!:egue ao 
conlic, iinoiito de I d :», se j assou o 
piíseiiie ,110 mrú af.ix.i io nts lo-
uaios d ) eslyío u puMicíaio pt ja 
imprens:». S. 1 'a:11 'J-i iji' , e ua.-
bro de l!l r. lài, ..'..sé t o Casiio 
i t i ', ajudai f , es :i'vi. li i, Mil-
cl.isedeek de ( as::o ll .ua ,, • 

yt t - d í c o M 
A Dini/. Prado d- Axum-

j f j j p j s buja, Kdvt c t s tie A/ain-
buja, Julia, Syi . ia c Ma-

II ria de Azauibuja llrati-
i l tlão, Anesio dc .\::amlju-

ja e senhora, Kaymuudo 
Dupiat e senhora, Alfredo Duprat 
e senhora. Dinit , Caiios, Alcebta-
d u (ausente), Fábio (ausente), e 
Fernando de A:ambuja, convidam 
aos parentes e pes-oas de amisade, 
para i.ssistirem ás missas de 7.' dia 
que, oara eterno «lescanço tia alma 
d : sua rcnipie chorada c querida 
filha, mãe, irn.ã c cunilt.da 
l>. B R A S I I . I A Dl'. A/.AMiil*JA 

BRANDÃO 
mandam celebrar na S-' Cí.lhedr..!, 

li riiim-
Casa a qno o publico deve dar prsfereaein para n compra 

ds b i lhetes 
A m a n h ã H o j e 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 : 1 5 : 0 0 0 $ o o o 
T o r ( BOOO I P c e CÇODO 

L o t e r i a d e S . P a u l o I L o t e r i a F e d e r a l 

C r . D o m i n g o s J a p a r i b e 
lie 1." de Agosto n 30 dc abril 

de i: 118. 'irataniont > de moléstias 
nervosas. Cura da embriague', e 
habito* viciosos. 

O Instituto tem um otrviço com-
ptelo ii£ eiectrotiierapia e liydro-
ll erapia o gyiunastiea. 

A clinica dtiy pobre* As quinta* 
feiras IUI meio-dia. 

'Iodos o:i dias de 3 ds 10 e de I 
>m 2 liorim, cxiepio no* sabbaiios e 
d jiningos. 

r. £Cr.ardo Qnimar&ss 

Dli. SÊNIOR 
DENTI fc'1'A — A MI : i : IO A NO 

Sr . Eraesro do Amaral 

H1LHETE 1XTEU10, 4H (JUAIUOS, .'5 

A m a n h ã , x ^ Q - ^ & r x x i o r Q 

D r . Paul de Avile: 
'i>-II i u- • i< 

D K . 
t ! : l ( ( i i i « ( ' . d ; ' C u m n r s r o 
< irur^ia cm (oral: gyue.olo 

tia, f i tr i is !• tias urinar.a<. 
i i n.ra.tori >: — H a S. itonio 

I). 'Jõ— Altos d i l n g r . r i a da 

Uo meio Cia a 3 h o r i s 
i'n ideneiú: — Alflimda • h 

Unnibfi» n. 1S. 

Dr. rva i .o isco i-r.r.-iy» 
K o r i n u l a tln «Ir. A. I- U A K U O 

M a r ^ v i l l i o s o pri |iíiva'Jo p a r a q u a o s q u e r at'i 'ec(,0es J o c o u 
J , ! , , , ! ! , , , ? , , |.'Í I ' . . . . . . . . . . . . -.J-I U - . . a . . . I'U/. CITBCI I C 
l io ( i i i potic ) t e m p o . S r . AitUnr Msndonfa 

l t i l l . f l > - i n t e i r o . A M O I P I . D L 
E s t a C A S A S ' 0 C E M A I O R E S VAWTACiES OT^jt ' 

K E C E A O S CILS. A G E N X E S DU I H T J S K t O a . c u j o . J c 
aiduü d«t'tm ser acompanhados úr. i iupcr tanc ia para. o ^or-
te do correio. 

Todos os pedidos devem s s r dirigidos no 

PÍLULAS 
S r . Rr.kiSo K o i r s 

( i i f ls i ini i ia^rio ü u s r i u 
l en lo n.fíi ido, durante um unno, 

de tuna inl'nmii:aeüo nes rins, i sau-
co iii1 ifositi os ii medi i* h. m o ter 
allivio, licjuii coinplel. mente . ur do 
ue 1 : iliii" lom os IC-i K C I I i C O á 
I A NO\ A M! D:( ;NA I j . \ i -
CtiNDü !)!•' fOU.-A S i ' A l : I S . — 
.lote Tntani fie Oliv^Jvci. Suia ii • 
i-b, S. l a n o ) . 
• A Ã A A A Í f ò A ^ i ã * 

E r . A. Fafardo 

C r . Sousa Castro 

.. » . i i - I 1 .:;..!' :': 
'• ' 'inoli-.llft- d.-t l ucila 
i rrli. a e frei.':i-r.li"i . 
1': i is , Vienn:. li• f.-1.'• •. 
eo da em frente i /! !>»•- \ V . ( j o r t í i i n k 

K p e c r u i iredico-operml ir 9 
e psrteiro. Con tt:ilorio, rua ^ 

f tlc S. Bento n. liJ (loLrado', 
y dc 2 ia 4 da tarde, 'l oleplu - & 
g ni>, 1 (ti), üealdenrla, A' fâ 
3 ir.cda do* bsinbúi n. I, al i J 
H «* 'I !•' ms do iiisiihã e de- f? 
A poi-l dai ( tia lardc. l e . f U 
2 plione n. 401. ^ 
« V 
» v y • •gr g ' í i r va^ <, 

A s s a l i i i ü n a s i r am/as 
CtfíTen» n n . otieja' rlias com o uso 

c.o 
T a S c c h ó r o d c A s s i s 

1'oniiiiLi ilo iV. .> ) /. ! ' / 0 .l/.l/.t, 
i(i\IÍH< to <lii ( tc r ila 

Mulaiiiiht!. il S. Paulo 
—t Completamente inofTensivo— 

S r . Ayroa Netto 

S r . R o l erto Gomas Caldaa 

Grande offlciua de costuras e confecçãsj 
1'RKÇOS IIA/.OA VKfS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e i n e m u a ? 

Aciii'1- ' Micommrmda poi'tt quaJauer A,'/,,/ • ii'i. I 

A P U R A D O G O S T O o E L E G A N C t A : 

H E N R I Q U E B A M B E R G - - - s. b l í ; í ü . í f 
H . P A U L O 

l / i i | i i i c l ; u ; â o j i l i j o f i i n ( I n a i u i o d e (í|$A)i 

l I O l B O ^ S c I M S t O S i t p r c . 1 u 3 i i i i i i t . . r e . h i / . k l ( W 
S r . Baeno de Miranda 

COMPANHIA FAüLíSTA 
Er. A. Vieira cie Carvalho C M V . . M I C O . 

D r . D e s i d c r i u S t H j j l c r 
Ex-subsliluio da i'.>ijr ,ini-

cn verai cm Vicni n 
I x-i hcfu de clinica dos lios-

I I.*;es. <>|iei 's«fl i i t- — m o -
l é s t i a s d e H e n l i o r a * 

Consultorio 
HI A I . Dl: ITAI'KTININ(,A,1.; 

]'<• / f.s •> l.mas ila lar d t. 
Tí.l.liPHONE, ldu? 

* i t i i ii i».1̂  
E r . A. r e t r t i r a de Casti lho 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
D I 3 

Oliveira Filho & C 
' F I L I A L ^ 

2 T - A , R u a Q u i n z e d e teíái), 2M 

Cr. Alexandra Coelho 

Afvcgatlcc—, drs. Twaphftflt A. 
. iam] :.a. Vidal, J o s é Amadeu 
César o Caiu ara Eopes. 

« I f S T A 

C t M S T H M A 
Ctira as brnncli i te» 

asthnmticas c a as thnw 
por mais 

aliti;»i que se ja 

E s s ê n c i a o t í o n t a l a i c a 
I i ibtaiitanco contra .is do-

res dc dentes 

P A R T Í R I N A 
Mcdicanic i i to dcstiii.ido ,t 

a c c c l c r i r sem i t iconví-
niciilGs c , portanto, 

sem per igo c t rabalho 
do parto 

C t i e n o p c d i a 
a n í e i m i n t i s o 

P a r a cxpel l i r o , 
v e r m e s dns c r i j n . a s sem 

causar i rr i tarão ia-
tcstiiHU 

L > I ' p o s i l a i - i o s , 
tu s . pavi.o 

F O ü L R t S I U A 
K e n i c J i o hero ico p.ir.1 

«f lores brancas, 
cura cert.t e radical 

A o<'. > i't!<> 
<1 d.ai t r José Maria Ilourroul 

de direito d.t sefftinda vara 
nicr.-i.il dc-ta capital de is. 

Ttlrphovr, U81 Cm.ru tio Com ia n 

l a s a m a t r i z f i n a du O u v i d o r u . 5 0 — B i o 
E - i . P t i i o de Tol ido • J c s í 

T c r r e * de Oliveira 

m i m B Â R B O S A & 0 . i a«;o sat>cr ;io.« que o prestntt 
edital virem, q-jc parte i o n*-
^ociautc Ailtorío I.enK..« Ferreira, 
c-taoe!ecido rua Samjvtio Morei-
ra n. 24, me foi requerida a 
rt:o!oiía(;ão d-» aecordo }>ara o j., * 
g-amento «0% seus credores, «.; 
.seis mezes djpois que transitar eu 
julgada a serit nça que homologar 
o dito «ircordo e F0 cjo «Icutio d tt r. 
anuo da data tia <1!t 1 Iioniolo^u ã<. 
O suppiieante exhibiu ^e.is liv»•• 
e os documentos le^rvC .̂ Pelo pr. -
sente notifico a todos os credores 
civis e eommrreia's do pedido ck-
Iiomf)l"j|arão e para no jir.i^.o tlc-
dez dias fazerem suas rcc lan.a/c- . 
no*> teriuos «Io a/lic.o 24, do n ^ u 
Iam. nto n. 4.^55 de TfH»2, entre 
i^and j ao escrivão os elocttnicufos 
de seus credites. K p*ara que che 
ífue a-» conlurinientt. de t (' rnan 
dei expedir o prese tue edital, q. ' 
s?rá aflt.vado na forma da lei. S ã o 
Paulo, 4 de novembro de T 07. J\u. 
João .Aufc-usto líreves, c:cr< .ei^e-
junimcntado, o es? rf vi. P-.r, Ar»to-
nio I^udgero de S i s a Ca-tro, e-> 
crivão, o sub erevo. — Jo£c Maria 
rourroul. 

I n j í h ' ' e í p rt ibeíro doa Santos 
JBateram de Alzaeida. Gubvigl 
Ribeiro des .Santos 0 Jo . le Pau-
lo Correia d« Oliveira. 

Y A R I C L I N O 
i ' ie-erv«tivo contra as 

BEXIGAS 
í K I O n i t í I O I N A ) 

cm hcuiccoyatkia. r e n ^osto. sem cheiro o tem 
ã^aat-roa antes o 3 0 dias depois 

P A L U S T R i N A 
Contra o impaludismo, 

prisáo de ventre, 
molést ias do c s t o n u g o 

c i i i somnias 

l i e i i í i n t . i M 

A E V A B O C U T E U i O 
' : Í.'.I •..» |ii:\ 11 i \ 

E s s ds E. Bento n. 1 8 —Sobrado 

L e i s C o n e * 
•im>is!«. Ac .Ws fralmll 

i •' et LIS elite • "Slr.' lades 
, <•> !:.h,í.-..le em ,.,rsr '̂ta 

' .-->1,111' ir r ri - -.leu. 

L I G A - O S S O 
1'odcros > r e m é d i o qi 

l iga ín imedia tamci i t c 
os cortes c crtaiica 

as h c m o r r h a g u s 

M I A M : I ,KIAM: 
Est.1 casa distribne por sua couta mais I O " , de piemio» 

nas l o l e r i s i n ( c d e n H - s . 
P j « a Os l i i l l l l - t c e - l u a n c o s comprados lá, que tive-

rem a termina^ãc do 2* prêmio ! ! 
E o d o b r o quando a .crminação do 1'' e - , J pr-.-u-tJ 

for egiul : I 

Eão-se 10 de desconto c ..s vantagens a : ima desírijrtaB 
•es sens ai-entes. 

C l i n i c a c i n i f á s i i a t a i i i - A n s -
den E i beiro o J o s é Alvim de 
A f a i a r . 

O f t f l l l V «MM» i. («Mffl j ... > . 
t H . • !. Rs.'. S Bee .«• 4. - I 

Paul. I ) e | I < i s i | I - Í O M 
I M S. PAULO 

B a r u e l & V . 
Eduardo S i l v a 

' l̂ nf.i.kí-efrntí̂ ü». • t-nt «!. 
ttr phr.im+ m. fax !<"Vv •• t«-nh. 
«fAr 0 roa f'rr-1'M. «.«« if-.iu 
Hitmrwotètn, i, 7 «la r.. infi.i 

R u a ila Q n l l a m l * . J 4 - F l l o - . p i e i o . 3 0 — O n r i f e s , h 6 
JUO IU: JANE1IIO l l a r u e l & C , 

•ens agentes. 
2 7 A , B u Q u i n z e d e M o f t a f e r a . 2 7 - A 

• 



" • --

O O M M E R C I O D E SAO P A U L O - J - Q u a r t a - f e i r a , (i de Nuvcmluo de i s u í 
KKuu 

• a r t o a e M a i , 
» n u e z d v m 
7 -
D A S 

CA ROA 
/tirloh giltlunt* 
iirvlin 
.ft*(ni 

krn . mn«iCi» 

11'arluha 
I rtl In-
fiel' iiMir.tl 
1 ímJfí 
Mmli Irn 
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C L U B D O S A F A M A D O S 
d o Paris em l ' . ! 0 0 . 1'rt'staçõcs scmanacs dc 1 " ) marcos (12'ÜOOOj, Aclia-sc aberto o C L U l i A. A 

a - i H " 1 A ~ N T " n A " F P > T ~ ) J praça Antônio Piado (Paluccle i»rií cola). Ui i i ro rcpr s c i i l a n t c 1.0 Kstad« 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obl<Mii-se p r i n c i p i i l i n e n l o não ( I r s r t i ra i ido dos ( ' A B U W / O S 

O T o i i l n o I r n c c m n «tlmula <> crescimento, «viU a uuada 
OU cal/icia c dri-lhcs (> Iroorcüiinrio brilho. 

Tira, rnnidauunte, aa caapao, que bRO «a causiu de nua quôcls » 
•nibriiiiqucrimciito prematuro. 

A l o f ú » n i i l l c u n i r i d a devolva soa cabollos brancos, fehM 
OS TINGIU rr.rqtie não <• lir.tura)) tua «or primiliva, para cujo rciul-| 
tado OAKANT1UO, ií laaticnte eui t6 Iiasco «unaervandoao cooi «ou 
Beo peuuanente, a«m a peiioaA e uoti\a ueicmidadc dc os pintar. 

J. M l E l l l i V & f a b r i c a n t e s , L - K ? 
• M M Vyeniaiieu, Facliada.ttc. — t m .Santon, B - o i l o l p l t o O u i m a i - . i o » , 

lo. ad optados pela Casa Imperial «la Allemaii l ia e premiados 11a Exposição 
c itam sc pedidos do interior, rcincttcni-sc prospi i tos c mais iníbrinaçoes a quem desejar. C A S A 

T A 7 A R E S - ( ' » i x a . 4 M . 

l<üí ; J m i 
1 m ^ U . T v T O . ^ . i O . A . 3 3 Z V I 1 8 9 2 

l O í l i u n i i s intcliaiiiciis l uiidiriio (le ferro e bronze 

1IVO 

C a s a L o t e r i c a 
A^)'iii'iu d«- ínilas us loterias 

( 0.1/M ISSOhS e < O.XSK! XA> f')ES 

- a 
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I í w 
o 

c x a 

'ra«;a A n t ô n i o P r a d o — 5 
M. P A 1 1 I . O 

K o > ii a c a < a n » o u a l i o v i a v a n t a g e n s e f í e r a c a 
a t a u m f r a g n a s e a p o i n 6 a q n e m a o t n u i r a r j d a 
r r a n - . i o a t o m v e n d i d a . 
FUNDADA EM mor, PELOS ACTUÂES 

1'liO l'lill TAItloS 

Í S 

~r W . 
71 
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> CD 
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>a 

n n a compra 
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C $ 0 3 0 
Feáerdl 

V 

C a s a l i o t e r l c a 
V K M J I i K Á 

H o j r — 1 0 : 0 0 0 $ — t ' . r e d c r a l 
A m a n h ã + 0 : 0 0 0 $ S . r»c.ilo 

Falo cnsto raal 

in in • • in i r~rr i r IT IUTI T I T T ~ -

H © G a t o P i * ® ! ® 
Agencia «Ias lolc i ias da Capital l 'ederal 

c .S. 1'aulo 
Loteria de S. Paulo 

AMA'-.;i N 
4 0 : 0 0 0 ' ; 0 0 0 

1'CZl 7 5 0 0 3 
«le N o v e m b r o — Í . ~ > f j f l . ' / A l l . D K H A ! . ' 

Loteria Federai 
H O J !•; 

1 5 : 0 0 0 - 0 0 0 
Í?OR> a i c o o 

L - A C i K S Q t l j 
x o n cu-j»» f c -
iicia para o i>or-

I í O T K R I A DK S . «'Aí 1 . 0 — t m a n l i ã O n i i i l a - f e i r a . 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P s r í | ? i 
iSaliliado, 1« de n o v e n i l i i o - 1/)T! 'H1A M W K H A L 

2 0 0 C O N T O S 
Vov i$ooo /.vi/ y r / n : . y f o s i>o>- i±»no 

A V I S O — B * f«:ordo c o m a a n a u * . t i n i a r ' ro i l a r , • h n « r . i 
ramaUida a Íjuora pedir, á cana AO G A i 3 P R E T O .-1 m 
da s«V a qn» me!l|}.*i vauta(;•:»« o o o .r «'. • t.? . i o-a Ma 
u i a g o n t e a o c a n i l i n t a a d o ii.tnrio d rt i capital qo ' s ' 
j i r i i s m d u b i l l t a l n . i d a i s l i m i c t « a C X W C O F O R , C A S V O 
DU CO» M I S S O ao* prnii í j s q ie lamleiaai nert«i>do 

Sem rival, incontestaveímunte é a 
« n u i . M S f í í í ' " 14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 

i Ca ixa po>lul . 4<>íl S . PAI 1.0 T e l c j i l i o n e , 4õ"i 
- o i : 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C O M P . 

0 1 . 2 4 2 2 4 
P R E M I A D O com 11 sorlo srnndo <ie 

Da Lotaii.i da CapUal Tadarai axtial ic'.a hontem. f»i rainattiío par ««ta 
aOLMCIA GEKAt. s.j a . JOAQUIM MOHTBIP.O KOKCADO. a . a a t e 
ain ãanto : . 

S a b b a d o 

P o r 4 . W < > « > o I*<»r 4 W o » o l'<>i* . j r l i í u o 

F . A M A R O 
Oouslructor du machinus pata lavoi.-a de caf»:, cauua, 

|nrro,-, nssutar «• algodão. Engenhos pura serrar madi-ir.i, seiras 
I circula res automaticas; sorra i a m e r i c a n a s ; rodas hydraulicas; 
| luroinas, et- liiipi;i la<;ão direr l i i de ( u h o s para a^i ta , t;az e 
I c x ^ o l l o s . 

Tt-m senipre em de|josito, para consti'tic«;õe.s dc prédios: vi-
d u p l o I , t r i i l i o s ili* ai,o, colunina- , dc f e r r o fundido , e l e . 

I p c i a Rerat das Loterias ria Capita! Federal 
R U A D I R B I T A - 3 9 
Cana 'lu&oada oui i-,'31 >; lo i aotnaefj prjprÍ6tr.rioB 

JDLIO A I ITUNES DE ABREU & COMP. 
H O J E H O J E 

- <ff%}> 

J l m 1 0 i l o c o r r e n t e 2 p r ê m i o s d « ; 1 0 0 : 0 0 ( » P < » r 4 í> 

E m 21 da d e z e i n h r o — C r a i u l c L o i e r i a do NÂTÀL 
PÜK.MIO MA.OK 

500:0001000 
P O R 3655000 

As iinportanteB l o t u i u s da CajdUi! 1'ederal sfio us tuiitti- que t>'m 
caução «Io .r»UO:UOO<HiO í.o ' IhcBouro Federal , sendo r-s s e i s pr«..: . • i-
riuitidos pelo governo íin l niHo. 

A prefcieiic-iu para as compras dos bilhetes deve si-r dada a esta 
A O K N C I A l ' E I ! A I . por s«-r a que nmior numero do pit iuios i in «- -tu> 
huido eoii íorino dc mon.sl iam p>' •> b. us constante» an u. . ' ' - s. 

B u l a A C B I T C I A c l . a a . a n . - i t t < n t ã c d s a a r a . t { a t i « c a i : i> a i ' i i a t i- v i -
d o 3 - t a d o , j . a * a a i n t a i : « n qn< a n S m a u t a e s t á o f f i r o e u õ j , a i . v ; a , d o » a ; t a -

.f a d i mi i u f o r m a ç S a » q u e m a s t* a . i a r . ' 
Oi n - c l i d o . i d e v e m o e r d i : i ( [ : d . K a - A C I i N T B B O E t i A i J t i c l l . j t O : ; E B -

r K E ü i i i T A K T E S S A COM? HE &0TE&3A.S KACZOBü 150 B j » . A S : Í 

íiaSinado, 9 ds novemlsre üs 1907 
j g 1 ' j j l ' / v h f ü ^ í l B S Í i ' ^ 1 P/Ii< 

I 

í 
g 2 r r.:vtiiGj ÜÜ 

t i f ; 
Xá • Iipiu -o a ca lii'. e : - s p ira a G à i i . t O i : — l iX-

: : u < l . i l LO --..A 1.0 3 A T A Í . 
~ ^ «TJ 

O s b h ^ i n l s a s 
Houtem, polo Hio, dou a c;yuics 

ua 224. 

TARA HOJE 
P a l p i t e s <ta I O i i x ' i ' a c i a 

4 7 5 9 2 3 

P a l p i t e s « l o M a l a c l i i a i 

2 7 
T I C O 

tf-i.ific!- ' í»t*-rã; i « i r a u d e l o L c i ' i : i 
i r S A B B A D D , ; s d e n o v e m l i r o 

i r ; / r r ^ . f l . h % « ^ « O » 3 CT» & 
p o r - i ; o o o 

R u b e n G u i m a r ã e s d 
Eiua i í i de N s v e m k o , 6 - B — S . F a u ^ — ^ s u ^ , 317 

da» l o t e r i a s d a C a j i : » . 

aíto ramattl-

í , s . 
J i O K C K S 

Tt-ptriorea a OjO rclz laiv 
l i i o r n l como dus de 3 . 1'aulo. 

Elatas, oídeno da extracçôos e cartazes 
«os gratuitamente a com lod» re»1^•hiriiiaàe. 

T o d o a o a p e d i d o a d o i n t e r i c r d e v e m sai - c i c o m p a a k a ; 
e e n i /GO r é i s m a i a ( a r a o p o r t e do c o n o i e a a e r i l l r i ^ i l a i 
0 0 ? j . e n t e 

A n l o n i o T a v a r e s 
I , a i ' K O d o ' l ' I i f !sc>;i i<>. — H. 1*;miI<» 

1 i.dcieço telegrapliieo: OATOPItETO — Caixa <lo C orreio : ' il 

o 

- 1 O .— *iu;t<i i rei e j o' icarcmoí 
1 sm itíI ihs il I iteria. 

ra do liiilielfii d»sta .. -nde loieria ? : 
i. tiro/i, a te'» antiga o acradiUda 

,.i H S 1.1 , •1 c • o .. a n . H 
8" 

V í t ^ ̂  i - ' 1 I 
f ' 4 | h a , 

4 à -1 Ú ÈJ l 

'meou 

c o n f e c ç ã o 

l e n i t i a ? 

[ G A N C I A | 

S . fcLNiü. í 0 

G r a x a s e l u h r l f i e a w i á e s $ M t : â 
A U T O M O V E I S 

D e p o s i t o n a 

Easa fafcíia : o ilio k m m w 1889 

ESPECIAL DE ARTIGOS A 4-ií. t.-.j. OMENS I ! MENINOS 

V T ; t a O 

i u.tr ; <j ia i d .. -ai r 
K o i . : or' ilio p i 

A profí rcncitt ! a i-m 
t* d' n aer dali. rnr " " ' ' (':< 
tf. A' 11 M IA '.1 UA!» | 
23 •' tn J, l A. 
" J7\' st 4 jr. Os jii-!ii'0'i i" i ;iti»f.-!toa enu a iituxima pon E j 

: g JAfc - í L S I M "~"tiKih.l:».lii j iata «ss» offercce aoa sra. cambista* a fl| 
IÍÁ vcndc-lorti citu ' in.i'"i t 11..1 < i r li - - 'ir outiaa í.^onciaj. 
' :í A n l ' > • i . e , 1..1 I de l/i t» ; in-. Narioiiiii* < do Bru-.il 

_ | | . Ju8 a A n t n n s s d t J i r a u & G. n 
„ : 3 S * — 3 . P à l U k 

CA IX A D 3 C,Oil.tvi;iO, 11 « j 
|{ •'•-*— - . • • • r r r v . a c ^ w i s e x m r ' ? m m m à 
í I f .1 T T ^ Y f F / I O O 'appa, •• nm com as prm vir.H dísa» dai : 
i M A L i J í i A o ! • ^ 

•Ia ABItiiU SOBRIXUO. 1 tal o i leito j 
uraliv . - iafaMvel das pílulas do 

n u fohroí palastrai . 
11.li-rini:tentes oci ss i 
zõaa, <|U) so p i l i c - ! 

I liruiar Merciu mla« " n " moto «.e luaior (-«iisuaio o preferido poloa 
f c.iia Hoffreui desta torri*?. liai;-:a 
il MS 1 H ESTADO : 

O mais antigo e mais importante « W * * ® * 
estabelecimento ao seu genero 

| C A F a s " 
\ i r m a r t i€reru eí ls 
í qua cifrem 'Jest 

•i LulcJ & t . — t . Va/ lie Almeida—L. Queiroz & C. 
E e m t e d a e a a d e m a i j D R O Í + A K I A S o P E A R W A C t A S 

AS LtMUK&naS 
pureativxs con?ervam-se ma'. Ei? 
porque Rogi'*, o inventor d'esta es-
pí c-ic de purirnnti;.*, juntou n'um 
lidru em estado de pó todos 03 
elementos que compõem a limona-
d:i, menos a a?na. Hasta, pois, 
^juntar a^.ia para poder obter ciu 
qualquer tempo, como cm qual-
quer l'«.'ar, na oca«iào cm que se 
precisai-, um c i c l l - n t " pursrante. 
Aconselliamos a todas aa pc-esoas 
que tc'-m pris&o de ventre que to-
u.e.-n de preferencia Pó llogé por 
-,or o mai1' efficaz e o mais agradá-
vel dos purgantes que sc possa en-
coritr;ir. Com elfcito, o uso do Pó 
Hoei"- é q'ianto liasia para fazer 
rcíiar immediatamentc ainaispcr-
linaz prisão dc ventre, ao mesmo 
tempo que o seu gosto ó niuilo 
;cgrada\el que faz com que as sc-
nlioras e ascrianeastomam-n'ocom 
prazer. Klle desembara',» o esto-
mago e os intestinos da liilis c dos 
humor»--- viscosos. Lm unaa pala-
vra, |iur ca i i g r a d a v c l m n n l e e 
rapidamente. 

Por is-o, a Academia dc Medicina 
de Parir teve a peito approvar este 
uieUicamento para recommcridal-o 
aos doeiites, o qu>c é muiti'simo 
raro. [)eita-se o conteúdo do vidro 
cm l/a garrafa d água. 1'ara aa 
crianças hasu a metade do vidro. 
O pó stí diHSOÍve por si só cm meia 
hora; bebe-se enlüo. Se quirerem 
vender-lhes qualquer outra limo-
nada purgativa em logar do Pó 
Hogé, desM-oiifleaa. r p o r 
t o r e s a e e, para evitar toda con-
fusão. eiijam que o envolur.ro ver-
melho do produeto tenha o ende-
rr-ro doiaboratorio : Mais L. Frsre, 
19, rue Jacob, Paris. — A'ienda 
em fidas as boas pliarinacii 1 0 

ÜV V i - J * 

« i ^ s i f c L Éj áarl 
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B r e v e m e n t e e m 3 , P a u l o 
I S T . A . C A S A S O K I L H A 

..jM nm-. 

l ) c :«.<1' s i s m .-u-ica-; de niacliii .as e formicida pura matar for 
11 n«-!:lium jiódc offerecer as {íarantias do 

£ Eí F A I S i í L i l i d l O t t l i l t l D A 
B A T A I L L A B D 

U S 

& c 

L , i u 
» Co t f i j n .i/ . ' í [ 

L 0 0 — « i o 

R u a S . B e n t o , 4 3 
S . P A T J L O 

feE w r S f f i i l & í M 

Agencia d© loterias 
n c z ^ T n í 

l i l i 

Eitracçães pMicas sob a fiscaHsaçáüdo « « v e b x o 

<(Uft t m i d e p o s i t o no T 1 I K S 0 1 ÍÍO F M D U U A L ile r>0'J:<l.» > ^ 
• • » • p a r a a ^ A I U N Í I A do »DUS p r . i u í o i • * * * 

i io <-ui diversos exposii, i - «• com medalha de o u r o cm 3 . 
" Ü 1 . U Í 7 . 

• P , ' 8 , 0 3 0 ' f 0 0 0 a d-, t . !.• us vui.ta^ei.i por ser o systema-inais simples, m a i s 
v « m — e t | i r ! i i : i i, o sem complicação. 

T m o ; s e m p r o < m e x p o s i ç ã o c m n o ^ o e s c r i p t o r i v , á f t A i . K R I A D K C l t V S T A L , 7 , a | - -i i 
• para onda devem dirigir os pedidos 
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10 
Extração em 7 do corrente 

BII.HI/1C INTKIKO, 6$ BII.IIETK ISTKIROOI 
K s l a l u t e i i a j o ; ( : i a p e n a x e m n l u . o o o l i i l I i c U - s . 

Grande e e x t r a o r í i n « r i a í o t e i i a F e d c r d i 

nten/iwt'-.' rm /odo o /•,' a-'o 8. 1'iu'o 

J F » 
t i ^ 3 

Rua iO ue Hüvciiínra, u-B C a i x . . nu 517 
Hoje 

roíí 2#oo»J 

f í o õ õ 

I ) i t t '.» ( I l 

K O 

n o v 1 ' i i i l i r o 
4 •, - r. -1. K 
Hii i i i .na 

3Por í $ 0 0 0 

( J r a i i f J • s o r t ' i o 

P o r I S O J O 

Verdadeira 
' A G I T A 

Mineral de 

B a t ^ i i l a r d - S à s doesrreie, 521 

Fontes 
do Estado 

Frauc^ez 

O C S C O N F I A A D A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 

P I l O D t K . I O S l )K SAKS N A H I 1 A K S K O P á T A L Doeni-a-- í ! , K , t . . : n s r > S 

r o . 

S a h h i I o , 1 •> « le n o v e m b r o 

Doença -

# C i l r a h i d o s d a s Á g u a s 

f PASTILHAS Y I C H Y - m r 
' J í v l i N l r j j C f i t í j L L Ü 1 1,,.1'io J l-um tiú -m a. i - í ' J *a • • p * « ><•.'•« 

' T ^ í i ^ f i r - - - % COIPMMÍDAS YICHY-HAT 
O /V.-'! jrrr-ptrar a ajua dtge 'iva guwu ^ I i ^ L 

)00$Í Contos-» 

f ^ ^ r o . Y e Í O O C O ^ T T O S 
B I I . H ! T K 1N I'I I P . o , t- OJfi 

| { « c ( i i i c v < * i o i n l i . 1 1 1 % . 1 i - I I I i ( > > l u c i i r i - c - i i t c 

• C o n t O s S 
.- y., enm» 

• j a t i t m u i o s 1 8 i J | 
. c i sa • q«> I 

> Ç i 
M C I A M ! | 

|0"# de piem» 

«Io» l i , q u * « i v ® - ! 

[•» e 2° premi 

acima dswij» 

to. 27-á 

ExtracçãJ e m 9, 2 3 e 3 0 do c o r r c o i e 
B l U l f c T i : I . N T I J I í O . w 

( • r a n J e c c \ t r a o r i l i i i a r m l o i m a do NATAL 
1 ' K K M I O M A I O I I 

5 0 0 CONTOS 
Cxtracçjo iafailiyel cm 21 de dezembro prox. 

S i l b r t r i n t e i r o , j O H M I - M M . I H H 
U i i i i i t n a , « » ! * P r í i c c õ e i . i M 

A* venda bilhetes de t«*3as as Loterias da 
n r « L f f i l I f t U • do LSTAlMX 

I t t í i í í - w r e m n r g e » * i a m u p c i i t a d * i n t e r i o r 

Rua Direita, 43-A 

1 : » 1 4 — p l V l l l i l f H . p f l ' . J J S O O U 

GI iA í I I lE F í f w l p f í S í í 
i FABRICA D E ^ / ^ C l f c » » 

I ai t !CIH oi I - i l í t — ' I : i ' y t r . * - e r e a ' ; : ioa í n b l i u i-,-», o . . e r - 1 a t i-i i s os 
arrigra jue lio n ^ n Lal-.t.» roí priTni um I int i r u m talão, q corteaio '.3:ri 
imtfu.i ro r remio in.< or, Itrn (lite.to :> i.m valeno • arl:"tieo bria le fjrn-v í<lo maiir 
C:aa de , íis o r.riail <• WoH.MS IUMÃOb « ASA Mil UEL^é rua 1-". do Novaiutiio 11. Jà e 
qce se acha e* f oilo ri^s1^ : : g e u i iu ^ c r u l . • 

A ' 1 T K > ^ ' Ã O >enio oa u i i U u s i e p i m r n l . i n l c s <t.i«» l . c i l e i i a » 
P e i l c r a e * : esie D i l u i i f i , >• ip e r edim i» r.ivi dirigirem lod os pedidos pois S j uoi os 
qn* m*lior. s vantagens of:ere>em ar.s »r«. ca:nh:sta«. 

4 ' i i i d i õ c s i i c l e n d a s , t a l i e l l a s d e « - i i n i i n i s s õ e s . I i s i a > « l i a r i a - , n m a i s 

p r o p a g a n d a s , p e d i d u s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes yeraes e onicos i-epreseotaites Ias z < o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 
C A I X A , « 1 7 S . P A U L O 

i m p o r t a r ã o d i r e -

c t a d a K u r o p a « 

A u i u n c i d o N u t r e . 

J o T T i p i e t o s o r r i n i e n -

t o e a c c e H H o r i o a p a r a 

b i c y c i e U w c m o t » 

í ' : c y c l e t a 8 = = C o b e ^ 

t O e H D U N U 3 H - M I C H * 

L I S e C O t i T I N K M T A ( , 

F n í c m - w c o n o e f 

t o s g a r a n t i d o s . i N i c k e i a u m t u c a u i s u v e a l o g o . 

K ^ p r r s e i l s a t r f i « e r M s 4 o M A R K e P A S C A U T , P a r t s 

P O L E T T I C A L O I A í " í " 



Grande Laboratorio e 
COMMERCIO DE BAO FAÜLO—Quarta-feira, 8 de Novembro dc 1901 

Pharmacia Homceopathica 
F X J Ü T X D J L I D O S E M 1 Q 8 0 F O I & 

ALMEIDA CARDOSO ft COMP. 

I L A B O R A T O R I O H O M C E O P A T H I C 

5 - A 
A . I 

M E D I C A M E N T O S I I O M O B O P A T H K O S Q T E ( I R A M : 
A l n c i d l n n - C u r a a gonorrliéa clironica c recente c suas conseqüências. 
C a r d o a i n a — C u r a tosses, broncl. ites, dores no peito, costas e lados. 
C a r d n a C a r d o s — C u r a moléstias do coração c lieiuorrhoidas fluentes. 
G y p m i m H r a s > i l i e u e * e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
B c z o i i n a - C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
R o a a l i n a —Cura e previne a tosse coqueluclie. 
C o n H o i a r i n a — C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos grátis. 
8 a n u | > i y p e — A b o r t a a influeiica e cura constipação com febre, tosse e dores no corpo. 
C a i i c n A m e r i c a n a - R e g u l a r i s a a i evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
H a n a S v p l i i l i s — C u r a syphilis, lymphatismo, rheumatisino syphilitico e moléstias 4 a 

pelle e couro cabelludo. 
E s s ê n c i a O c n e d i c t i i i a — C u r a dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D u a r t i n a — ícnien recomlituinte. Cura neurastbenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 

todo-, os incommodos do apparelho digestivo. 
S a n a n t l i m a — C u r a a asthma hereditária e adquirida com dyspuéa ou falta de'ar. 
V i t a H i m i n — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
I S a n a l l o i es>—Cura a lcucorrhéa (flores brancas , caractcrisada i>or corrimcntos da va-

gina. 
D o l o r l f o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
I l a l K a m o d e a r n i c a - C n r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l c o « l e l i n a i l o d e b a c a l h a u — T o n i c o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e desappetite, pallidez, magreza, rachitismo e fraqueza organica. 
Os medica» en 'os acima ->r7o aconselhados pelos medico* homoopathas, acompa-

nhados do modo dc sc usarem e levam a tio.<sa man a registrada : I ni a n j o c o -
roando uma iigilia. Cuidado com as imitações. 
l-iXi:CL"'I A M - ' AS M t ! S F . \ I G E K T i ; S E X C O M M E N D A S Dli H O M d i O P A T ' 111A E M T I X T C R A S , P I -

Alliuni Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a lnjlurntn, coneliparõtl, 
tostei, coqueluche, febre* e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-
L I U M leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pliar-
macias c em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C . 
R I A 

iíarechal Floriano Peixoto, !i-A 
KIO 1)1» JANEIRO 

Í I M A D O DO ESTOMAGO 
' a o s 80 annos d'idjde." 
O cavalleiro do Harnal, anci lo 

dc NO anoos dc idade, padecia, do 
cstnmago havia mais do 30 annos : 
• Tinha empregado sem nenhum 
êxito, diz elle, muitos meios cm-

tirieos, taes como o remedio de 
..., as pilulas de l i . . . , as sementes 

dc mostarda branca, etc . Um dia, 
aconselharam-me que tomasse de-
pois de cada refeição, uma colher 
dc sopa dc pó de Carv&o de Belloc. 
ila dez anoos que uso d'este re-
medio nunca mais senti nenhum 
Incommodo do estomago. Vou ao 
retrete regularmente e outr'ora 
awiav sempre preso do ventre. 
Deso então, poso d'uma perfeita 
saúde para minha idade. • o 
«O uso (lo Carvão de Belloc na 

dúsc dc duas ou tres colberes, das 

L U L A S , T A B L E T T E S li G L O B U l . O S — P R E Ç O S K A S O A V I i l S 

Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D B J A N E I R O 

E 3 I Z X A . C A R D O S O 
A venda nas pr inc ipaes drogarias e pi iarmacias da capital e uo inter ior do Estado áe S . Paulo 

A LlrcheáJMe Noé MOVEIS 
UnufíD a i i o o i I a o 

P I ! T » f . n n > c i t i t u t u i a v r n r • 

a i i i v i J V_X_ 

I Ü L O 
neiro 
—PAfiiS 

benga• 
e <pie 

:JO 

C. 

Novos e usados 
Compram-se, vendem-se e 

trocam-se e mais artigos Jeste 
ramo de negocio. 

Âo Bazar da S o r o c a b a 
Largo General Osorio, 2 3 

SemenUs uovas 
Rôxo francano e Jaraguá, a 3$000 

o sacro de 100 litros. Depcsilurio, 
negociante, José Marceliino du Ag-
nolios, estação de Restinga, Kstado 
dc 6, Paulo. 

G R A N D E S U C C E S S O 

Ao Ghalet Guarany 
DK JORDÃO BRAZ 

R u a d a B a t a ç & o , 6 1 - A 
Casa de muita sorte, t m vendido a sua freguezia cm 

U MEZES a imi>ortante quantia «le 
6 9 : 4 0 0 $ 0 0 0 

Chama-se a altençio do publico, dos amigos e freguezea para a 
grande loteria de 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Cir i i rg i lo - f le i i t iNU 

Especialidade em dentadu-
ras • trabalhos de ponte (den-
taduras sem chapa), dentes a 
pivot e obturaçõe8 a ouro. 

Trabalha a prestações. 
O A i i n i a 

Rua 15 de Novembro, 6 

Biccardo Galli 
Professor de musica diplomado, 

acceita lições do piano e canto em 
sua casa e a domicilio particular, 
por preços razoáveis. Casa A. Di 
Franco—llua de 8. Ilooto n. 5 ? . — 
S. Paulo. 

! h Si i Paafa Traamy. 6|kr 
fcvirflM. 

Lista ofHnlal ronpona 
premiado». 

MKZ DR OUTUBRO DK 1007 
1 0 H 2 49H, 
0 - 1 3 7 . 1 1 2 , 

p r ê m i o 
» 

d a 
> 

GOONOC* 
5 0 0 1 0 0 a 

0 - 8 4 1 - 4 7 6 , • > í o o t u o a r 
1 759 367, • • 1 0 0 9 0 0 0 ! 
1 . 4 2 8 . 0 1 7 , • í o o t o x » 
1 . 4 0 1 ) . 4 IA, s » 1UOSOOO 
1 . 6 4 8 - 2 I Í 6 , s s 1 0 0 $ o o o e 
« . 7 4 3 - 6 1 3 , > » s o t o o a 
1 9 . 1 3 H31, » » OOfOOO 
1. U81 843, a » 5 0 $ 0 0 0 
0.0411.264, > s r . o s o o o 
1 . 6 8 1 - 6 1 5 , s 6 O Í 0 0 ® , 
1 . 1 0 6 ( - 9 9 , » 5o«(XK) 
0 . 4 6 7 - 3 6 - 2 , » > o o s u o t r 
l . f ) 3 5 - 6 2 l . s > 5 0 » 0 0 » 
0 - U 1 H . B 6 K , > SOiOOO 
1 - 6 9 7 - 8 5 1 , > > Bojooa 

NINGUÉM CONTESTA 
que a» loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
líricas que puiram todo» os seus prêmios sem o menor 

3 X T J I 
que se vende ao preço ti . «> .*000 ne.-t i ca«a feliz 

POLYTHEAMA 
Km presa J . CATEYSSON* 

H o j e H o j i 
Q u a r t a - f e i r a , <> ile n o v e m b r o 
T o u r u é e M V L D A C I C A 

-Vu Amtíicu do S ti 
Grande debat do ceiebre e lauto 

8 xlainado comico- ' . tvrico social 

M A L D A C E A 
real suecesse "oiu os seguintes mo-
cologos e i-macchietten comicos-so-
ciaes : 

M U SCOCESA, I I , B A I . U Z I K N T B , I I , 
Toaniio, noNNA ao.vbse, n , c a v a l -
U R R I - arKKAVZ-A, I , ' T S T g l , T . F . r r U A f . E , 
i i . viiTTGaiHO cicsaoNH, a r i j a . 

A estrella napolitana 

A N G I O L I N A S I N 
aas se^u nres cançonetas : a) com-
M' O'ZUCCAR0, b) PAI.OMWA R SOT-
TB, C) VIATO A MB 

Começará o espectaculo pela C* 
cômica «Cittá de Milano- coti s. 
chistoss comedia cm dois actos : 

« a b b i a d i M a t t í 
f j a t i l a d e l o e o s s j 

Cinema-ographo—WARVICH 
Director de orchestra, M a r i o S v i , v a 

TVe.et dai localidadei 
Frizas com * entradas 2 ; $000 
Camarotes com 5 entradas 2u$0G0 
Cadeiras de ! ' ciasse "JOUO 

Idem dc 2' classe 4$000 
Entradas Geraes :$oü0 

N O T A - Os bilhetes acham-se á 
venda na Brasserie Paulista.? 

MOULIN ROUGI-: 
E M P R E S A TASClIOAr. S E G R B T O 

To.nn<-e Seguiu de VAmerique 
du Sud 

H O J E * H O J E 
Çv.avts-fc ira, 6 da novembro 

GRANDIOSO ESPECTACULO 
COM AS 1,01'RÉAS DIt HONTEM 

L e » F r é r e » B u r r o i s 
acrobatae de «alão 

D a r v e n a y 
cantora íranceza 

S U C C E S S O 
daa 3 X I T R E Â 1 

Las Heros 
d u e t t i s t a > l l a l i a n a s 

Marcondes 
romancista brasileira 

CINEMATOGRAPHO P A T H É 

tíRANDK SUCCK8SO 
T h e S i M t c r F l o r e n c c - b a i -

larinas e cantoras americanas. 
Ê X I T O C O M P L E T O 

3 s N e w p o r t 
ssnsac ionaes s e n j r ç a d o , acro-

b a t a s comicos 
Torna par te toda a 'rompe. 

Preços e horas do cosi ume 

Empresa MJSNEZKS A C. 

S A L Ã O P R O Q R E D I O R 
3 8 — R u a 15 de Novembro—38 

Projceçòes. animadas sem trepidação. S e n s a e i o n a e s 
no» idades 

O E A H S E B E P X A T O B I O D E B G I S U E S C O L K I D A 3 

H O J E H O J E 
Q u a r t a - f e i r a , 6 de n o v e m b r o de 1907 

A ' a 8 h o r a s d a n o i t e A ' r s H l s o r a s s d a s a o i t e 

P B O G R A M M A 
I P A R T E 

ESCULPIU» EXPRESSO 
I I P A R T E 

0 í a á o do c a r v o e w 

I I I PARTE 

Seducçâo do vigia 
I V PARTK 

Por causa do um collar 

FROKTAO BOA-VISTA 

V PARTI: 

Namorado enfeiticado 
« 

Exliibiçfto todas as noites das 8 em diante. M A T I N É E ás 
quintas, sabbados e dias feriados e santificudos. 

P R E Ç O S - 1 ' classe, l$-2.* classe, $500 

HOJE 
Q o a r l a -F ira-̂ G de nov mbro 

A'S S HO «AS KM PONTO 

E W ~ 

aiiaua 
D E D I A E D E N O I T E 

SPORT DA PELA 
Quadro de pelotaris v^ndo ex-

pressamente da Europa 
— - 7 

Os melhores 
artistas do Brasil 

PÜULESS Í MPLES 

P o u l e s d u p l a s 

ERTIIADA FKâKCA 
A o Frontão I Ao Frontão 1 

CAVALLEIRO DO HSRNAL 
• 

de sopa, depois de cada refeição, 
é quanto basta, an verdade, para 
curar em poucos dias as doenças 
do estornado, por mais antipas que 
sejam e rebeldes que tenham sido 
a qualquer outro remédio. 

Klle produz uma sen-aç5o acra-
davel uo estomago, dá appeiite, 
acnelora a digestão e faz cessar a 
prisão dc ventre. E' remédio sobe-
rano contra os pesos dVstomago 
depois daí refeições, contra as en-
xaquecas provindo dc más diges-
tões. as azias, os arrotos e todas 
as alh-oçõc ; nervosas do estornado 
edos intestinos, contra essae imlis-
posições t i o freqüentes que nâo 
obrigam os doentes a fi< ar de cama 
mas que no entanto fazem n'os 
soffrcr bastante. 

li' o meio mais certo, mais 
simples e o mais barato par fazer 
cessar as ci ueisdõres das caimbras 
d'estomago. K\ linalmente, um ex-
c e l e n t e remedio contra as diar-
rlieas e a dysenteria. 

I.ogo depois de tomar a« pri-
meiras dóses a gente se sente logo 
ailiviada. 

O meio mais simples dc tomar 
o pó de Carv&o dc Relloc consi-te 
em desfazei-o em um copo d'agua 
pura ou assucarada e bebel-a á 
vontade, em uma ou mais vezes. 

0 Carvão do Belloc conserva se 
infinitamente; 6 absoluta a sua 
pureza, o seu emprego srt pode 
fazer bem, nunca mal algum, seja 
qual for a dóse que se tome. Acha-
se á venda em todas as pharmacias. 
Prepara-se á rua Jacob, n" 19, em 
Parlz. • 

Já quizeram imitar o Carv&o de 
Belloc, mas sáo produetos iuefti-
cazes que n&o curam porque sáo 
mal preparados. Para evitar qual-
quer engano convém reparar se o 
lettrelro tôm bem o nome de Belloc 

1'. S. — .1j pestoai t/ue não pu-
derem se acostumar a engu ir o pó 
de Canão de llrlloc, f i o tem sei rio 
Slibtítuil o pelas 1'astillins dr H l 
lor, tomando du n ou tres pastilha» 
depois de rada refei\ãn e todas ai 
vezes que appirrectreiii as di rei 
Es^as pessoas cnnteyuirào o< mei-
mof effeitot salutares c hão de se 
curar com certeza. Estas pastilhaI 
sn contem Cartão puro. Hista 
dtlxal-as sr de.i reter nu bocca e 
enyulir a ialira. • 1 

B o i » i i a s e 
PARA 

VAGÕES E VA6UHETT 3 
Kn<on'ram-sc om grande atock 

na caaa 

Craig & Martins 
Alameda dos Andradas, 5 

» . P A I L O 

r o r 1 8 3 0 * 

A M A N H Ã — y ü I N T A . F K I H A — A 3 V « \ . N I I A 
Ertracção da grande c po/itilar loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
liilliete Inteiro Ĝ MOO Bilhete inteiro <> '̂H)0 

S K í ; n N D A - K E I K A 

12 C O N T O S 
F o r 1 $ 3 0 0 

Pedidas nos Â p í e s Seraes 
G. F O N T O U R A & C Q M P . - S . PAULO 

-^r-"-"" 

A V I I O A I M A R Í T I M O A 

Hofthüffl-Südiworikafliseba 

Doipfschifíthrts-GosiUsctom 
T A F O K E B A B A J U a 

SANTO • • 
C M ' I RIO no\o) 
BBI/iUANO - -
TI.II C t - • • 
CAP VKHPE (novo 

. 4—1-2 -07 
. 1 1 - 1 2 - 0 7 
. 18—12—07 
. 2*5—12 i 7 
. 2 2 — 1 - D S 

O paquete allemão 

C a i - H A & T M A V » 

Sahirá de Santos em '20 <le novembro, psra 

Rio, Bahia, Lisbôa, LeixCes e HAMBURGO 
Todos os i-aquctcs desta companhia são providos com os mais mo-

dernos melhoramentos e offereccjn, portanto, o maior conforto aos sr». 
passageiros, tanto dc primeira romo de terceira classe. A bordo de tí* 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cositiheiro português 
e, a tf* Portugal, as passagens dc todas as cla-6e.*> incluem vinho d* 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

J O H N - f l T O N A z O . L . T D 
K u a j o i t é i l o u i l u c i n « a . i g . s o b r a d o 

Norddeutscher 
Lloyd Bremííí 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

E R L A N G E N 
Ilhtniinitdo a luí rlectrica Commaudantf. IV. HAAR3 

l-sto paque com mauniticas necomuiods õos para pass»Reiros <!• 
ti r eira classe, sahira no dia « . 1 « le s a o v e i n b r o p r o v i m » 
p i r a o 

l t io do . l ane i ro . Bahia , Madeira, L i s b o a , 
L e i x õ e s , K o i t e n i u i n , A u l n e r p i a e l l r c m e a 

O ] r> ço da passagem «to torccira classo para L l b l I O A e I . U X Ô 1 I 
( c x c e p c i o i i a l m e i i t e ) 

e o ^ o o o 
i n c l u i n d o o i m p o d o d o g o v e i n o . 

P s r a f r e t i i n n i s i i i f o r m a ç O e w . c o m o s a g e n t e s : 

Zerrenner Bttlow & o. 
Uuu S a u t o Aiitonio us. 3:1 e 3 .»—Sai i to i 

Km S . P a u l o : r u a do S . B e n t o n. 8 1 

F O L H E T I M rido queria chegar, não o comprehendo. I falasse s^riamenf, as duas liypotheses 
Se eu não tenho melhorado a culpa nin- c >l!ocavam-na n'uma situação embaraço-

(30) 
Júlio Sandeau 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T r a d u c ç X o Xi8 P e l r o dos R e i s i 

V I 
—O que penso do novo medico ? res-

ponde. I.utsa perturbada com aquella 
pergunta, qae parecia dirigir-se ás se-
cretas oreoccupações do seu coração ; 
n&o pea j o absolutamente nada. 

—Ora adeus, minha amiga, estás 
gracejando exclamou o j>r. Riquemont ; 
se eu te consultasse sobre o valor de 
um campo ou sobre o preço de uma 
beata, vá ! mas por Deus ! não é de 
nada disso rjue se trata I Pergunto-te o 
que pensas do novo doutor. 

—Que singular insistência I disse ella, 
/azendo-se vermelha, porque na timidez 
da sua innocencia receava achar-se cri-
minosa ; que 'responderia o meu amigo 
se eu lhe fizesse a mesma pergunta ? 

—Responderia que o ar . S a v c n a j < 
muito do meu agrado, que 4 um rapaz 
de um raro merecimento, que ê ura 
moço simples e modesto e que o prefiro 
mil vezes ao teu Aristides, que, al#rn 
4e velho, i tolo. 

O meu amigo, d:a»e Luisa , é implacá-
vel com o pobre doutor. Não contesto 
que o sr. Savenay tenha muito mcriío, 
• a s , também, não posso esquecer que o 
doutor Parreira me consagra ha dois 
annoo deavellos verdadeiramente pater-

Patcrnaes : pa ernaes : disse o sr. Ri-
qaemont cerrando » pnnhos, sim. ni^ 
oontesto qae oo taes desvellos sejam ver 
éadeira mente paternaes, mas o de '|ue 
t s te esqueces i de qne desde qne elle 
ha dois aaaoa começou m tratar-te, não 
tens feito sento peorar. Ora, n i o era 
•ell ior tar ootroo dosvelloo aenoa Terda 

i e mais verdadeira-

guem a tem, e muito menos o doutor 
Parreira. Não viu o proprio sr. Save-
nay approvar plenamente o tratamento a 
que me acho submettida ? Concebo que 
esteja aborrecido de ver me soflrer; mas, 
sa esse aborrecimento tem de tornal-o 
injusto, desejaria ijue não fosse com o 
meu pobre doutor. 

— Luisa, respondeu abruptamente o 
sr. Riquemont, ou não sou injusto 
com pessoa nenhuma, mas insisto em 
declarar que o sr. Parreira <5 um asno que 
eu não queria nem para me tratar dos 
cavallos, 

—Comprehendo, responde i Luisa. Mas 
como att? aqui o tem achado bom para 
tratar de sua esposa, não sei o motivo 
por que h o j e . . . 

— Tu ft que és injusta, minha queri-
da; esqueces-tc de que o sr. Parreira 
era o único medico da localidade c que 
por conseguinte, não havia por onde e^ 
colher. Dc resto, ser« bom que saibas 
que se o preferi ao veterinário de S . 
Leonardo foi menos por amor da tua 
saúde do que em respeito pela tua pes-
soa. 

Obrigada, disse Luisa . 
— Mas agora, minha querida, o ca*o 

è outro ! Chegou afiual um novo dou-
tor nada menos que da faculdade de Pa-
ris, filho da moderna midicina, que tem 
acompanhado os progressos da sciencia, 
e que nos traz novas d sco" »ertas da ar-
te. I j m a vez que mestre Parreira, com 
o seu grego, o seu latim e as suas phra-
ses assucaradas não tem podido deter-
minar as mais insignificantes melhoras 
no teu estado, julgo que seria conve-
niente e rasoavel recorrer a outros re-
medio» e tentar um novo systema: nu-
ma palavra, n a minha solicitude, que 
tu não aprecias talvez devidamente, ve-
nho propor-te que abandones o s r . Par-
reira e experimentes a pericia do dr. 
Sovenay. 

Ao ouvir semelhante proposta Lnisa 
estremeceu de soato. Ou fosse o porque 
A y u f t s ç l s da soa alma se tivesse j á 

• qne o marido proenraas® 
• qae o ar. 

não lhe offerccendo nenhuma deltas 
grandes motivos de segurança. 

Comtudo, cumpre dizel-o era honra da 
pobre criança, arreceava-se menos das 
suspeitas que pesavam talvez sobre a 
sua innocencia, que dos jieritçoa reaes 
que a ameaçavam. A idéa de que Sa-
venay poderia vir ao castello tão fre-
qüentemente como Aristides, causava-lhe 
um susto instinetivo. AMm disso, Luisa 
era sinceramente afTeeta au dr. Parreira, 
e o seu coração não podia resolver-se a 
despedir aquelle velho ain:go, cuja ter-
nura tantas vezes tinha dissipado os en-
fados da sua amarga tristeza. Foi, pois, 
na melhor boa fé, que ella tentou repel-
lir a pruposta do marido. 

— Meu amigo, exclamou vivamente, 
não pense cm tal ! deixar o sr. Parrei-
ra que, nós conhecemos ha dois aunos, 
um hom m dc coração, um antigo certo 
c dedicado, deixal-o sem motivo, para 
mandar chamar o sr. Savenay, que co-
nhecemos apenas ha alguns dias ! Nem 
o meu amigo pense em tal. yue o sr. 
Savenay seja um sujeito distineto, um 
medico liabil, concedo-lhe, mas não se 
rá mais um motivo para conservar o 
dr." Parreira, visto que o sr. Savenay, 
cujo merecimento o meu amigo reconhe 
ce, lhe teceu os maiores elogi-.s ? Que 
má vontade é essa que nutre contra o 
doutor Parreira ? porque motivo o des-
conceitúa, c fulmina sem dó os seus ri-
dículos ? Todos nós temos os nossos. Se-
j a mais indnlgente. Exerça as suas se-
vicias na Capona; concedo-lhe a Capo 
na, mas deixe em paz o meu pobre dou-
tor, ajuntou ella, sorrindo. 

—(Ira, abi está como as senhoras são 
todas ! exclamou o campomo, que in-
terpretava no sentido do seu ciúme a 
resistência de Lnisa ; ahi está como 
são ! replicou elle, pondo se de pé. S e 
eu lhe dissesse que continuasse com o 
doutor Parreira, havia de chorar por-
que lho não mandava chamar o dontor 
Savenay, como lhe quero mandar cha-
mar o dontor Savenay, insiste «m que-
rer contiaaar com o dontor Parreira. 
Pois ea digo-lho qae ha de vir o oatro. 

Julga que estou disposto a aturar aqui, 
eternamente, um potroso de uut velho 
que não serve para nada ! a pagar duas 
visitas por semana, a ter um burro á 
minha mesa, uma azemula á minha 
mangedoura, e, ainda por cima, a senho-
ra sempre doente. Com in'.l diabos, era 
o que faltava ! Pergunta-me o que tenho 
contra o Parreira e tu ; ergunto-lhe o 
que tem contra o Savenay ? Como elle 
não lhe dirige amabi l idadc, nem auda 
sempre com pieguices em volta da se-
nhora, não lhe agrada ; pois sinto mui-
to : agrada-mc a mim, que sou quem 
mando, e é o bastante. 

—Ainda uma vez, meu amigo, disse 
Luisa com lagrimas nos olhos, não faça 
tal ; rcfllicta um instante e verá que 
ainda mesmo que o sr. Parreira fosse 
tão repugnante cu.-no o sr. pretende 
que não é, seria necessário conservar-
lhe os seus direitos. 

—O que ? perguntou brutalmente o 
sr. Riquemont. 

— II.i circu instâncias em que nós de-
vemos saber sacrificar as nossas syin-
pathias e antipatliias ás cxigencias da 
sociedade, e, de qualquer modo, será 
sempre menos conveniente que as assi-
dnid.ides do sr. Savenay eucccdam, nes-
ta casa, ás do sr. Parreira, 

—(Jue quer a senhora dizer 7 per-
guntou o marido, com voz de trovão. 

Luisa corou, ficou calada por mo-
mentos e respondeu, afinal, fa/endo um 
visivel esforço sobre a sua timez. 

Quero dizer, mea amigo, que o cui-
dado que parece ter pala minha saúde 

mas que dese-
do que. diz 

ão . Quero di-
ezea está em 
t moço c que 

me penhora vivai 
java vel-o também 
respeito á minha 
zer que c senhor 
casa, qae o sr. 
o mando é mau. 

—Minha senhora, SRplicou o rnstico, 
em tom sentencioaa, a reputação t 
para a virtude o f M a pbysionoinia 
é para o coração, • sabe muito bem 
qae ba phjsionomiaa mea ti rosas. Quan-
to a ea estar raras v a c a em caaa, creia 
que estoa as bastaatw para ver quanto 

Pelo qae respeita 4 
do ar. a«< 

senhora em que os velhos são muito 
mais commodos. 

Disae e saiu, deixando Luisa entre 
gue á sua dòr, aos seus receios e ás 
suas reflexles. 

As ultimas palavras do marido eram 
para cila um enigma, cujo sentido pro-
curou dcbalde penetrar, 

V I I 
Decididamente, o sr . Riquemont an-

dava com ciúmes. A datar do dia cm 
que snrprehcndera o doutor 1'arreiia 
aos péa de Luisa , beijando-lhe os de-
dos e comparando-a a Venus, fixon-se-
lhc no cerebro a idéa de que o medico 
lhe requestava a mulher. 

Os individuos a quem as idéas visi-
tam raramente, atirain-se com avidez 
sobre as que lhe são suggeridas pelo 
accaso e agarram-se a cilas por forma 
que difficilmcutc as abandonam. 

O sr, Riquemont tinha acolhido esta 
tanto melhor, quanto era certo que cila 
pairava de ha muito no seu coração, e que, 
inscientemente, estava já famiiiarisado 
com cila. A principio tinha-se rido, 
mas as suas suspeitas, apenas dceperta-
das, converteram-se quasi imntediata-
mente eui certeza. 

t rroa vez uo rastro da tramóia, o fi-
norio puzera-se de observação, não p r 
dendo Aristúles de vista, espiando-the 
o* menores gestos, commeat.indo as 
mais insignificante, palavras que lhe 
ouvia, assistindo sempre a todas as vi-
s.tas ; e, se bem que o doutor de seu 
lado se conservasse de subre rolda, cada 
nova visita era mais um raio de luz 
que entrava no claro espirito do cas-
tellão. 

O primeiro ímpeto do sr . Riquemont 
foi provocar Aristides e atravessar-lhe 
a barriga com o seu enorme espada-
gão. 

Mas a previdente natureza tinha tido 
o cuidado de temperar a ferocidade da-
quella alma com ama dóse fortíssima de 
amor proprio : o receio de fazer am pa-
pel ridículo aconselho a-o a esperar e a 
•ingar-aa sem alarde. Além disso conhe-
cia a situação. Embora ex.o ( • ' -se as i»-
toaçõea criminosas dc Aristides, 

do dizer-ie para eterna vergonha deste 
homem r x c ravel, que não era na virtu-
de,mas na saú e da c-posi <;'.' , I - fun-
dava a si a a ,;urança. 

No ponto em que estavam fcs coisas, 
a situação era melindrosa. Tratava-se de 
arranjar um pretexto decente para pór 
o doutor Parreira 110 meio da rua, de-
pois de lhe ter infligido toda a casta 
de humilhações e de amarguras. 

Nada mais s mj les na appar,n-i-i, nem 
mais diflicil na realidade. Em seu orgti-
lho, o alarvc não queria dar a conhecer, 
de modo nenhum, que tinha ciúmes do 
velho doutor. Reconhecer uma tal riva. 
lidade, confessal-a perante a mulher, 
dar ao sr. Parreira a satisfação dc sa-
ber que tinha conseguido perturbar a 
tranqüilidade do grande Riquemont, eram 
outras tantas humilhações com que a 
vaidade do ru.tico nã-j podia transigir. 
Depoi*, não o assustava menos a lem-
brança de cahir no ridículo e de com-
prometter a grande influencia que tinha 
uo departamento, 

O .-r. Riquemont com ciuines ílo dou-
tor Parreira ! Em verdade, o caso seria 
para rir ; e os murmuradores do Vienu.i 
por certo que o não poupariam c m seus 
motejos. Era isto, principalmente, que 
era necessário evitar. Mas como ? ' »bri-
gar o inimigo a retirar-se á força ie 
maus tratos? O sr. Riqur-mont t .nhi 
rmpregado todos os meios e o d a r r 
cada vez parecia meno* disposto a aban-
donar a praça. Surprehender o culpado 
em flagrante delicto amoroso ? Do modo 
porque caminhavam as coisa--, a occasião 
podia tião se apresentar nunca, ou, pe o 
menos, fazer-se esperar por muito tem-
po. 

Depois de maduras reflexões, o sr. 
Riquemont concluiu que o mais acerta-
do era despedir o amante sob a rapa do 
medico, e o leitor não ignora porque 
forma elle se dirigiu a Luisa nesse sen-
tido. O que o rústico não esperava era 
encontrar a resistenc.a qae encontrou. 
A sua iadole, altamente ciosa, irritoa 
o esteve a pique de faaer explosão. Sa ia 
furioso, não davidaado já de qae a 
malhar ieasa cúmplice do perMo. 

Cá Um, • ar livra rs«rs»s»a lha o 1 

rebro escmd rido e in-p-rou lhe niéaa 
ma is cordatas. Depois dc ter dado alem. 
m i s voltas pelo parque, acabou por per-
guntar a si me.siuo se era visivel qita 
Luisa , com os seus vinte annos, se dei. 
xa--.se enamorar dos eslropiados encan-
tos dc Aristides. E ' certo que, pen-aa-
do na cara singular que via no espelha 
quando fazia a barba a si mesmo, o sfft 
Riquemont convinha com i npicdosa iin-
parciall-iade que a mulh r que podéa 
resolver-se a desposar uma cara assim, 
podia também, sem derogar, a o l b e r fa-
voravelmente as homenagens do velba 
toutor. Depois lembrava-se do que tinha 
ouvido contar da influencia dos mediroa 
sobre os doentes. Xuma palavra, e para 
dizer averdade, o li-itn tu 1111 > sabia que 
pensar ne 11 imaginar. O que havia ds 
mais ctaro em tudo isto é que o doutas 
Parreira lhe era odioso por t »los os mo* 
tivos, que u a b o i r - p-i.i a -lít-lli^em-
cia , pelas suas maneiras, pelas suas opi-
ni »e», pela sua coudecoraç.io, pela ,12a 
egoa, pelos seus calçOc , pc! ,s suaa 
m as de seda, pela sua cabelh-ira, p » 
',1- suas fivellas dc prata ; qne tudo cm 
emelhante homem lhe era soheran.miea-

te antipathico, e que, imfim, nada to-
mava tan'o a peito e jmo d-semi araçar-
se, ile uma vez para sempre, do impor-
tuno. 

Mas neste ponto reproduzia-«e a diA-
culdade de que falavaiuoa ha pouco. 

Para comsigo tinha o s r . Riquemoat 
um pretexto plausível e mais que baa-
tante ; mas esse, infelizmente, não lhe 
permittia o seu orgulho manife.,tal-o. 
Para com a sociedade, para com Luisa 
e o dontor Parreira era necessário de» 
cobrir oi.t o expediente de qne podeaae 
usar sem arriscar a dignidade do saa 
caracter. Despedir o amante era coroar 
a victima de rosas ; semelhante desgraça 
eqüivalia a um grande triumpho, ao pa*-
to que despedindo o medico como com-
victo de i fnoraacía , o ar. R iqueots^ 
evitava um deaaire ao asa amor própria, 
perdia o seu rival no espirito pnbiico • 
eobvia-o da vergo 


